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MENSAGEM DOS DIRIGENTES

2022, um ano de resistência e superação.

O ano de 2022 foi marcado pela adoção de medidas administrativas e acadêmicas que

permitiram o retorno às atividades presenciais no âmbito da Universidade Federal do Rio

Grande do Norte, após 2 anos de pandemia do novo coronavírus (COVID 19). A suspensão da

maior parte das atividades acadêmicas presenciais a partir do semestre letivo 2020.1 e todas as

consequências daí decorrentes impuseram mudanças importantes que culminaram com a

retomada das atividades presenciais em março de 2022.

Este ano também foi sinalizado pelas grandes dificuldades orçamentárias e financeiras

que fomos submetidos, notadamente pelo corte orçamentário realizado pelo Governo Federal

no início do ano e os contingenciamentos subsequentes. Esses foram um pesado fardo em

nossa organização e gestão que nos obrigou replanejar e readequar atividades e metas diante

da diminuição de orçamento.

Assim, as respostas institucionais permitiram que continuássemos cumprindo nossos

compromissos e responsabilidades com bom desempenho acadêmico e gestão de qualidade

em todas as áreas de atuação das unidades do CERES. Por outro lado, é mister advertir que

tivemos impacto sobre a qualidade de cursos de graduação medidas pelo Exame Nacional de

Desempenho de Estudantes (ENADE), com a queda de média em alguns cursos.

Superar e retomar a boa qualidade desses índices é missão para o ano de 2023, o qual

assumimos perante a comunidade acadêmica do CERES, sempre atentos ao cumprimento do

Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal do Rio Grande do Norte

(PDI/UFRN), com o Plano de Gestão do CERES, quadriênio 2019-2023, recomendações da

Auditoria da UFRN e demais diretrizes institucionais.

É nesse contexto que apresentamos o Relatório de Gestão do Centro de Ensino

Superior do Seridó, ano de 2022, com a finalidade de prestar contas aos organismos de

controle internos e externos na avaliação dos objetivos alçados no período, dos gastos

públicos utilizados no desenvolvimento de ações administrativas e acadêmicas no campo do

ensino, da pesquisa e da extensão, nos termos da Resolução 001/2022-CONCURA/UFRN.

Sandra Kelly de Araújo

Flavius da Luz e Gorgônio
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1. VISÃO GERAL E AMBIENTE EXTERNO

O Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES) é uma unidade acadêmica da

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com sede em Caicó. Sua origem remonta ao

Núcleo Avançado de Estudos Superiores, criado em 1973, por meio da Resolução

083/1983-CONSUNI, tendo por responsabilidade oferecer no Seridó a formação humanística,

licenciaturas e a extensão universitária.

Outro marco histórico importante para o CERES foi a criação do Centro Regional de

Ensino Superior do Seridó, por meio da Resolução nº 59/77 – CONSUNI, de 21/12/1977,

reunindo os campi de Caicó e Currais Novos. Já em 1995, através da Resolução n

004/95-CONSUNI, a UFRN criou o Centro Regional de Ensino Superior do Seridó (CERES).

Para efeito da organização administrativa, cria os Departamentos Acadêmicos de Ciências

Exatas e Aplicadas e o de Estudos Sociais e Educacionais, no campus de Caicó; e o de

Ciências Sociais e Humanas, no campus de Currais Novos, reestruturando e compatibilizando

sem duplicidade a oferta de Cursos de Graduação.

Nessa época, o campus de Caicó sediou o curso de Bacharelado em Ciências

Contábeis e as Licenciaturas em Geografia, História, Matemática e Pedagogia, quanto aos

cursos de Letras e Administração, passaram a funcionar somente na unidade de Currais

Novos. Em 1997, com base na Resolução 052/97 - CONSEPE, de 01/07/1997, a UFRN

aprova a implantação do Curso de Direito no CERES, campus de Caicó. Essa oferta de curso

no CERES permanece até o ano de 2006, quando da criação do curso de Bacharelado em

Turismo, no campus de Currais Novos, mediante a Resolução no 058/2006-CONSEPE,

30/05/2006.

Nos anos de 2005 e 2006, a expansão do CERES também se efetivou por meio da

oferta de cursos de graduação e pós-graduação a distância, tendo em vista que nas instalações

dos campi de Currais Novos e Caicó, foram implantados polos de apoio presencial da

Universidade Aberta do Brasil (UAB), os quais têm como instituição mantenedora a UFRN.
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No ano de 2007, a UFRN aderiu ao Programa de Expansão e Reestruturação das

Universidades Federais (REUNI), criado por meio do Decreto Presidencial nº 6.096/2007. A

estratégia para expandir os cursos de graduação e pós-graduação deu-se por meio da

negociação que a Administração Central realizou junto aos centros acadêmicos e unidades

acadêmicas especializadas, com a participação de todos os segmentos da comunidade

universitária, tendo em vista a criação de novos cursos e o aumento de vagas que foram sendo

consolidados a partir do ano de 2008. Nesse ano, foram criados no CERES os cursos de

Bacharelados em Geografia, História e Sistema de Informações, no campus de Caicó; e o

curso de Licenciatura em Letras-Língua Espanhola, no campus de Currais Novos.

Dessa época até o final de 2020, o CERES possuía 8 departamentos acadêmicos, 13

cursos de graduação e 4 programas de pós-graduação em nível stricto sensu. São cerca de 120

professores, 70 técnicos-administrativos em educação e cerca de 2.300 alunos. Entretanto, em

27 de novembro de 2020, a UFRN criou a Faculdade de Engenharia, Letras e Ciências Sociais

do Seridó (FELCS), pela Resolução CONSUNI 006/2020, por desmembramento do CERES.

Deste modo, nova estrutura administrativa se configura com a autonomia administrativa de

Currais Novos.

Assim, os atuais departamentos acadêmicos do CERES, são: Departamento de Direito,

Departamento de Educação, Departamento de História, Departamento de Geografia,

Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas e Departamento de Computação e Tecnologia.

Já os cursos de pós-graduação Stricto Sensu, são três - Mestrado Profissional em Geografia -

GEOPROF, Mestrado acadêmico em Geografia e Mestrado acadêmico em História.

Quanto à graduação, na modalidade presencial, temos 04 (quatro) cursos de

licenciatura: Geografia, História, Matemática e Pedagogia e, no bacharelado, temos 05 (cinco)

cursos: Ciências Contábeis, Direito, Geografia, História e Sistemas de Informação.

Na modalidade semipresencial, o Instituto Metrópole Digital (IMD), no campus de

Caicó, oferece o Curso Técnico em Tecnologia da Informação no polo Caicó em duas ênfases:

Informática para Internet e Redes de Computadores. O curso é ofertado no formato de

Educação a Distância (EaD), por meio de encontros presenciais semanais, com carga horária

de 1.000 horas.
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O Quadro 1 apresenta um resumo gerencial/acadêmico do CERES, período 2022.2

Quadro 1: Relatório Gerencial Acadêmico do CERES em 2022.2
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2. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA

O planejamento estratégico e a governança do Centro de Ensino Superior do Seridó

estão fundamentados no nosso Plano de Gestão e no Regimento Interno do Centro. O Plano

de Gestão foi elaborado para o quadriênio 2019-2023 e nele estão estabelecidas ações no

âmbito acadêmico, administrativo, da assistência estudantil, das relações interinstitucionais e

comunitárias, da comunicação e do planejamento tendo em vista o bom cumprimento dos

serviços prestados à comunidade.

Os princípios norteadores da governança aqui considerados são a capacidade de

resposta às situações diversas que interferem na gestão pública, a integridade e confiabilidade

das mesmas, a prestação de contas e responsabilidade, a transparência e a publicidade.

Para executar o planejamento estratégico e a governança do CERES contamos com a

seguinte estrutura organizacional: Direção, Assessorias, Departamentos Acadêmicos,

coordenações de curso e unidades suplementares, conforme organograma a seguir (Figura 1):
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ (CERES)

Figura 1: Estrutura Organizacional do CERES.
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3. GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS

A gestão de riscos objetiva auxiliar na tomada de decisões para o bom

cumprimento da missão e dos objetivos da instituição. Há eventos que podem impactar

negativamente a gestão, isso é o que tomamos como risco. Assim, estabelecemos os

seguintes riscos e a estratégia interna para controlá-los, minimizá-los ou superá-los:

Risco:
Contingenciamento de recursos financeiros afeta a gestão do Centro.
Estratégias:
Replanejamento das atividades acadêmicas e administrativas.
Estabelecimento de prioridades de gastos.
Cancelamento de atividades e gastos correspondentes.
Risco:
Qualidade da avaliação de cursos de graduação insatisfatória.
Estratégia:
Acompanhar a execução dos planos de ação trienal dos cursos de graduação (PATCG).
Realizar reuniões com o corpo docente para analisar dados de cursos disponibilizados no
Dashboard - Evasão, Retenção e Insucesso nos cursos do CERES, elaborado pela
PROGRAD.
Discutir com o corpo docente e discente os resultados do ENADE.
Risco:
Aumento de índices de retenção e evasão
Estratégias:
Estímulo a monitoria nos componentes curriculares estratégicos, estudos de caso, eventos de
cursos tendo como base a análise dessa problemática.
Melhorar as estratégias de acompanhamento dos discentes.
Realizar reuniões com o corpo docente para analisar dados de cursos disponibilizados no
Dashboard - Evasão, Retenção e Insucesso nos cursos do CERES, elaborado pela
PROGRAD.
Risco:
Pós-graduação estagnada/sem expansão.
Estratégias:
Apoiar, por meio da liberação interna de recursos, atividades dos cursos de pós-graduação
existentes.
Fomentar a iniciativa de novas propostas de criação de cursos de pós-graduação.
Melhorar as condições de permanência dos discentes de baixa renda com a oferta de bolsas e
acomodações temporárias.
Risco:
Intensificação dos processos de remoção/transferência de docentes
Estratégias:
Apoiar a pesquisa, o ensino e a extensão de modo a garantir a boa condição de trabalho.
Humanização das condições de trabalho, inclusive das condições físicas.
Buscar apoio da PROGESP no desenvolvimento do Programa de Qualidade de Vida para o
corpo docente, no CERES.
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Risco:
Política de assistência estudantil ineficiente.
Estratégias:
Buscar apoio da Pró-Reitoria de Assistência Estudantil na concessão de bolsas e auxílios.
Melhorar a condição de permanência dos estudantes nos campi por meio, inclusive com a
melhoria da infraestrutura física.
Risco:
Comunicação ineficiente.
Estratégias:
Aproximação com a Agência de Comunicação (AGECOM) da UFRN.
Maximizar postagens no perfil no Facebook e Instagram do Centro.
Comunicar através de notificações internas a comunidade universitária do CERES.
Risco:
Projetos de Extensão são executados sem registro prévio
Estratégia:
Notificar docentes responsáveis para efetuar registro no SIGAA.
Risco:
Museu do Seridó permanece fechado à visitação pública
Estratégia:
Desenvolver atividades de pesquisa e extensão independentes da abertura à visitação pública.
Por em ação o Plano de Ação do Museu, em que couber.
Apoiar a implantação do Plano museológico do museu do Seridó.
Risco:
Frota de veículos do CERES entra em colapso.
Estratégias:
Redimensionar viagens.
Solicitar apoio da administração central da UFRN na concessão de novos veículos para o
Centro.
Monitorar condições de veículos e garantir a manutenção dos mesmos.
Risco:
Pandemia do COVID 19 e interrupção das aulas e demais atividades acadêmicas e
administrativas.
Estratégias:
Implementar medidas de biossegurança.
Apoiar o teletrabalho.
Dimensionar aquisição de materiais e EPIs.
Ampliar o atendimento e a assistência estudantil.
Adesão ao ensino remoto e híbrido (onde couber).
Adesão aos programas de capacitação docente em estratégias de ensino remoto.
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4. RESULTADOS DA GESTÃO

O Plano de Gestão para o quadriênio 2019-2023 estabeleceu as seguintes

propostas para as dimensões acadêmica, administrativa, de assistência estudantil, de

relações interinstitucionais e comunitárias, de comunicação e de planejamento.

4.1- Dimensão Acadêmica

O CERES conta atualmente com a oferta de nove cursos de graduação e três

programas de pós-graduação, ofertados por seis departamentos acadêmicos.

Especialmente na graduação, sentimos com maior ênfase a força dos reflexos dos

períodos de ensino remoto durante a pandemia com diminuição de índices de avaliação

feitos através do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). A última

avaliação realizada tivemos o seguinte resultado: Geografia licenciatura, nota 3;

Geografia bacharelado, nota 2; História bacharelado, nota 2; História licenciatura, nota

3; Matemática licenciatura, nota 3; Pedagogia, nota 4.

No tocante à pós-graduação stricto sensu, a avaliação quadrienal realizada foi

positiva para os programas ofertados pelo CERES: Mestrado profissional em Geografia,

nota 4; Mestrado acadêmico em Geografia, nota 3; Mestrado acadêmico em História,

nota 3. É certo que precisamos manter as condições adequadas para manutenção dos

programas garantindo, no que couber à gestão do Centro, todas as condições de

execução desses programas, buscando sempre a melhoria da qualidade dos cursos e sua

expansão.

Outro aspecto importante é o diálogo permanente com a administração central da

UFRN, no sentido de que editais possam contemplar a pesquisa, o ensino, a extensão e a

inovação tecnológica por meio de cotas específicas para as unidades do interior.

Não há como dissociar o desenvolvimento da área acadêmica com a

disponibilidade de infraestrutura, tal como a necessária expansão das áreas das

bibliotecas setoriais do CERES, a ampliação de espaços de convivência e de

laboratórios, atualização de equipamentos, como é o caso dos laboratórios de

informática, e a melhoria de nossa frota para garantir o deslocamento seguro de todos.

No âmbito da inclusão e acessibilidade, a Comissão Permanente de Inclusão e

Acessibilidade do CERES (CPIA) vem atuando de forma decisiva no desenvolvimento

e acompanhamento de ações que visam a identificação das necessidades dos estudantes
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e servidores da unidade, e na proposição de um plano de ação anual de acordo com as

necessidades identificadas, com base em um diagnóstico local (conforme Resolução nº

027/2019-UFRN; artigo 8º, incisos I e II).

Dentre as ações desenvolvidas pela CPIA ao longo do ano, incluem-se: a criação

de canais digitais de comunicação (e-mail institucional, canal YouTube, vídeos

institucionais para divulgação das atividades); elaboração de projeto de formação

relativa à inclusão de pessoas com necessidades específicas para a comunidade do

CERES; participações em reuniões de colegiados de cursos e realização de reuniões

ordinárias da Comissão, com registro em atas. Além disso, foi instituído um calendário

anual de reuniões, com uma maior sistematização destas, que passaram a ser

convocadas pelo e-mail da CPIA. Também foram designados dois servidores (da SIA e

do CERES) para produção das atas atuais e anteriores, que não tinham sido lavradas e a

organização de subcomissões de trabalho

Dentre as principais dificuldades apontadas por esta Comissão, elencam-se: a

não previsão de carga horária para os membros da CPIA nas Resoluções 026/2019 –

CONSUNI e 027/2019 – CONSUNI; a existência de um número muito pequeno de

profissionais tradutores e intérpretes de Libras, cuja demanda é muito elevada e foi

ainda mais acentuada com a adoção do ensino remoto; além da ausência de alguns

membros nas reuniões da CPIA.

Por fim, destacamos que desde o mês de outubro de 2021, a Biblioteca Maria

Lúcia da Costa Bezerra, biblioteca setorial do CERES, passou a funcionar todos os dias,

com pré-agendamento de atendimentos presenciais. A Biblioteca do CERES possui uma

área de 826,48m2 e o seu corpo técnico administrativo é constituído por servidores

efetivos do quadro da UFRN de nível superior e médio, bem como por uma servidora

terceirizada e bolsistas que exercem atividades técnicas, administrativas e operacionais

necessárias ao bom funcionamento do setor. Seu acervo é composto por cerca de 54.000

livros e 400 periódicos.

4.1.1- Componentes Curriculares Oferecidos pelo Centro

Ao longo do ano de 2022, o CERES ofertou os seguintes quantitativos de

componentes curriculares apresentados no Quadro 2, que também descreve número de

sucesso e insucesso ao longo desses períodos.
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Quadro 2: Números de Oferta de Componentes Curriculares em 2022

Semestre Letivo 2022.1 2022.2 2022.4

Componentes Ofertados 249 258 1

Total de Alunos Matriculados 7538 7068 7

Aprovados 5207 5121 0

Aprovados por Nota 1124 1013 0

Reprovados 362 314 0

Reprovados por Nota 17 16 0

Reprovados por Falta 1 4 0

Reprovados por Nota e Falta 5 3 0

Reprovados por Média e Falta 244 174 0

Trancados 206 195 0

Cancelados 372 195 0

Matrículas em Aberto (Turmas em Andamento) 0 33 7

Fonte: Relatório de Turmas, Portal da CPDI, SIGAA, UFRN, Jan/2023.

A Figura 2 apresenta o número de componentes curriculares ofertados no

CERES em cada semestre do ano letivo de 2022. Houve um pequeno acréscimo (3,6%)

no número de componentes curriculares oferecidos pelo Centro, indo de 249 no

primeiro semestre para 258 componentes no segundo semestre, apesar de ter havido

uma pequena redução no número de alunos matriculados.

A Figura 3 apresenta o número de discentes matriculados nos componentes

curriculares ofertados pelo Centro, em cada um dos semestres de 2022. É possível

verificar que o número de alunos matriculados diminuiu no segundo semestre, caindo de

7.538 (em 2022.1) para 7.068 (em 2022.2), uma redução de 6,2%. Porém, quando

comparados ao número de matrículas nos dois últimos semestres do ano anterior (foram

7116 matrículas em 2021.1 e 6.169 matrículas em 2021.2), percebe-se um aumento de

10% no número de alunos em sala de aula, mostrando uma recuperação no cenário

pós-pandemia.

São apresentados ainda os quantitativos de sucesso (aprovados por média e

aprovados por nota) e insucesso (reprovados, reprovados por nota, reprovados por falta,
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reprovados por nota e falta, reprovados por média e falta), além dos trancamentos e

cancelamentos realizados.

Figura 2: Números de Componentes Curriculares por Semestre Ofertados em 2022.

Figura 3: Número de Matrículas, Sucessos e Insucessos, por Semestre, em 2022.
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4.2- Dimensão Administrativa

A dimensão administrativa sobressai os aspectos da estrutura física, com obras

de mobilidade e acessibilidade em curso, bem como nas condições gerais de trabalho.

4.2.1 - Estrutura Física

No âmbito da infraestrutura física, no ano de 2022, dois importantes

equipamentos foram iniciados no CERES - a construção de um prédio de laboratórios e

um reservatório elevado. Esses equipamentos irão suprir necessidades de espaços para

desenvolvimento de pesquisa e, portanto, melhoria das atividades acadêmicas no Centro

e a disponibilidade de água ao campus cujo consumo será ampliado com a conclusão do

prédio da Escola Multicampi de Ciências Médicas.

Ainda no que diz respeito à infraestrutura, há demandas necessárias ao bom

funcionamento do CERES como a ampliação da biblioteca setorial, implementação de

ambientes de cooperação, a expansão de cantinas, a implantação de refeitório e a

conclusão das obras de mobilidade e acessibilidade.

4.2.2 - Patrimônio móvel

Em 2021, o CERES realizou seu primeiro inventário patrimonial. Os trabalhos

foram coordenados pela Comissão Permanente de Inventário 11/2021, designada pela

Diretora do CERES, da UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE,

no 579/2019-R, de 06/06/2019 - publicada no DOU no 110, de 10/06/2019, Seção 2, 1º-

Designar Art. 1o Designar os servidores Antônio Carlos Zeferino, matrícula SIAPE

3103247, Saul Lincoln Bezerra de Araújo, matrícula SIAPE 3084976 e Philippe Manoel

de Barros Carvalho Canuto, matrícula SIAPE 2023386, para, sob a presidência do

primeiro, constituírem a Comissão de Inventário Patrimonial do CERES.

Em 2022, a Comissão esteve concentrada em localizar bens e executar rotinas de

gestão patrimonial. Um exemplo é da unidade 18.00 - Centro de Ensino Superior do

Seridó (CERES). Após entrega do inventário, através de trabalhos posteriores 76% em

valor patrimonial dos bens não inventariados foram encontrados. No entanto, a maioria

destes bens, que não foram localizados, são bens antigos e de baixo valor patrimonial.

Já em relação às subunidades do CERES, na entrega dos processos de inventário, a

média dos bens encontrados e inventariados foi de 84,6%. Após trabalhos posteriores
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essa média atual está em torno de 90%. Os trabalhos posteriores foram realizados pela

comissão e principalmente pelo setor de patrimônio.

Já quanto à frota de veículos do Centro é importante mencionar a precariedade

da mesma. Sem renovação há anos, nossos veículos estão com condições limitadas de

funcionamento com idas constantes a oficinas para reparos e consertos. Felizmente, um

veículo usado foi cedido ao CERES, uma camioneta Mitsubishi L200, graças a decisão

da Reitoria da UFRN.

4.2.3 - Qualidade de vida no trabalho

Naquilo que se refere às condições de trabalho e saúde, o ano de 2022 tivemos

dificuldades em manter as condições já alcançadas devido a pandemia, tais como a

parceria com a COVEPS (Coordenadoria de Vigilância Epidemiológica e Perícia em

Saúde) na realização de exames periódicos e consultas médicas, a ampliação do

programa Qualidade de Vida no Trabalho.

Outro aspecto que deve ser mencionado se refere à divisão orçamentária interna

dos recursos do CERES que, desde 2016, têm sido aprovada no Conselho de Centro

(CONSEC) ainda no primeiro semestre de cada ano, sempre garantindo a transparência

no uso dos recursos e nas regras para divisão interna, de modo a contemplar, clara e

democraticamente, todos os departamentos acadêmicos.

4.2.4 - Programa de Logística Sustentável

No que diz respeito a ações de sustentabilidade, estamos atentos às

recomendações do Plano de Logística Sustentável da UFRN, como à captação de água

de ares-condicionados, a economia de energia elétrica e a expansão de áreas verdes.

Ações que precisam ser mantidas e ampliadas.

Em relação à infraestrutura de Tecnologia da Informação, desde o retorno às

atividades presenciais, a equipe de Tecnologia da Informação (TI/CERES) vem

enfrentando desafios para manter o pleno funcionamento da infraestrutura de TI do

Campus, principalmente em função de limitações orçamentárias para a compra de

material permanente e da pouca disponibilidade de peças de manutenção nos pregões e

licitações desta área, principalmente, baterias para no-breaks, .

Várias atividades de manutenção e expansão foram e estão sendo realizadas,

dentre as quais podemos destacar: a manutenção preventiva e corretiva dos

equipamentos de TI do CERES (limpeza, substituição de componentes danificados,
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formatação, etc); a substituição de equipamentos danificados (switches do bloco das

salas dos professores, LAMPEAR e prédio da pós-graduação); a instalação de novos

access points Ruckus para ampliação da cobertura da rede Wi-Fi (no prédio dos

laboratórios do curso de Geografia, atendendo o LAHICC, LAGGEF e LADGEO, no

bloco das salas dos professores e no bloco A de salas de aula).

Além disso, foram realizadas aquisições de componentes eletrônicos (memórias

do tipo Random Access Memory - RAM e Solid State Drives - SSD) para atualização

dos computadores dos laboratórios do prédio BSI e do curso de Geografia e de

adaptadores de rede sem-fio para instalação nos computadores que serão alocados nas

salas de aula (alternativa de conexão via Wi-Fi).

Por fim, a Superintendência de Tecnologia da Informação (STI/UFRN)

apresentou um projeto de reestruturação do backbone óptico (redistribuição de fibra

óptica entre os prédios) do Campus. Atualmente, a equipe de TI e alguns terceirizados

do CERES, além da STI/UFRN (Superintendência de Tecnologia da Informação da

UFRN), juntaram esforços para a realização do projeto, instalação de materiais e

equipamentos necessários para a efetivação da infraestrutura de cabeamento físico de

redes de computadores dos blocos de salas de aula A e B.

4.3- Dimensão da Assistência Estudantil

A assistência estudantil compreende o serviço de apoio psicológico, de

assistência social estudantil e os espaços de convivência como a sala de acolhimento

dos estudantes e dos servidores técnicos administrativos e docentes.

4.3.1 – O Serviço de Psicologia

O Serviço de Psicologia do Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES) é um

serviço vinculado à Assistência Estudantil da unidade cujo objetivo é promover apoio

profissional, no âmbito psicológico, ao corpo discente dos cursos de graduação e

pós-graduação do CERES, atuando num foco prioritariamente de prevenção e promoção

da saúde mental no ambiente acadêmico, na perspectiva de contribuir para que este seja

mais acolhedor, humanizado, cordial, consciente e favorável ao desenvolvimento dos

diferentes aspectos que compõem o ser humano, incluindo os socioemocionais,

cognitivos, subjetivos e intersubjetivos. Atualmente, o quadro de pessoal do Serviço de

Psicologia do CERES é composto por 1 (um) psicólogo clínico (TAE). 2)
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4.3.1.1- Atividades realizadas:

Para o cumprimento de seus objetivos, o Serviço de Psicologia do CERES

oferece à comunidade discente atividades como acolhimento psicológico, psicoterapia

breve e ações coletivas de intervenção, promoção e prevenção no campo da saúde

mental. O Acolhimento Psicológico funciona como um espaço de escuta e

aconselhamento no qual o aluno se beneficia de atendimento profissional sem

necessariamente ter que se submeter a um processo mais prolongado. Visa beneficiar

aqueles que necessitam de ajuda psicológica através de atendimentos pontuais e/ou

imediatos, assim como verificar a necessidade de encaminhamentos à psicoterapia breve

ou outros serviços, conforme a necessidade. A psicoterapia breve por sua vez, se

caracteriza enquanto um atendimento psicológico continuado, limitado a até 12 sessões,

que tem por finalidade auxiliar o/a estudante na percepção, compreensão e

desenvolvimento de aspectos psicológicos pessoais e interpessoais, contribuindo assim

para a superação de dificuldades, tratamento de sintomas e melhoria da qualidade de

vida, tomando como ponto de partida um foco (objetivo) terapêutico específico,

escolhido conjuntamente entre o/a estudante e o profissional no início do processo.

Dentre as ações coletivas realizadas no ano de 2022, destacam-se: apresentação

do serviço de psicologia a discentes ingressantes; realização da Campanha Setembro

Amarelo, apresentando mesas-redondas com a participação de profissionais convidados,

discutindo temas como prevenção do suicídio e valorização da vida, atuação da rede

pública local de saúde mental, importância de movimentos sociais e combate ao

racismo, intolerância religiosa e homofobia; e palestra voltada a estudantes sobre suas

expectativas em relação à prova do ENADE 2022.

4.3.1.2 - Resultados alcançados

Em relação ao ano anterior, foi registrado um aumento no número de

atendimentos individuais, nas modalidades acolhimento psicológico e psicoterapia

breve, totalizando 320 atendimentos. As ações coletivas promovidas pelo serviço de

psicologia, em conjunto com o corpo docente e equipe técnica do CERES,

demonstraram um número razoável de participantes (cerca de 110), especialmente

quando comparadas às ações do ano anterior, contando com uma considerável interação
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e avaliações positivas destes, o que demonstrou a relevância dos temas trabalhados. As

principais queixas, recorrentes no ano de 2022 e observadas nos atendimentos do

Serviço de Psicologia do CERES, se referem a sintomas ansiosos e de estresse

psicológico, geralmente atribuídos (segundo os relatos dos/as estudantes) a fatores

como: dificuldades de adaptação ao ensino presencial (sobretudo pela sobrecarga de

atividades acadêmicas e restrições de recursos materiais); conflitos no ambiente

acadêmico, entre estudantes e entre estes e docentes; conflitos familiares, sobretudo

relacionados a preconceitos quanto a questões de gênero e sexualidade; dificuldades de

aprendizagem e organização dos estudos; expectativas quanto ao futuro

acadêmico/profissional e busca de emprego. 4)

4.3.1.3 - Considerações

O ano de 2022 foi marcado pelo retorno às atividades presenciais, após o

período mais crítico da pandemia do SARS-COVID-19. O aparente “pós-pandemia” -

afrouxamento das medidas de distanciamento social e demais cuidados no

enfrentamento à SARS-COVID-19 - trouxe novos desafios à universidade como um

todo, sobretudo quanto à questão de “como acolher os membros da comunidade mais

afetados pelo período pandêmico”? uma vez que tal retorno, percebido com expectativas

positivas pela maior parte dos usuários do serviço de psicologia até o início do ano,

trouxe consigo novos desafios à comunidade discente, como: a (re)adaptação ao ensino

presencial, considerando condições materiais como moradia, alimentação, transporte e

demais recursos, também a (re)adaptação em termos comportamentais e psicológicos,

com o estabelecimento de novas rotinas - sobretudo com a observância das medidas de

biossegurança mediante a nova fase da pandemia -, o (retorno ao) convívio com

colegas, o uso dos ambientes acadêmicos, o distanciamento do núcleo familiar, entre

outros. De tal modo, mesmo entre os quais se apresentavam perspectivas mais positivas

quanto ao retorno às aulas presenciais, puderam ser observados alguns reveses

consideráveis, o que aponta para um impacto da escassez de recursos sobre os

estudantes com maior vulnerabilidade social. Nesse sentido, o Serviço de Psicologia do

CERES manteve seu empenho em ações de promoção e prevenção no campo da saúde

mental, oportunizando à comunidade discente espaços de acolhimento, tratamento e

compartilhamento de saberes, pautados no conhecimento técnico próprio e disponível,

além de generosas parcerias, para a consecução de seus objetivos.
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4.3.2 – O Serviço de Assistência Social

No âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, o

Serviço Social desenvolve suas atividades nos mais diversos âmbitos. No caso do

CERES, o Assistente Social é chamado a trabalhar no entorno da Política de

Assistência Estudantil, que visa contribuir com a permanência dos estudantes da

classe trabalhadora, em situação de vulnerabilidade social, nos cursos regulares

através de uma série de ações e programas institucionais. É importante ressaltar, que

foram criadas nas últimas duas décadas ações de apoio ao estudante, voltadas à

permanência e conclusão do ensino superior, prevenindo a retenção e a evasão

decorrentes das situações de vulnerabilidade socioeconômicas.

O setor da Assistência Estudantil, inserido na PROAE, no CERES é o setor

responsável pela operacionalização da Política de Assistência Estudantil da

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN, no município de Caicó,

atuando especificamente no atendimento ao/à discente em vulnerabilidade social

que necessita de apoio para permanecer na instituição, concluir o curso e obter

sucesso em sua formação superior.

Nesse sentido, o Assistente Social trabalha orientando indivíduos, famílias

e comunidade sobre direitos e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e

recursos sociais e programas da UFRN. Trabalha também auxiliando nas atividades

de pesquisa e extensão e atua no âmbito da implementação da Política de

Assistência Estudantil, visando acompanhar e encaminhar as necessidades dos

discentes, tendo em vista a redução dos limites socioeconômicos que obstaculizam

muitas vezes sua permanência no ensino superior.

Desde já, reiteramos o apoio que a gestão do CERES, a DASAP (Divisão

de Assistência Social e Ações de Permanência) Campus Central e a Pró-Reitoria de

Assuntos Estudantis (PROAE) vem oferecendo ao trabalho desenvolvido, mesmo

diante das dificuldades cotidianas enfrentadas pela instituição.

O ano de 2022 foi de muitos desafios, uma vez que o setor de Serviço

Social do CERES passou algum tempo sem Assistente Social na unidade, devido a

aprovação em outro concurso público, da profissional que até março de 2022

ocupava esta função. Uma nova profissional entrou em exercício nesta unidade

apenas em Junho do mesmo ano, tendo que aprender as rotinas particulares da
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Assistência Estudantil do CERES, colocar em dia as atividades que ficaram sem ser

realizadas, devido a ausência da profissional da área, enquanto se inseria em um

processo seletivo que já estava em andamento, o de 2022.1.

Com o retorno das aulas presenciais da UFRN (que estavam sendo

realizadas virtualmente, em virtude da pandemia de SARS COV 2 - COVID-19) em

28 de março de 2022, e o maior empobrecimento do estudante universitário, assim

como de suas famílias, (devido a crise sanitária mundial, ocasionada por esta

pandemia) o que se observou foi um aumento considerável das solicitações dos

Auxílios da Assistência Estudantil, o que trouxe à Equipe de Assistentes Sociais da

DASAP do Campus Central, assim como dos campi do interior do Estado novos

desafios para abarcar a demanda dos discentes solicitantes dos Auxílios da PROAE,

tanto no que se refere a análise destes, quanto ao que se refere a uma demanda

maior de estudantes em relação a quantidade de bolsas ofertadas, deixando muitos

que necessitavam destes auxílios, sem a resposta que esperavam.

O Setor de Serviço Social no CERES, em Caicó, é composto por apenas

uma profissional de Serviço Social e uma Bolsista de Apoio Técnico, o que

dificulta o fechamento das análises dos processos abertos pelos discente através do

Cadastro Único da UFRN, assim como da realização de pareceres, opiniões

técnicas, relatórios sociais, visitas domiciliares, análises socioeconômicas, dentre

outros. No entanto, tivemos um ano em que muitos estudantes foram contemplados

com os direitos da Assistência Estudantil do CERES/ UFRN, tivemos ampliação

das cotas dos Auxílios, o que representou um ganho para o Campus e seus

discentes.

No ano de 2021, apesar das atividades acadêmicas terem permanecido

remotas, o trabalho presencial dos servidores foi retomado em 01 de setembro para

os gestores e a partir de 01 de outubro para demais servidores de acordo com as

orientações contidas na Instrução Normativa n° 004/2021. Esse retorno foi sendo

realizado de forma gradual. Com a Instrução Normativa nº 013/2022-PROGESP,

de 16 de março de 2022 ficou “estabelecido o retorno integral dos servidores

técnico-administrativos em educação, docentes e gestores às atividades presenciais

a partir do dia 28/03/2022 nos termos desta Instrução Normativa.” Ressalvados

casos especificados na Normativa.
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4.3.2.1- Atividades desenvolvidas pela assistência estudantil no CERES -

Bolsas e Auxílios

Aqui apresentaremos os quantitativos relacionados a cada Auxílio da

Assistência Estudantil que estiveram sob a responsabilidade da Assistência

Estudantil do CERES. Estes processos compõe a organização e lançamento de

editais semestrais, execução de listas e publicação de resultados, análise de

Cadastro único, análise documental, abertura de pendência documental, validação

de Cadastro único, entrevistas sociais, visitas domiciliares, pareceres e opiniões

técnicas, análise socioeconômica, seleção de discentes prioritários e não

prioritários, orientações sociais, dentre outras atividade que compõe o Processo

Seletivo.

Os dados das Bolsas e Auxílios analisados pela equipe da Assistência

Estudantil do CERES serão apresentados já com o quantitativo de discentes que

foram Deferidos, Indeferidos e Ficaram em Fila de Espera, que significam:

● DEFERIDA E CONTEMPLADA: bolsa auxílio cumpriu as exigências do

edital, e o estudante passará à condição de assistido(a) pela PROAE.

● INDEFERIDA: bolsa auxílio não cumpriu as exigências do edital.

● FILA DE ESPERA: discentes que atendem aos critérios socioeconômicos do

PNAES, mas por indisponibilidade orçamentária e/ou critérios de prioridade, ficaram de

fora das cotas para recebimento dos Auxílios conforme orientação da Resolução

004/2022– CONSEPE-CONSAD.

Auxílio Instrumental

O Auxílio Instrumental, no valor de 1.200,00, concedido em parcela única,

objetiva contribuir para que os estudantes matriculados no período letivo 2022,

possam adquirir equipamento de tecnologia da informação (TI) para acompanhar as

atividades acadêmicas, conforme formatos especificados na Instrução Normativa Nº

3/2022 - PROGRAD, de 01 de fevereiro de 2022. Os equipamentos de TI

considerados nos termos deste Edital são: computador (desktop ou notebook ou

CPU), tablet e smartphone.

O auxílio instrumental será concedido pela Assistência Estudantil aos
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estudantes de cursos de graduação PRESENCIAIS, definidos no cadastro único da

UFRN como PRIORITÁRIOS e que se encontrem na faixa de renda familiar per

capita de até um salário mínimo vigente.

Em 2022, assim como em 2021.1 e 2021.2 tivemos a abertura de um edital

(apenas no primeiro semestre de 2022) destinado aos estudantes da UFRN,

EXCLUSIVAMENTE aos discentes INGRESSANTES ativos dos cursos de graduação

presencial em 2022.1 e aos estudantes com Necessidades Educacionais Específicas

(NEE), Ingressantes e Veteranos, atendidos pela Secretaria de Inclusão e Acessibilidade

(SIA). Não foi concedido novo auxílio instrumental ao discente já contemplado em

semestres anteriores, mesmo que através de diferentes vínculos, independente do nível

de ensino.

Isso se deu devido à grande demanda pelo referido Auxílio e à restrições

orçamentárias, sendo possível, assim como nas experiências dos semestres

anteriores, atender apenas estudantes ingressantes, tendo sido dada a prioridade a

eles/as considerando o fato de ser a primeira vez que tinham acesso ao Edital do

Auxílio, ao contrário do público veterano que teve a possibilidade de solicitar nos

Editais anteriores. O Edital de Auxílio Instrumental é lançado em conjunto para

todos os campi da UFRN, campus Central e os campi do interior do estado, no

entanto, apresentaremos em gráfico apenas as informações referentes aos Auxílios

Analisados do CERES.
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Gráfico 1 - Dados dos processos seletivos para o auxílio instrumental (CERES)

Fonte: SIGAA e Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022

Residência Universitária

Presentes em quatro Campi (Natal-Central, CERES, FACISA e FELCS), as

residências universitárias têm o objetivo de assegurar moradia, por meio de

concessão de vaga em uma das Residências, a estudantes em situação de

vulnerabilidade socioeconômica, regularmente matriculados nos cursos presenciais

da universidade, cujas famílias não residam na cidade onde realizam o curso (Cf.

Art. 2º da Resolução 046/2013 – CONSAD). Assegura ainda, comitantemente um

Auxílio Alimentação no valor de 530,00 objetivando assegurar que os discentes

contemplados com o referido Auxílio o direito à alimentação.

As Residências Universitárias vêm passando desde o início da Pandemia e, a

consequente suspensão das atividades acadêmicas presenciais em março de 2020,

por um controle no acesso aos seus recintos, na qual era necessário o cumprimento

da lotação máxima de 30% da sua capacidade a fim de que a estadia dos que ali

precisavam permanecer se tornasse mais segura.

Diante dessa restrição na ocupação, os Editais para a Residência
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Universitária em 2021 não disponibilizaram vagas para novos/as estudantes, mas

somente a possibilidade de retorno dos residentes que haviam voltado para a sua

cidade de origem no início da Pandemia, desde que respeitada o limite máximo de

ocupação, o ano de 2021 apresentou grande demanda de residentes solicitando

retorno à moradia estudantil.

Diversos fatores socioeconômicos-familiares e acadêmicos contribuíram

para isso, como por exemplo: a falta de estrutura física e material mínimas para

desempenho das atividades acadêmicas na residência com seu núcleo familiar de

origem, falta de apoio familiar para desenvolvimento das atividades remotas;

retomada de estágio, bolsas e/ou disciplinas práticas. Diante disso, as vagas

disponíveis foram ficando escassas e a saída encontrada pela PROAE foi a oferta

temporária do auxílio moradia em espécie juntamente com o auxílio alimentação

temporário. Outra característica observada no período, foi a solicitação de permuta

provisória ou permanente de residentes para o auxílio moradia: devido à restrição

imposta na saída dos recintos da residência nesse período, muitos estudantes

optaram por solicitar a permuta.

Em 2022, com a retomada integral das atividades acadêmicas, a

continuidade da campanha de vacinação contra o COVID-19 (na qual uma boa

parte da população no Brasil já tinha tomado a segunda dose, ou estava próximo a

ser convocada para a aplicação), e a flexibilização das medidas de controle ao vírus,

tivemos mais uma vez, uma grande procura pelo Auxílio Residência Universitária,

como também pelo Auxílio Moradia.

No semestre de 2022.1, ainda foram mantidas as restrições no que se refere

a quantidade de cotas abertas para o processo seletivo. No referido semestre, foram

ofertadas apenas 60% das vagas disponíveis na residência. No semestre de 2022.2,

com a oferta da quarta dose contra a Covid-19 e uma maior flexibilização na

orientação da PROAE em relação às medidas de prevenção do referido vírus, a

Assistência Estudantil foi orientada a ofertar 100% das vagas disponíveis,

significando a oferta de 60 vagas.
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Gráfico 2 - Quantitativo de residentes de graduação (CERES)

Fonte: SIGAA e Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022

É válido ressaltar que Caicó não possui Residência Universitária física de

Pós-Graduação, dessa forma, os estudantes são direcionados para o Auxílio

Moradia, passando pelos mesmos critérios avaliativos da Graduação.
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Gráfico 3 – Dados do processo seletivo dos editais dos auxílios de pós-graduação
(CERES) 2022.1

Fonte: SIGAA e Registros da DASAP/2021

Em 2022.2 o Processo Seletivo está em andamento, não sendo possível

apresentar dados para este Relatório. O Edital do processo foi publicizado em 04 de

novembro de 2022, assim como as inscrições ocorreram neste mesmo mês, no

entanto, as análises e resultados ainda não foram divulgados.

Auxílio Moradia.

Com a finalidade de contribuir para o acesso à moradia, através do

pagamento de auxílio em espécie, a estudantes que não tenham sido contemplados

com vaga na residência universitária, mas que atendem aos critérios e princípios

estabelecidos pelo Programa de Assistência Estudantil na UFRN, observando-se os

limites orçamentários disponíveis (Cf. Art. 7º da Resolução 249/2018 –

CONSEPE), o auxílio moradia, assim como aconteceu com a Residência, teve a

procura ampliada com o retorno das aulas integralmente presenciais, considerando

as mesmas justificativas elencadas no item anterior.

28



Neste semestre discentes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte -

UFRN, do Centro de Ensino Superior do Seridó - CERES/Caicó, procuraram o

Setor de Serviço Social da Assistência Estudantil, deste centro de ensino, para

apresentarem algumas demandas e foram orientados a formalizarem sua

reivindicação por e-mail, para que fossem tomadas as providências cabíveis.

Essas demandas referem-se às solicitações do Auxílio Residência/Moradia

através do Edital 026/2022.2 da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis -

PROAE/UFRN. Ao todo, 61 alunos do CERES solicitaram o Auxílio Residência

em 2022.2 e 33 destes afirmaram a sua preferência pelo Auxílio Moradia. No

entanto, apenas 8 discentes foram contemplados com o Auxílio Moradia neste

semestre, causando a indignação de alguns estudantes deste Centro.

O referido edital abre a possibilidade de os discentes explicitarem se

preferem o Auxílio Residência ou o Auxílio Moradia, no entanto, isso não significa

a garantia de recebimento do respectivo auxílio.

De acordo com o Edital 026/2022 o Auxílio Residência:

“destina-se a assegurar moradia, por meio de concessão de vaga em uma das

Residências Universitárias, a estudantes em situação de vulnerabilidade

socioeconômica, regularmente matriculados nos Cursos presenciais da

Universidade, cujas famílias não residam na cidade onde realizam o curso (Cf.

Art. 2º da Resolução 046/2013 – CONSAD).” (CAICÓ, Edital 026/2022.2, p.

4).

Conforme o mesmo edital, o Auxílio Moradia:

“É o pagamento em espécie do valor de R$250,00 (duzentos e cinquenta

reais) a estudantes que não tenham sido contemplados com vaga na residência

universitária, mas que atendem aos critérios e princípios estabelecidos pelo

Programa de Assistência Estudantil na UFRN, observando-se os limites

orçamentários disponíveis (Cf. Art. 7º da Resolução 249/2018 – CONSEPE).

§ 1º O direito à ocupação de vaga em residência universitária ou ao auxílio

moradia em espécie são concedidos cumulativamente com o auxílio

alimentação Resolução Nº 004/2022 CONSEPE/CONSAD de 17 de Maio de

2022.” (CAICÓ, Edital 026/2022.2, p. 4).

Dessa forma, o Auxílio que os discentes solicitam é o Auxílio Residência, e

o Auxílio Moradia só pode ser ofertado após o preenchimento das vagas na
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Residência Universitária, uma vez que se destina a estudantes que não tenham sido

contemplados com o Auxílio Residência, mas que estejam dentro dos critérios

estabelecidos pelo Programa de Assistência Estudantil. O Edital abre a

possibilidade para que o discente exponha sua preferência, pois quando possível

conseguimos direcionar o aluno ao que ele deseja.

“II - O auxílio moradia em espécie será ofertado mediante disponibilidade

orçamentária;

III - Em não havendo recurso orçamentário para atender toda a demanda,

serão priorizados(as) os estudantes em maior vulnerabilidade socioeconômica.

O(s)(as) estudantes que já possuírem contrato de aluguel, e preferir receber o

Auxílio Moradia em espécie, devem registrar essa informação na

JUSTIFICATIVA, porém, é importante salientar que isso não garante o acesso

ao benefício. Tais estudantes deverão ANEXAR em sua solicitação, os

seguintes documentos específicos: a) Contrato de Aluguel com vigência

atualizada e no nome do(a) discente acrescido do recibo de pagamento de

JULHO OU AGOSTO de 2022;

b) Declaração de aluguel sem contrato (Anexo III, deste Edital), acrescido do

recibo de pagamento de JULHO OU AGOSTO de 2022.” (CAICÓ, Edital

026/2022, p. 8).

No semestre letivo anterior, (2022.1), a Residência Universitária abriu vagas

para receber 45 discentes para residirem em suas dependências, 60% de sua

capacidade total, devido às restrições ocasionadas pela Pandemia de Covid-19. Este

semestre (2022.2), na Residência foram abertas 80 vagas para o recebimento de

discentes que estivessem dentro dos critérios exigidos pelo Programa de

Assistência Estudantil e fossem considerados prioritários pela seleção dos Auxílios

no CERES/UFRN. Por este motivo, a maior parte dos discentes que solicitaram o

Auxílio Residência/Moradia, foram destinados à Residência Universitária.

Este semestre, ainda, tivemos apenas 8 cotas destinadas as novas

solicitações de Auxílio Moradia (foram 63 cotas destinadas a renovação e 8 cotas

destinadas a novas solicitações). Dessa forma, alguns estudantes vieram ao Serviço

Social para reivindicarem pelo fato de não terem sido contemplados com o Auxílio

de sua preferência, o Auxílio Moradia.

Todos que procuraram esta unidade, por telefone, e-mail, ou

presencialmente, foram orientados com as mesmas informações, as constantes no

Edital 026/2022.2 e que foram apresentadas anteriormente. No entanto,
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continuaram demonstrando sua insatisfação.

Os estudantes argumentaram que não podem morar na Residência

Universitária, uma vez que já possuem contratos de aluguel com acordo de locação

de 1 ano, que a quebra de contrato implica em uma multa que os estudantes não

podem pagar, inviabilizando que estes sejam quebrados e os discentes direcionados

a Residência Universitária.

Os estudantes de Medicina, em especial, que realizam seu curso na Escola

Multicampi de Ciências Médicas do RN - EMCM, que fica distante do CERES,

apresentaram ainda o fato de que morariam longe do local onde estudam, sendo

obrigados a gastar parte do Auxílio destinado a alimentação com o deslocamento.

Dessa forma, enviaram, coletiva e individualmente, e-mails para serem

encaminhados à Pro-reitoria de Assuntos Estudantis. Os e-mails foram enviados em

forma e processo para a Pro-reitoria e após alguns dias recebemos uma resposta

negativa a solicitação enviada, com o justificativa de ausência de orçamento para

aumentar as cotas de Auxílio Moradia para o CERES.

Gráfico 4 - Dados dos processos seletivo para o auxílio moradia (CERES)

Fonte: SIGAA e Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022
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Auxílio Creche

O Auxílio Creche, efetuado por meio de pagamento em espécie, visa

subsidiar aos estudantes dos cursos de graduação presenciais da Universidade

Federal do Rio Grande do Norte, prioritariamente em primeira graduação, em

situação de vulnerabilidade socioeconômica, na contratação de serviços de creches

ou de cuidadores para seus filho menores, na faixa etária de 0 a 6 anos incompletos

e que estejam legalmente sob sua guarda, conforme critérios estabelecidos por meio

da Resolução Nº 004/2022- CONSEPE-CONSAD, de 17 de maio de 2022. O valor

mensal do Auxílio Creche é de R$ 200,00 (duzentos reais);

Gráfico 5 - Dados dos processos seletivos para o auxílio creche (CERES)

Fonte: SIGAA e Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022

Auxílio Óculos

Com o objetivo de atender a estudantes dos cursos de graduação presenciais

da UFRN, em primeira graduação, que apresentam situação de vulnerabilidade

socioeconômica, o auxílio óculos se configura com o subsídio ofertado para custeio
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de despesas com aquisição de óculos com lentes corretivas, conforme critérios

estabelecidos por meio da Resolução Nº 004/2022 - CONSEPE-CONSAD.

Gráfico 6 – Dados dos processos seletivos para o auxílio óculos (CERES)

Fonte: SIGAA e Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022

Auxílio Transporte

O Auxílio Transporte visa atender aos(às) estudantes dos cursos de

graduação presenciais da UFRN, que apresentam situação de vulnerabilidade socio

econômica, conforme Resolução 004/2022 – CONSEPE-CONSAD de 17 de Maio

de 2022, e que necessitem de subsídio nas despesas para deslocamento com o

objetivo de participar das atividades curriculares presenciais. Este Auxílio poderá

ser acumulado com outra modalidade de Auxílio e Bolsa de Assistência Estudantil,

desde que atendidos os requisitos específicos para sua concessão, isoladamente ou

em conjunto de acordo com o artigo 23º da Resolução 004/2022 –

CONSEPE-CONSAD.

No caso do número de inscritos ser maior que o número de vagas ofertadas,
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terá prioridade o(a) estudante com menor renda per capita no Cadastro Único. Para

tais concessões foram observadas a participação em atividades acadêmicas

presenciais. O Auxílio Transporte é no valor de 100,00.

Em 2021 devido as aulas acontecerem de maneira remota, o Auxílio

Transporte foi suspenso em todos os campi da UFRN. A retomada da concessão

deste Auxílio aconteceu em 2022, com o retorno das aulas integralmente

presenciais.

Gráfico 7 – dados dos processos seletivos para o auxílio transporte (CERES)

Fonte: SIGAA e Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022

Auxílio Alimentação

Visando atender a estudantes dos cursos de graduação presenciais da UFRN,

que apresentam situação de vulnerabilidade socioeconômica, e que necessitem de

subsídio para custear despesas referentes à alimentação, o Auxílio Alimentação é

ofertado no valor de 400,00 para alunos que solicitam apenas este auxílio e no valor

de 530,00 para discentes contemplados com o Auxílio Residência Universitária.

Ocorreu o processo seletivo, a publicação do resultado parcial e final sem

34



interferências no ano de 2022.

Gráfico 8 – Dados dos processos seletivos para o auxílio alimentação (CERES)

Fonte: SIGAA e Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022

Enfatizamos que os dados apresentados no gráfico acima contemplam o

quantitativo de estudantes atendidos pelo auxílio moradia que também são

beneficiados com o auxílio alimentação em espécie no valor de R$400.

Internato

Além da realização dos Processos Seletivos regidos por Edital, houve a

demanda dos estudantes de Medicina em período de realização do Internato, tanto

do Campus Central como da Escola de Medicina Multi Campi (EMCM), para

acesso ao Auxílio Alimentação Temporário. Salientamos que em 2020.2 houve

solicitação de 19 estudantes da EMCM para acesso ao Auxílio Moradia. Nesse

processo, no qual ocorreu através da análise do Cadastro Único e identificação de

Prioridade conforme critérios estabelecidos pelo PNAES e pela Resolução
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249/2018 - CONSEPE, colaboraram tanto os profissionais do Campus Central

quanto do CERES. A seguir apresentamos o quantitativo de solicitações analisadas,

por período.

Gráfico 9 - Dados dos processos seletivos para o auxílio internato (CERES)

Auxílio temporário

O Auxílio Temporário objetiva conceder, em caráter excepcional e

temporário, o auxílio alimentação e/ou o auxílio moradia aos estudantes que

estejam inscritos nos editais destinados a esses auxílios, mas que comprovem a

necessidade de atendimento imediato.

Este auxílio visa atender aos discentes que solicitaram Auxílio

Residência/Moradia e Auxílio Alimentação entre o período de solicitação dos

Auxílios, até o resultado parcial dos mesmo. Busca contemplar os discentes em

situação de extrema vulnerabilidade socioeconômica que comprovem que não

podem ficar sem o Auxílio durante o período de análise dos mesmos.

É um recebimento provisório antecipado e em caráter emergencial.

Para ter esse atendimento, o estudante necessita estar inscrito no edital de uma
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dessas modalidades de assistência estudantil e ter sido identificado

automaticamente como “prioritário” pelo sistema. Esse atendimento prévio não

substitui o processo seletivo dos editais, especialmente a análise técnica realizada

pelo serviço social. 

Gráfico 10 – Quantitativo de solicitações analisadas para concessão do auxílio
alimentação temporário

Fonte: Registros da Assistência Estudantil - CERES/2022

Cadastro único

Para além dos Auxílios da Assistência Estudantil, mas sendo parte

integrante do processo seletivo para concessão dos mesmos, temos a realização

diária da atividade de Análise do Cadastro Único para fins de Validação e liberação

para emissão da Declaração de Discente Prioritário/a pelo/a próprio/a estudante

através do seu SIGAA.

Nesta atividade realizamos avaliação documental, comparando com o

questionário socioeconômico, e validamos o questionário, ratificando ou retificando

o status que é gerado automaticamente pelo sistema após o preenchimento do

Cadastro Único. Essa atividade passou a ser primordial, haja vista que desde a
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Pandemia de COVID-19 e mesmo após ela, este tem sido o instrumento prioritário

de analise socioeconômica, a partir das informações declaradas pelos discentes. O

quadro abaixo indica o quantitativo de estudantes que realizaram a adesão ao

Cadastro Único nos semestres letivos ocorridos em 2022.

Quadro 1 – quantitativo de estudantes que realizaram a adesão ao cadastro único
(graduação e pós-graduação)

SEMESTRE
LETIVO

QUANTITATIVO

2022.1 902

2022.2 821

Fonte: SIGAA

Quadro 2 – quantitativo de estudantes que realizaram a solicitação de auxílios
(graduação e pós-graduação)

SEMESTRE
LETIVO

QUANTITATIVO

2022.1 2026

2022.2 1678

Fonte: SIGAA

Ressaltamos que os discentes que os discentes que realizaram o Cadastro

Único, podem ter mais de uma solicitação de Auxílio por semestre. Que todos os

auxílios solicitados foram analisados, podendo ser Deferidos e Contemplados,

Indeferidos ou ficar em Fila de Espera no resultado final, de acordo com as cotas e

orçamentos destinados ao CERES pela PROAE.

É válido destacar ainda que o quantitativo de solicitação de Auxílios, não

corresponde ao número total de análises realizadas pela Equipe, considerando que,

em sua grande maioria, um Cadastro Único foi analisado/acompanhando mais de

uma vez, sempre pelo mesmo motivo: pendência de documentos. Estimamos que

cerca de 80% a 90% dos Cadastros analisados passaram por uma reanálise, pelo

menos. Esse dado impacta diretamente no nosso processo de trabalho, pois acarreta

no retrabalho e no retardo de respostas para as demandas que exigem a validação do

Cadastro Único7.
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4.4- Dimensão das relações interinstitucionais e comunitárias

O CERES tem participado de importantes fóruns, comitês e representações em

diversos campos de atuação. Além disso, temos sido protagonistas na prestação de

serviços como os realizados pelo Núcleo de Prática Jurídica e pelas empresas juniores.

Essas relações têm sido extremamente importantes no âmbito da atuação de nossos

servidores docentes e técnicos administrativos, bem como na formação de nosso corpo

discente. Expressamos aqui nosso compromisso em fortalecer e ampliar nossa interação

com instituições parcerias.

Esta dimensão tem relação direta com a dimensão acadêmica e não podemos

deixar de citar a necessária retomada das ações que viabilizarão a reabertura do Museu

do Seridó, em Caicó.

O Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) é, sem dúvidas, o braço do CERES com

grande alcance comunitário. Durante o ano de 2022, o NPJ realizou atendimentos de

forma remota (por meio de aplicativos de mensagens e videoconferência, como

WhatsApp, Google Meet e ZOOM) e presenciais. Ao todo, 359 novos assistidos foram

atendidos durante o corrente ano.

Além disso, 206 ações judiciais foram iniciadas com o objetivo de atender aos

pleitos da população hipossuficiente do Seridó. Houve 189 audiências judiciais e 987

prazos judiciais cumpridos.

Outra importante iniciativa no âmbito da relação Universidade - Comunidade foi

a criação do Bosque da Memória do CERES. O Bosque integra uma campanha de

plantio de árvores em homenagem às vítimas da COVID 19 e em agradecimento aos

profissionais de saúde. Desse modo, 80 árvores de espécies nativas foram plantadas no

CERES na área destinada à conservação, em consonância com nosso Plano Diretor.

4.5- Dimensão da Comunicação

A comunicação é uma dimensão que se fortaleceu e avançou com a formação de

equipe composta por dois bolsistas de Apoio técnico, estudantes de Comunicação,

criação de perfis em redes sociais (Facebook e Instagram) e a elaboração e publicação

de matérias relativas ao CERES nos meios institucionais da UFRN. Mesmo assim,

ainda há muito o que ser alcançado tanto na comunicação institucional quanto na

comunicação acadêmica. Temos o compromisso de melhorar ainda mais os canais já
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existentes, aprimorando-os e ampliando-os para que cheguem cada vez mais perto da

comunidade acadêmica.

No anexo 1, temos o Relatório das mídias sociais do CERES, especialmente

quanto às suas análises de desempenho.

4.6- Dimensão de Planejamento

Expressamos aqui o compromisso de pensar o futuro do Centro. É necessário

apontar caminhos, metas e objetivos a curto, médio e longo prazos. Para isso, será

necessária a construção de um plano de desenvolvimento do CERES para os próximos

anos. Esse plano deve articular as categorias que integram o Centro, no tocante à

definição de suas prioridades, contribuindo na análise de conjunturas e no

dimensionamento daquilo que pretendemos fortalecer, ampliar e criar.
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5. RELATÓRIO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS

O presente relatório foi elaborado a partir da composição atual do CERES, cuja

estrutura conta com seis departamentos acadêmicos, nove cursos de graduação e três

programas de pós-graduação stricto sensu. Esta é a síntese do resultado das atividades

acadêmicas realizadas no ano de 2022.

5.1- Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas (DCEA)

O Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas surgiu oficialmente com a

criação do CERES - Centro de Ensino Superior do Seridó, através da Resolução No

004/95-CONSUNI, de 28 de abril de 1995, agregando, inicialmente, docentes de várias

áreas de atuação, para atender aos cursos de Ciências Contábeis, Matemática,

Administração, Direito, Computação, Economia, Estatística, Física, e Química.

Atualmente, o DCEA está mais focado e é composto por professores das áreas de

Ciências Contábeis e Matemática.

O Departamento atende aos Cursos de Matemática Licenciatura, Ciências

Contábeis e Sistemas de Informação, contando hoje com 16 (dezesseis) professores

efetivos diretamente ligados a sua estrutura departamental, 07 (sete) professores

substitutos e 01 servidor técnico administrativo de nível médio e carga horária de 40

horas semanais, que atua na Secretaria do DCEA.

Atualmente a chefia é composta pelos docentes abaixo mencionados, com

mandato vigente até o dia 28 de novembro de 2024:

Chefe: Désio Ramirez da Silva Rocha - SIAPE nº 3549987.

Vice-chefe: Roberto Silva da Penha - SIAPE nº 1357743.

5.1.1. Corpo Docente

O corpo docente do DCEA, em dezembro de 2022, é constituído por 16 (dezesseis)

professores do quadro permanente. Conta ainda com 07 (sete) professores substitutos,

conforme demonstrativo a seguir:
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QUADRO DEMONSTRATIVO DOS DOCENTES

Nº PROFESSOR FORMAÇÃO MAIOR
TITULAÇÃO RT

01 Adriano Thiago Lopes Bernardino Matemática Doutor DE

02
Alex de Moura Batista Matemática Doutor

DE

03 Alex Sandro Macedo de Oliveira C. Contábeis Mestre DE

04 Álvaro Barroca Neto Eng. Civil Doutor
DE

05 Dayenne Halley Gomes Bezerra Matemática Doutor DE

06
Désio Ramirez da Rocha Silva Matemática Doutor

DE

07 Izabel de Medeiros Coelho C. Contábeis Mestre DE

08 Luis Gonzaga Vieira Filho Matemática Mestre
DE

09 Luziana Maria Nunes de Queiroz C. Contábeis Doutor DE

10 Maria do Socorro Valentim C. Contábeis Mestre
DE

11 Maria Jucimeire dos Santos Matemática Mestre DE

12 Maria Maroni Lopes Matemática Doutor
DE

13 Mayara Bezerra Barbosa C. Contábeis Doutor DE

14 Renilma Pereira da Silva Matemática Doutor
DE

15 Roberto Silva Da Penha C. Contábeis Mestre DE

16 Sócrates Dantas Lopes C. Contábeis Mestre
DE

17 Clara Monise Silva C. Contábeis Mestre SUB.
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18 Dayane Santos Delira Matemática Doutor
SUB.

19 Gislana Pereira de Oliveira Física Doutor SUB.

20 Jerferson Freitas da Silva C. Contábeis Graduado
SUB.

21 Jose Melinho de Lima Neto Matemática Doutor SUB.

22 Mariana Joyce dos Santos
Nascimento

C. Contábeis Mestre SUB.

23 Nataly de Meireles da Silva C. Contábeis Mestre
SUB.

5.1.2 - Plano Trienal.

O Plano Trienal do Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas do CERES foi

elaborado e aprovado em 2022, para o triênio 2022-2024 e sua execução vem sendo

acompanhado pela Chefia.

Seu objetivo é orientar a execução das ações do DCEA no triênio 2022-2024, com

objetivo de melhorar a qualidade de ensino dos cursos atendidos pelos docentes do

DCEA; fortalecer o departamento através das atividades de ensino, pesquisa e extensão

de forma integrada.

Já sua linha prioritária de ação é a ampliação e qualificação do seu quadro

docente, fortalecendo assim os segmentos de ensino, pesquisa, extensão e

pós-graduação. Mesmo com essa sobrecarga, os docentes ainda desempenham uma

quantidade substancial de atividades de pesquisa, ensino e extensão que serão

detalhadas posteriormente.

5.1.3- Projetos Acadêmicos

Monitoria: Projetos de Monitoria desenvolvidos pelos docentes do DCEA, em 2022:

TÍTULO COORDENADOR

Praticando contabilidade com integração de componentes
curriculares relacionados.

Mayara Bezerra Barbosa
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Apoio acadêmico e pedagógico aos discentes ingressantes no
curso de matemática do ceres - 2022.l

Renilma Pereira da Silva

Suscitando a construção do conhecimento entremeado por
monitores.

Luziana Maria Nunes de
Queiroz

Monitoria para tópicos elementares de matemática. Désio Ramirez da Rocha Silva

Ensino: Projetos de ensino desenvolvidos pelos docentes do DCEA, em 2022:

TÍTULO COORDENADOR

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência
(PIBID)

Désio Ramirez da Rocha Silva

Programa Residência Pedagógica (RP) Maria Maroni Lopes

Extensão: Ações de Extensão desenvolvidas pelos docentes do DCEA, em 2022:

TÍTULO COORDENADOR

Tópicos de pesquisa e conhecimento em ciências contábeis.
Luziana Maria Nunes de
Queiroz

I Encontro de Contadores do Seridó Mayara Bezerra Barbosa

Auditoria contábil independente - práticas e vivência de
mercado

Mayara Bezerra Barbosa

Planejamento tributário – impactos da aplicação de
normativos contábeis.

Mayara Bezerra Barbosa

I Seminário de Contabilidade do CERES
Luziana Maria Nunes de
Queiroz

Sistemas de informação gerenciais e modelos de negócios Mayara Bezerra Barbosa

Explorando a experimentação na disciplina de mecânica
clássica

Gislana Pereira de Oliveira

Laboratório de Educação Matemática iii Maria Maroni Lopes

Empresa contábil assessoria júnior
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Gestão do terceiro setor: uma visão prática do abrigo
dispensário professor pedro gurgel.

Mayara Bezerra Barbosa

Ciclo de atividades para o ENADE 2022 - ciências contábeis:
preparação, revisão e engajamento.

Mayara Bezerra Barbosa

Pesquisa: Projetos de Pesquisa desenvolvidos pelos docentes do DCEA, em 2022:

TÍTULO COORDENADOR

Educação financeira: proposta de pesquisa sobre alfabetização
financeira e desenvolvimento para toda a vida.

Mayara Bezerra Barbosa

Laboratórios

Laboratório de Educação Matemática (LEM): O Laboratório de Educação

Matemática foi criado com o objetivo de proporcionar aos alunos do curso de

Licenciatura em Matemática do Centro de Ensino Superior do Seridó – CERES/UFRN,

Campus de Caicó, o cumprimento de atividades de formação acadêmica, obrigatórias

para conclusão do referido curso. Além disso, o Laboratório é um espaço destinado à

pesquisa e à produção de recursos didáticos, tais como, materiais manipuláveis, jogos,

calculadoras, computadores, softwares, entre outros, com o objetivo de proporcionar

uma melhor compreensão de conceitos matemáticos.

5.2- Avaliação, críticas e sugestões.

O DCEA tem 04 docentes que necessitam ter a carga horária reduzida, devido os

cargos de chefia (Chefia do departamento, a coordenação do curso de Matemática,

coordenação do Curso de Ciências Contábeis e uma professora lotada na PROAD). A

docente Izabel de Medeiros Coelho está disposição da PROAD desde desde 01 de

agosto de 2015, cumprem a carga horária conforme a resolução no 229/2016 do

CONSEPE, com o mínimo de 08 créditos. Além desses casos, temos 3 professores

afastados pelo ingresso em cursos de doutorado dos quais 2 tem a previsão de retorno

no próximo semestre. Quanto ao caso de afastamentos, temos um docente afastado sem

remuneração e um docente não tem suas atividades de ensino desenvolvidas nos cursos

do Campus Caicó e sim Campus Central por motivos de saúde.
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Durante o ano de 2022 os professores do DCEA foram responsáveis por 7640

horas ministradas para cursos de graduação que equivalem a mais de 210 horas

semestrais por docente. Com carga horária de aulas alta, prejudica as atividades de

ensino, pesquisa e extensão que também fazem parte das demandas do corpo docente. A

promoção de tais atividades é necessária por conta da exigência curricular dos cursos de

graduação. Como estamos em uma região em que eventos de acadêmicos da área de

interesse dos discentes atendidos pelo DCEA não são frequentes ou por difícil

transporte dos alunos, compete aos docentes do DCEA ofertarem tais eventos.

Os docentes do DCEA compõem (quase que em sua totalidade) os colegiados de

dois cursos com natureza distintas. Com exceção de um membro do DEDUC no

colegiado do curso de Matemática, os demais membros são docentes do DCEA. Como

os NDE’s dos cursos de Ciência Contábeis e de Matemática acreditam que o trabalho de

final de curso compõem uma parte importante na formação do discente, os dois cursos

exigem orientadores para os alunos concluintes, necessitando novamente de um maior

envolvimento dos docentes fora da sala de aula.

Naturalmente, o DCEA almeja uma expansão numérica em conjunto

qualificação dos seus docentes para ampliar sua atuação no desenvolvimento do ensino,

da pesquisa e da promoção de ações de extensão na região. A necessidade do

crescimento do corpo docente se torna mais evidente quando estuda a criação ou

participação maior em programas de pós-graduação.

5. 2. Departamento de Computação e Tecnologia – DCT

5.2.1- Chefia

Mandato 2021-2023
Siape Nome Função
1721652 Taciano de Morais Silva Chefe do Departamento
2720574 Karliane Medeiros Ovidio Vale Vice-Chefe do Departamento

5.2.2- Corpo Docente Efetivo

Docente Titulação Carga horária
1 Adrianne Paula Vieira de Andrade Doutora 40h/DE
2 Almir Miranda Ferreira Doutor 40h/DE
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3 Fabrício Vale de Azevedo Guerra Doutor 40h/DE
4 Flavius da Luz e Gorgônio Doutor 40h/DE
5 Francisco Márcio Barboza Doutor 40h/DE
6 Gilson Gomes da Silva Doutor 40h/DE
7 Humberto Rabelo Mestre 40h/DE
8 João Batista Borges Neto Doutor 40h/DE
9 João Paulo de Souza Medeiros Doutor 40h/DE
10 Karliane Medeiros Ovídio Vale Doutora 40h/DE
11 Luiz Paulo de Assis Barbosa Mestre 40h/DE
12 Taciano de Morais Silva Mestre 40h/DE
13 Vaga Sistemas Móveis e Distribuídos Doutor 40h/DE

5.2.3- Corpo Docente Substitutos e Voluntários

Docente Titulação Carga
horária

Mayniere Kaline dos Santos Azevedo (Substituta) Especialista 40h
Huliane Medeiros da Silva (Professor Voluntário - Início
em 2020.1)

Doutora 10h

5.2.4 - Corpo Técnico

Técnico Administrativo Cargo Titulação Carga
horária

Francisco Anderson Freire
Pereira

Chefe do Setor de Suporte
Técnico e Redes do CERES

Mestre 40h

Kattarine de Medeiros Lucena Assistente em Administração 40h

5.2.5 - Quadro de Bolsistas

Bolsista Matrícula Tipo de Bolsa
Jaine de Senna Santos 20180097432 Apoio técnico
Lucas Emanuel de Azevedo 20210038715 Apoio técnico
Mikaelly Sandy Melo Nunes 20160117126 Apoio técnico
Marcelo Victor Melo Nunes 20190018700 Apoio técnico
Mara Marina Medeiros dos Santos 20220075848 Apoio técnico - secretaria DCT
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5.2.6 - Plano Trienal Departamental

O Departamento de Computação e Tecnologia surgiu oficialmente a partir de um

pedido de solicitação conjunta em 30/10/2014, por parte dos docentes que eram lotados

junto ao Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas – DCEA. Os docentes

pleitearam a criação do novo departamento para desenvolverem ações de pesquisa,

ensino e extensão especificamente voltadas às áreas de Ciências, Computação e

Desenvolvimento de Novas Tecnologias, visto que o DCEA, à época, era um

departamento grande que abrangia áreas objetivamente diferentes, incluindo Tecnologia

da Informação, Matemática e Ciências Contábeis. O DCT foi oficialmente criado

através da Resolução nº 012/15-CONSUNI, de 30 de Junho de 2015 e foca sua atuação

na área de Tecnologia de Informação.

O corpo docente do DCT é constituído por professores com formação nas áreas

de Ciência da Computação, Engenharia de Computação, Engenharia Elétrica,

Administração, Matemática e Estatística. Assim, percebe-se que a formação dos

docentes do departamento concentra-se nas áreas de Computação e Tecnologia da

Informação. Estes professores lecionam, prioritariamente, componentes curriculares

vinculados ao curso de Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) da UFRN, mas

há a intenção de ampliar esse escopo com a oferta de novos cursos.

O DCT atualmente é constituído por 12 (doze) servidores docentes efetivos, 02

(dois) servidores técnicos-administrativos. O Departamento conta atualmente com 1

(uma) professora voluntária, que atua na área de Inteligência Artificial e contribui com

ensino, pesquisas e orientações. É relevante ressaltar a importância que o departamento

tem dado à qualificação do seu corpo docente nos anos de 2015 a 2020, concedendo

afastamentos para doutorado e incentivando os docentes que estão em processo de

qualificação. Além disso, destaca-se o envolvimento dos docentes em projetos de

ensino, pesquisa e extensão. Vários desses projetos vêm sendo desenvolvidos para

favorecer a formação do corpo discente e para atender a uma demanda crescente de

profissionais da Área de Tecnologia da Informação.

O atual plano trienal do departamento tem vigência de 2021 a 2023, e passará

por um processo de atualização para atender a nova Resolução Normativa nº 11/2022 -

CGE (11.24.10.03) de 24 de outubro de 2022. A resolução Regulamenta o art. 37,

incisos IV e V, da Resolução no 013/2022-CONSAD, de 14 de julho de 2022, para
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dispor sobre os procedimentos de elaboração dos Planos Quadrienais de Gestão das

Unidades Acadêmicas e dos Planos Trienais de Gestão de Departamentos Acadêmicos.

5.2.7 - Avanços e desafios

O Departamento de Computação e Tecnologia conseguiu uma vaga de professor

efetivo no Banco de Professor Equivalente 2022, para a área de Sistemas Móveis e

Distribuídos.

O CERES submeteu proposta de integrar o Programa de Pós-Graduação stricto

sensu em Ensino (POSENSINO), em parceria com as instituições UERN, UFERSA e

IFRN. Dentre os docentes que se candidataram a participar do programa, há quatro

docentes do DCT.

Como desafios para o ano de 2023, o departamento pretende criar comissões

para discutir e analisar a viabilidade de novos cursos na área de Tecnologia da

Informação.

5.2.8 - Atividades desenvolvidas

O Departamento de Computação e Tecnologia desenvolveu várias ações durante

a vigência do Plano Trienal 2021 - 2023. Dentre as ações planejada e executadas

destacamos na tabela a seguir:

Ações Prioritárias para o Triênio 2021 - 2023

Ensino
Metas Ações Resultado/Encaminhamento

Fortalecimento e ampliação do
Quadro docente do DCT.

Contratação de novos professores para o
quadro permanente.

Temos atualmente dois perfis de vaga
definidos: 1- Sistemas Móveis (carência)
e 2 - IoT (estratégica).

Definição de perfis de vagas: 3 -
Inteligência Artificial, 4 - Ciência de
Dados e 5 - Design (UI/UX) e Interação
Humano-Computador.

O departamento foi contemplado com
uma vaga de professor efetivo no Edital
de Banco de Professor Equivalente
2022, para a área de Sistemas Móveis e
Distribuídos.

Consolidação da Política de
qualificação docente.

Incentivar e proporcionar melhores
condições aos professores para
Qualificação e Titulação.

O Plano Trienal mantém um
cronograma atualizado para os
afastamentos de capacitação para os
docentes e técnicos administrativos.

Atualmente o Professor Humberto
Rabelo está afastado até o final de
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2023.1 para conclusão do seu doutorado
na Universidade de Coimbra.

Fortalecer o Bacharelado em
Sistemas de Informação.

Atuar, em conjunto com o colegiado do
curso e com o Núcleo Docente
Estruturante (NDE) na reestruturação do
PPC do curso incorporando inovações
tecnológicas, novas áreas de pesquisa e
modernização do perfil profissional do
egresso.

Foram realizadas várias reuniões do
NDE e do colegiado do curso em
discussão de novos componentes
curriculares atualizados para o curso de
Sistemas de Informação.

Criação de novos cursos na área
de Computação e Tecnologia.

Criação de propostas de novos cursos de
Graduação, Tecnológicos e
Pós-Graduação.

Criação de comissões para elaboração
de propostas de cursos de graduação,
especialização e mestrado.

Ampliar e Equipar os
Laboratórios de Informática
utilizados para ensino do prédio
do BSI.

Proporcionar aos alunos dos cursos de
graduação condições de desenvolver
projetos e aprimorar a teoria vista em
salas de aula.

Atuar junto a Direção do Centro e em
comissões superiores da universidade
para melhorias na infra-estrutura do
Departamento.

Incentivo ao desenvolvimento de
Projetos de Monitoria e Apoio a
Qualidade de Ensino.

Elaboração de projetos e propostas em
Editais para obtenção de recursos que
financiem ações e bolsas de monitoria.

Submissão aos editais de Monitoria,
Tutoria e de Melhoria da Qualidade de
Ensino.

Promover projetos de ensino
complementares buscando
auxiliar os alunos com
deficiência nas ciências básicas.

Elaboração e Submissão de projetos e
propostas de cursos de curta duração.

Participar dos editais de ações de
ensino.

Oferta de vagas para a comunidade e a
alunos do ensino médio.

Pesquisa
Incentivar e apoiar a criação de
grupos de pesquisa.

Criação de grupos e projetos e de
pesquisa de apoio aos grupos de
pesquisa.

Submissão de projetos em editais para
obtenção de recursos que financiam os
grupos de pesquisa, bolsas de iniciação
científica, equipamentos e materiais.

Consolidação dos grupos de Pesquisa:

Comunicação, Processamento e Análise
da Informação (GEF253-10). Líder do
grupo: Prof. João Paulo de Souza
Medeiros.

ENIGMA - ENgenharia de software,
InteliGência computacional e
Matemática Aplicada. Líder do grupo:
Prof. Flavius da Luz e Gorgônio.

Apoio aos laboratórios de
pesquisa vinculados aos grupos
de pesquisa.

Planejamento de solicitações dos
laboratórios para aquisição de
equipamentos e suprimentos que
garantam o funcionamento dos
laboratórios de pesquisa vinculados ao
DCT.

Atuar, nas instâncias superiores da
universidade em conjunto com o
CERES em busca de melhorias
acadêmicas e de infraestrutura para os
laboratórios de pesquisa.

Incentivar a publicação de
artigos em periódicos e em anais
de congressos científicos.

Contribuir, sempre que possível com
recursos financeiros, para que os colegas
docentes e técnicos administrativos
possam participar de simpósios,
congressos, seminários e outros eventos
relacionados às suas áreas de pesquisa,
principalmente para apresentação de
artigos científicos e projetos de iniciação

Incentivar os colegas docentes e
técnicos administrativos a ampliar a sua
produção científica, através do
desenvolvimento de atividades
inovadoras de ensino, pesquisa e
extensão que tenham,
preferencialmente, participação do
corpo discente.
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científica que tenham participação do
corpo discente.

Extensão
Desenvolver Projetos de
Extensão na Área de Tecnologia
de Informação, priorizada
atualmente pelo Governo
Federal em razão de carências
existentes, voltados para a
comunidade local.

Seminários, oficinas, minicursos;

Organização e promoção, em conjunto
com o centro acadêmico, de encontros
estudantis a nível estadual e regional;

Incentivar a criação de parcerias
interdisciplinares, interdepartamentais e
interinstitucionais, inclusive com a
iniciativa privada, que venham a
contribuir para o fortalecimento do DCT.

Manter a organização dos eventos
promovidos pelo DCT: Semana de
Integração do BSI, Ti<for>Girls,
Semana de Informática do CERES.

Consolidar parcerias com a Casa do
Artesão do Seridó e com empresas da
área de TI da região.

Contribuir com o desenvolvimento das
ações do Ecossistema Local de
Inovação (ELI), uma iniciativa do
SEBRAE.

Criar parcerias com a iniciativa privada
para celebração de convênios e
execução de projetos de pesquisa,
desenvolvimento e inovação.

Tutoria da Empresa Júnior de
Sistemas de Informação

Tutoria e consultoria para apoio à
Empresa Júnior de Sistema de
Informação.

Ampliar a divulgação e as parcerias com
empresas privadas para a prestação de
serviços à comunidade local e para a
comunidade acadêmica.

Atuar para consolidar a Empresa Júnior
Byte Seridó que está regularizada e já
está em atuação. Em 2022 teve como
Tutora a Prof Adrianne e em 2023 será
tutorada pelo Prof. Taciano e apoio da
Prof. Adrianne.

Incentivar a participação em Editais
Públicos de fomento e criação de
parcerias para prestação de serviços.

Criação da incubadora
tecnológica do Seridó

Elaboração dos documentos para
constituição da Incubadora Tecnológica
do CERES.

Em contato com a coordenação da
Incubadora do IFRN, os docentes do
DCT irão atuar como Tutores na
Incubadora em Tecnologia do Seridó
(ITSeridó) do IFRN - Campus Caicó.

5.2.9 - Atividades de Ensino

Curso de Graduação

Atendidos

Turmas Discentes

Bacharelado em Sistemas de
Informação

26 em 2022.1 Ingressantes SISU: 64
Reocupação Vagas Residuais: 2
Componentes: 28
Aprovados: 302
Aprovados por Nota: 222
Reprovados: 83
Reprovados por Nota: 2
Reprovados por Falta: 0
Reprovados por Nota e Falta: 0
Reprovados por Média e Falta: 53
Trancados: 26
Matriculados: 0
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Em Espera: 0
Cancelados: 71

25 em 2022.2 Componentes 25
Aprovados 292
Aprovados por Nota 168
Reprovados 49
Reprovados por Nota 0
Reprovados por Falta 0
Reprovados por Nota e Falta 0
Reprovados por Média e Falta 38
Trancados 23
Matriculados 0
Em Espera 0
Cancelados 12

Curso de Especialização em
Informática na Saúde
Laboratório LAIS/UFRN e SEDIS e
DCT.
Coordenador: Humberto Rabelo

Discentes Ativos 2022.2: 454

Curso de Pós-Graduação (lato sensu) em Processo de
Criação

Coordenador

Curso de Especialização em Sistemas de Gestão
Empresarial (em parceria com o DCEA), previsto para 2023.

Flavius da Luz e Gorgônio

Projetos de Ensino 2022
Coordenador

Práticas da Engenharia de Software com integração de
componentes curriculares relacionados

Taciano de Morais Silva

Acompanhamento de estudos e Produção de Material
Didático para as Disciplinas de Arquitetura de
Computadores e Introdução à Informática do
BSI-CERES.

Luiz Paulo de Assis Barbosa

Projeto de Monitoria para a Disciplina de Matemática
Financeira

Almir Miranda Ferreira

5.2.10. Atividades de Pesquisa

Projetos de Pesquisa Coordenador
CESTA BÁSICA DE CAICÓ Almir Miranda Ferreira
Inversão de Gravidade do Relevo do Embasamento
Usando Vínculos de Esparsidade com Variação de
Contraste de Densidade Exponencial

Francisco Márcio Barboza
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Utilização de técnicas de aprendizado de máquina na
análise de dados governamentais como ferramenta de
suporte à tomada de decisão

Taciano de Morais Silva

Análise de dados educacionais para acompanhamento do
desempenho acadêmico, redução da evasão escolar e
orientação acadêmica a alunos do curso de Bacharelado
em Sistemas de Informação da UFRN

Karliane Medeiros Ovídio
Vale

Grupos de Pesquisa
Coordenador

Comunicação, Processamento e Análise da Informação
(GEF253-10)

João Paulo de Souza Medeiros

ENIGMA - ENgenharia de software, InteliGência
computacional e Matemática Aplicada (em processo de
criação)

Flavius da Luz e Gorgônio

Laboratório de Pesquisa
Coordenador

Laboratório de Comunicação, Processamento e
Análise da informação (LabEPI)

João Paulo de Souza Medeiros

Laboratório de Inteligência Computacional
Aplicada a Negócios (Labican)

Flavius da Luz e Gorgônio

Laboratório de Banco de Dados e Engenharia de
Software (Labens)

Taciano de Morais Silva

5.2.11. Atividades de Extensão

Projetos de Extensão Coordenador
Biblioteca Digital Web para Incentivo à Produção
Literária Local

Fabrício Vale de Azevedo
Guerra

Livro de Programação: JavaScript básico para Web
(front-end)

Fabrício Vale de Azevedo
Guerra

Roda de conversa: Meninas relatando sobre suas
experiências no mercado de trabalho de TI

Karliane Medeiros O. Vale

VI CONECTANDO - CERES - CAICÓ/RN Almir Miranda Ferreira
Curso de utilização de ferramentas de trabalho
colaborativo e armazenamento em nuvem

Karliane Medeiros O. Vale

Introdução à Programação Lúdica na Escola Municipal
Professor Mateus Viana

Almir Miranda Ferreira

RevELA - RevELAndo o AUTOCUIDADO para
cuidadores de pessoas com ELA

Humberto Rabelo

RevELA - RevELAndo cuidados motores sobre a
Esclerose Lateral Amiotrófica

Humberto Rabelo
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RevELA - RevELAndo a Esclerose Lateral Amiotrófica
para Cuidadores

Humberto Rabelo

RevELA - Orientações nutricionais específicas na ELA Humberto Rabelo
RevELA - Modificações Dietéticas na ELA Humberto Rabelo
RevELA - Cuidadores na Assistência ao Paciente
Cuidados respiratórios na ELA

Humberto Rabelo

RevELA - Alimentação por sonda na ELA Humberto Rabelo
RevELA - Alimentação e Nutrição na ELA Humberto Rabelo
Curso de utilização de ferramentas de trabalho
colaborativo e armazenamento em nuvem

Karliane Medeiros O. Vale

PROGRAMAÇÃO EM LINGUAGEM R Almir Miranda Ferreira
MINICURSO - UMA CONVERSA SOBRE O LATEX Almir Miranda Ferreira
O EXCEL COMO FERRAMENTA DE ANÁLISE Almir Miranda Ferreira
A introdução do pensamento computacional no Ensino
Fundamental e Médio como fator motivacional para o
ingresso na área de Tecnologia da Informação

Flavius da Luz e Gorgônio

5.2.12 - Atividades de Inovação e Empreendedorismo

Empresa Júnior Byte Seridó Júnior

A Empresa Júnior - Byte Seridó Júnior foi oficialmente criada e credenciada

junto à UFRN, tendo como Tutora a Professora Adrianne Paula Vieira de Andrade e

como Consultor o Professor Taciano de Morais Silva.

Sistema de Gestão para a Casado Artesão (Sigarte)

O projeto de extensão “CASA DO ARTESÃO DO SERIDÓ: ONDE ESTAMOS

E ONDE QUEREMOS CHEGAR” coordenado pela docente Christianne Medeiros

Cavalcante do Departamento de Educação com financiamento interno pelo Edital nº

006/2021 - UFRN/PROEX (Chamada Pública Para Apoio a Projetos de Extensão na

Área de Inovação Social e/ou Tecnologias Sociais e Desenvolvimento da Economia

Solidária 2022). O projeto também conta com a colaboração dos docentes Flavius da

Luz e Gorgônio e Taciano de Morais Silva do Departamento de Computação e

Tecnologia. Além dos docentes, o projeto atualmente conta com a participação dos

seguintes discentes do curso de Sistemas de Informação, membros do Laboratório de

Banco de Dados e Engenharia de Software - LABENS:

● 20180096856 - Jose Flavio Da Silva Maia Voluntário

● 20210053266 - Jose Pereira De Araujo Marques Voluntário
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● 20210051842 - Ketlly Azevedo De Medeiros Bolsista Faex

● 20200016840 - Wesley Vitor Silva De Morais Voluntário

De acordo com as metas e atividades definidas no projeto, várias atividades

foram realizadas pelos membros do LABENS:

● Elaboração e desenvolvimento de um software para gerenciamento de caixa e

estoque

● Entrevistas para planejamento e levantamento de requisitos do software.

● Desenvolvimento do software de gerenciamento

Durante a realização da atividade de levantamento de requisitos foi identificado

a necessidade de um portal (site) com informações sobre a Casa do Artesão e suas

atividades. E além dos requisitos funcionais do sistema de gerenciamento de produtos e

gestão, foram identificadas necessidades relacionadas ao cadastro de artesãos,

organizações, às exposições, eventos e e-commerce dos produtos.

A partir das informações levantadas, identificamos a necessidade de projetar

dois sistemas: i) Sistema de Gestão da Casa do Artesão; e ii) Sistema de e-Commerce de

Artesanato. Dada a equipe pequena e as várias demandas, na atividade foi decidido

desenvolver o portal e o sistema de gestão (Sistema SigArte) durante a execução do

projeto em 2022.

A atividade de treinamento de utilização do portal SigArte, foi realizada

parcialmente com o planejamento de oficinas. No início de 2023, serão realizadas as

oficinas de treinamento para a equipe e artesãos.

Dicionário colaborativo de Libras - COLibras

O projeto de extensão COLibras, desenvolvido pelo o Departamento de

Educação do CERES, coordenado pelo Professor Ronny Diogenes de Menezes, conta

em sua equipe com a participação do professor Taciano de Morais Silva (DCT) e de

discentes do curso de Sistemas de Informação. Este projeto pretende continuar o

desenvolvimento do dicionário colaborativo de Libras CoLibras, que pode ser acessado

por um aplicativo para celulares Android e também pela internet

(https://colibras2020.web.app/). Os sinais do dicionário podem ser adicionados por

qualquer pessoa que realize o cadastro na plataforma, podendo ser acessados e
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complementados a qualquer momento. Esperamos que com isso possamos obter um

dicionário que reflita o desenvolvimento linguístico da Libras que é uma língua viva e

está em constante evolução. Para o desenvolvimento do dicionário firmamos parcerias

com professores e intérpretes de Libras da UFPE, UFS, IF Sertão de Pernambuco e

IFPE e IFPI. Esses profissionais estão contribuindo na avaliação do aplicativo e na

divulgação e inserção dos novos sinais.

O futuro do passado: criação de um Banco de Objetos Digitais de Aprendizagem

para História

Este projeto visa contribuir com o saber, o fazer e o ensinar História no

Ciberespaço. Nesse sentido, propõe-se a levantar, classificar e sistematizar Objetos de

Aprendizagem(OA) que versem sobre o conhecimento histórico, na rede. A ideia é de

identificar e catalogar as experiências já existentes de interação e de criação de

conteúdos históricos no universo digital (http://baobah.ceres.ufrn.br/).

O trabalho será desenvolvido por uma equipe interdisciplinar que contribui para

a interseção entre a área de Tecnologia da Informação (TI), Educação e Ensino de

História. Será formada por professores e alunos da pós-graduação e da graduação,

estando envolvidos integrantes do curso de História, Bacharelado em Sistemas da

Informação (BSI), do Instituto Metrópole Digital (IMD), alunos das Licenciaturas em

História, Pedagogia e BSI. A equipe do projeto de extensão tem como coordenadora a

Professora Vanessa Spinosa e conta com a colaboração do Professor Fabrício Vale e do

Professor Taciano de Morais Silva, DCT, e de discentes do curso de Bacharelado em

Sistemas de Informação.

Softwares desenvolvidos

A seguir descrevemos alguns software desenvolvidos por professores do DCT
ou com a colaboração destes.

Software Link Autor

Portfólio digital A fada
que tinha ideias

http://a-fada-que-tinha-ideias-
ufrn-2021-caico.netlify.app/
(software sem registro)

Humberto Rabelo
Angela Maria C.
Naschold

Portfólio digital João e https://portfoliojoaomaria.net Humberto Rabelo
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Maria lify.app/
(software sem registro)

Angela Maria C.
Naschold

Portfólio digital Pinote o
fracote e Janjão o fortão

https://pinote-janjao.netlify.a
pp/
(software sem registro)

Humberto Rabelo
Angela Maria C.
Naschold

Portfólio do Gato Leitura
Mais Neurociências

https://portfoliodogatoleitura
maisneurociencias.netlify.app
/
(software sem registro)

Humberto Rabelo
Angela Maria C.
Naschold

SuggestClasses - Sistema
de Sugestão de Turmas e
Análise de Dados
Educacionais

http://dct.ceres.ufrn.br/core/
(software sem registro)

Taciano de Morais Silva

Site do LABENS -
Laboratório de Banco de
Dados e Engenharia de
Software

http://labens.dct.ufrn.br/ Taciano de Morais Silva

Site do Departamento de
Computação e Tecnologia

http://dct.ceres.ufrn.br Taciano de Morais Silva

SigArte - Site e Sistema
de Gestão da Casa do
Artesão do Seridó

labens.dct.ufrn.br/sigarte/ Taciano de Morais Silva
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5.2.12 - Publicação de Artigos Científicos

Os professores do DCT publicaram resultados de pesquisas, alguns
desenvolvidos durante os Trabalhos de Conclusão de Curso dos discentes do curso de
bacharelado em Sistemas de Informação. Alguns desses trabalhos obtiveram apoio
financeiro para inscrições, passagens ou diárias. Segue abaixo alguns dos artigos
publicados em 2022:

Título Evento/Revista Autor

An Efficient Approach to
Select Instances in
Self-Training and Co-Training
Semi-Supervised Methods

IEEE Access, v. 10, p.
7254-7276, 2022

VALE, K. M. O.;
GORGÔNIO, A. C.;
GORGONIO, F. L.;
CANUTO, A. M. P.

Guia para Elaboração de Plano
de Curso Técnico

1. ed. Natal, RN:
Instituto Federal de
Educação, Ciência e
Tecnologia do Rio
Grande do Norte,
2022. v. 1. 137p

GORGÔNIO, F. L.;
LIMA, R. G.; SOUZA
JÚNIOR, J. B.; VIEIRA,
L. V. L; OLIVEIRA, W.;
BARROS, T.; SILVA, J.

Guia para Elaboração de Plano
de Curso Técnico - Avaliadores

1. ed. Natal, RN:
Instituto Federal de
Educação, Ciência e
Tecnologia do Rio
Grande do Norte,
2022. v. 1

GORGÔNIO, F. L.;
LIMA, R. G.; SOUZA
JÚNIOR, J. B.; VIEIRA,
L. V. L; OLIVEIRA, W.;
BARROS, T.; SILVA, J.

Itinerário da Formação Técnica
e Profissional - FTP: Guia de
Implementação

Ministério da
Educação. Secretaria
de Ensino Técnico e
Tecnológico. Brasília:
2022.

ARAÚJO, A. C. U. ;
AREAS, C. A. C.;
GALLINDO, E. L.;
GORGONIO, F. L.;
MENDONCA, M. R.;
REGATTIERI, M. M. G.;
MOREIRA, M. W. L.

O conhecimento científico na
gestão de projetos:
mapeamento sistemático do
campo.

INTERNATIONAL
JOURNAL OF
DEVELOPMENT
RESEARCH, v. 12, p.
57095-57101, 2022

NOBRE, A. C. S. ;
OLIVEIRA, I. D. ;
SOUSA NETO, Manoel
Veras de; SILVA, Gilson
Gomes; MOURA, J. M. ;
NOGUEIRA, G. M. F.

Crosswell seismic tomographic arXiv preprint SILVA, Arthur Anthony
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inversion using NSGA II. arXiv:2208.01202
https://arxiv.org/abs/2
208.01202

da Cunha Romão E.;
BARBOZA, Francisco
Márcio.

A parallel improved PSO
algorithm with genetic
operators for 2D inversion of
resistivity data.

Acta Geophysica, v.
70, n. 3, p.
1137-1154, 2022.
https://link.springer.c
om/article/10.1007/s1
1600-022-00760-4

ABRIL, J. L.;
Vasconcelos, M. A.;
BARBOZA, F. M.;
MOJICA, O. F.

A Classification Strategy for
Internet of Things Data Based
on the Class Separability
Analysis of Time Series
Dynamics

ACM Transactions on
Internet of Things, v.
3, p. 1-30, 2022.
http://dx.doi.org/10.1
145/3533049

BORGES, JOÃO B.;
RAMOS, HEITOR S. ;
LOUREIRO, ANTONIO
A. F. .

IoT Botnet Detection based on
Anomalies of Multiscale Time
Series Dynamics

IEEE
TRANSACTIONS
ON KNOWLEDGE
AND DATA
ENGINEERING,
2022.
http://dx.doi.org/10.1
109/tkde.2022.31576
36

BORGES, JOÃO
BATISTA; MEDEIROS,
JOÃO P. S. ; BARBOSA,
LUIZ P. A. ; RAMOS,
HEITOR S ; LOUREIRO,
ANTONIO A.

Detecção de Ataques de
Botnets em IoT via Variational
Autoencoder.

In: Workshop de
Computação Urbana,
2022, Brasil. Anais
do VI Workshop de
Computação Urbana
(CoUrb 2022). Porto
Alegre: Sociedade
Brasileira de
Computação - SBC,
2022. p. 238-251.
http://dx.doi.org/10.5
753/courb.2022.2235
73

CUNHA, ANDRESSA A.
; BORGES, JOÃO B. ;
LOUREIRO, ANTONIO
A. F. .

Classification of Botnet
Attacks in IoT Using a
Convolutional Neural Network

In: MSWiM '22: Int'l
ACM Conference on
Modeling Analysis
and Simulation of
Wireless and Mobile

CUNHA, ANDRESSA A.
; BORGES, JOÃO B. ;
LOUREIRO, ANTONIO
A. F. .
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Systems, 2022,
Montreal Quebec
Canada. Proceedings
of the 18th ACM
International
Symposium on QoS
and Security for
Wireless and Mobile
Networks on 18th
ACM International
Symposium on QoS
and Security for
Wireless and Mobile
Networks. New York:
ACM, 2022. p. 63-70.
http://dx.doi.org/10.1
145/3551661.356137
4

5.2.13. Eventos Realizados em 2022

Os docentes do Departamento de Computação e Tecnologia e do curso de
Sistemas de Informação, em conjunto com os discentes do Centro Acadêmico - CASI,
do PET e demais alunos e servidores pretendem realizaram os seguintes eventos em
2022:

Evento Coordenador Período Local
Roda de conversa: Meninas
relatando sobre suas experiências
no mercado de trabalho de TI

Karliane Vale 24/10/2022 a
24/10/2022

CERES, Caicó -
RN

VI CONECTANDO - CERES -
CAICÓ/RN

Almir Miranda 04/11/2022 a
05/11/2022

CERES, Caicó -
RN

SIC 2022 - VIII Semana de
Informática do CERES

Taciano Silva 21/11/2022 à
25/11/2022

CERES, Caicó -
RN

5.2.14. Dificuldades e/ou carências enfrentadas

Dificuldade e/ou carência Estratégias utilizadas ou sugeridas
Computadores que compõem os laboratórios
de aula estão com configurações
ultrapassadas.

Atualização de alguns componentes de
hardware e substituição dos
computadores por etapas. Em 2021,
tivemos a atualização de um dos
laboratórios do BSI.
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Licenças de softwares proprietários para
auxiliar no desenvolvimento das atividades de
ensino, pesquisa e extensão.

Uso de software livre, código aberto, de
domínio público, versões community ou
licenciamento acadêmico com
limitações de uso.

Nobreaks que fornecem energia para
computadores, switches e estrutura do hack
com baterias sem autonomia.

Substituir os nobreaks ou, se possível,
suas respectivas baterias.

O laboratório LABENS ainda não possui local
próprio e divide instalações com o LABICAN

Pleiteamos junto ao Centro um local
para a instalação futura do laboratório.

Materiais e equipamentos Necessidade de Pregões para Compra de
Materiais e Equipamentos

5.2.15. Sugestões a Administração do CERES

Calendário de Eventos no Site do CERES

Precisamos de uma lista de eventos previstos para o CERES e os respectivos
períodos de execução. Dessa forma, poderíamos otimizar a participação de discentes e
docentes de outros cursos do campus. Além de ampla divulgação, alguns eventos
poderiam ter atividades unificadas.

Relatório de Gestão

A maioria dos dados solicitados neste documento estão no sigaa. Creio que não
seja necessário pedi-los novamente, e concentrar nas questões de gestão do centro. Tal
funcionalidade deveria ser implementada no SIGAA.

5.3. Departamento de Direito

O Curso de Direito do Centro de Ensino Superior do Seridó, da Universidade

Federal do Rio Grande do Norte, existe desde o ano de 1998. Já o Departamento de

Direito do CERES/UFRN foi criado em 15 de maio de 2008, por meio da Resolução no

010/2008, na qual o CONSAD aprova o desmembramento do DESE e criação de

Departamento próprio, nos termos da Resolução n. 050/2007-CONSEPE, 16 de outubro

de 2007, que emitiu parecer favorável ao desmembramento do DESE, criando os

Departamentos de Direito e de Educação. Atualmente, a chefia é exercida pelo Prof. Dr.

Rogério de Araújo Lima (chefe) e pelo Prof. Dr. Carlos Francisco do Nascimento (chefe

substituto).
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5.3.1 - Corpo docente - relação nominal, regime de trabalho e titulação, inclusive
dos substitutos/temporários e colaboradores:

André Melo Gomes Pereira - efetivo - T-20 - doutor

Augusto de França Maia - substituto - T-40 - mestre

Carlos Francisco do Nascimento - efetivo - DE - doutor

Débora Medeiros Teixeira de Araújo - substituta - T-40 – mestre

Elias Jacob de Menezes Neto - efetivo - DE - doutor

Dimitre Braga Soares de Carvalho - efetivo - T-40 - mestre

Fillipe Azevedo Rodrigues - efetivo - DE - doutor

Marcus Vinicius Pereira júnior - Efetivo - T-20 - doutor

Orione Dantas de Medeiros - efetivo - DE - doutor

Oswaldo Pereira de Lima Júnior - efetivo - DE - doutor

Rafael Vieira de Azevedo - efetivo - DE - doutor

Renata Oliveira Almeida Menezes - efetiva - DE - doutora

Rodrigo Costa Ferreira - efetivo - T-20 - doutor

Rogério de Araújo lima - efetivo - DE - doutor

Tiago José de Souza Lima Bezerra - substituto - T-40 - mestre

5.3.2- Plano trienal do Departamento - aspectos principais, avanços e desafios,
vigência atual, último relatório de execução apresentado:

Na perspectiva de aprimorar as políticas e ações do departamento, foi elaborado

o plano para o triênio 2020.1-2022.2, que apresenta o diagnóstico departamental, em

termos de situação docente e técnico-administrativo, de ensino, de pesquisa, de extensão

e da infraestrutura disponível para o seu funcionamento. O referido diagnóstico

compreende o período dos três últimos anos, a saber, 2017. 2018 e 2019. A partir deste

diagnóstico, buscou-se delinear as linhas prioritárias das ações que seriam empreendidas

no triênio 2020.1-2022.2, bem como e as metas estabelecidas na direção do que foi

planejado.

O plano trienal departamental buscou adequar-se ao plano geral de gestão da

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2019-2023). Os desafios institucionais,
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segundo o Plano de Gestão 2019-2023, foram agrupados em três perspectivas

inter-relacionadas, a saber: Sociedade, Desenvolvimento Acadêmico e

Desenvolvimento Institucional. Enquanto as duas últimas se compõem de vários

objetivos estratégicos, mensurados por indicadores, metas e iniciativas estratégicas, a

primeira é representada por um único indicador que reflete a execução de todos os

objetivos estratégicos (acadêmicos e institucionais) estabelecidos nas demais

perspectivas, com vistas ao fortalecimento do valor público da instituição.

Para o seu funcionamento, o Departamento de Direito utiliza a infraestrutura

física do Centro de Ensino Superior do Seridó, campus de Caicó, correspondente às

salas de aula do bloco “A”, biblioteca, auditórios e o prédio onde funciona o Núcleo da

Prática Jurídica (NPJ).

O NPJ/UFRN é uma Unidade Suplementar do Centro de Ensino Superior do

Seridó. As atividades práticas desenvolvidas no âmbito do NPJ/UFRN são coordenadas

por um professor do quadro efetivo, vinculadas aos Componentes curriculares

obrigatórios de Estágio Supervisionado ofertados pelo Curso de Direito nos níveis VII,

VIII, IX e X, e conta com 02 (dois) profissionais (advogados), contratados pela

FUNPEC (Fundação vinculada à UFRN), que atendem de forma gratuita, postulam em

juízo e acompanham as demandas jurídicas da população hipossuficiente residente nas

cidades abrangidas pela Comarca de Caicó, com renda igual ou inferior a dois salários

mínimos, cujo objeto esteja relacionados às matérias de Direito de Família, Sucessão,

Previdenciária, Consumidor, Administrativo e Empresarial (orientações aos

microempreendores individuais e empresas juniores).

Em que pese os impactos da pandemia e os sucessivos cortes governamentais

nos orçamentos das instituições de ensino superior, o Departamento vem tentando

compor seu quadro ideal, estando em um processo de aproveitamento e outro concurso

sub judice. Do ponto de vista de infraestrutura, o Ceres tem se esforçado para garantir a

salubridade dos espaços e recentemente fez redistribuição de salas de estudo para

docentes que contemplou o Curso de Direito na sua integralidade. Para o momento é o

que temos a informar, reforçando que, atualmente, já há comissão de professores

constituída para a conclusão do novo Plano Trienal (2023-2025).
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5.3.3- Projetos acadêmicos (ensino, pesquisa, extensão e inovação) sob a

coordenação de docentes do Departamento, em desenvolvimento ou encerrados em

2022:

Projetos de Ensino:

Antropologia Jurídica e o Direito: provocando uma visão da complexidade moderna e

estimulando a docência

Monitoria em Direito Constitucional: Ensino-aprendizado problematizador no âmbito

do constitucionalismo do século XXI - ataques à democracia

Sala de aula em transformação: ensino, tecnologia e inovação

Monitoria em direito civil

Iniciação à Docência no Campo Jurídico: monitoria nas disciplinas Técnica Legislativa

e Ciência Política

Monitoria como Ferramental Pedagógica para uma Docência Eficaz

Responsabilidade civil geral e aplicada ao Direito Médico: os discentes no epicentro do

processo de aprendizagem

Monitoria em Ciências Criminais

Projetos de Pesquisa:

Observatório de Técnica Legislativa e Direito Parlamentar: elaboração, redação,

alteração e consolidação das leis nos municípios do Seridó Ocidental do Rio Grande do

Norte.

Ciência de Dados e Inteligência Artificial no Aprimoramento da Base Nacional de

Dados do Poder Judiciário

Uso de processamento de linguagem natural e inteligência artificial para aprimoramento

da atuação do Poder Judiciário na proteção do meio ambiente

Plano nacional de inovação no poder judiciário

Laboratório Judicial: investigações empíricas sobre a Justiça do Estado do Rio Grande

do Norte

Direito penal das empresas

Ações de Extensão:

Cartilha direitos sexuais e reprodutivos da mulher

V Seridó direito na prática: Momentos Marcantes nas Práticas Penais

III Congresso de Direito da Esmarn
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25º (vigésima quinta) edição da Revista Fides

I Seminário de Direito Público do CERES: Administrativo, Financeiro e Tributário

Seminário de lançamento do livro "política criminal e análise econômica do direito

penal"

I seminário de direito penal econômico do CERES/UFRN

Introdução á Jurimetria e métodos quantitativos no direito

Conversando Direito: Análise jurídica do decreto de graça concedida pelo Presidente da

República a Daniel Silveira

Conversando Direito: Análise jurídica do decreto de graça concedida pelo Presidente da

República a Daniel Silveira

I Seridó debate direito e cultura: Reflexões práticas que garantem acesso à justiça

OBDI: Ciclo de Palestras – Direito Internacional em Foco: “Direito Internacional dos

Refugiados: o estado da arte e seu desenvolvimento”

Evento aula inaugural do Núcleo de Prática Jurídica - UFRN – CAICÓ: Tema do

Evento: Lei Maria da Penha: realidades e desafios na Comarca de Caicó

O direito da saúde aplicado à mulher

Noções básicas de cidadania: a constituição e os direitos sociais

O curso de Direito da UFRN Caicó: atuação em favor da sociedade do Seridó

5.3.4- Laboratórios vinculados a docentes do departamento:

Atualmente não há nenhum Laboratório em execução no Departamento de Direito.

5.3.5-  Avaliação, críticas, sugestões

Como assumimos recentemente a chefia departamental, ainda estamos tomando

conhecimento dos avanços e necessidades do departamento, razão pela qual, por hora,

não há nada a referir.

5.3.6- Outras informações que julgar pertinentes.

Como assumimos recentemente a chefia departamental, ainda estamos tomando

conhecimento dos avanços e necessidades do departamento, razão pela qual, por hora,

não há nada a referir.
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5. 4. Departamento de Educação

O Departamento de Educação - DEDUC, do Centro de Ensino Superior do

Seridó-CERES, instituído pela Resolução de nº 005/2008-CONSUNI, de 29 de agosto

de 2008, é responsável pelas atividades de ensino, pesquisa e extensão, ligadas ao Curso

de Pedagogia, bem como, aquelas atividades que envolvem os demais cursos do Centro,

particularmente no que diz respeito à oferta de disciplinas pedagógicas e/ou específicas,

relativas às licenciaturas. Para atender esta demanda, o Departamento atualmente está

constituído por 15 (quinze) professores do quadro efetivo. A Chefia é exercida pelos

professores José Leomarques Vieira de Medeiros e Francisca Edilma Braga Vieira de

Medeiros.

5.4.1 - Corpo Docente

Alessandra Pio Silva

Alessandro Augusto De Barros Façanha

Angela Maria Chuvas Naschold

Christianne Medeiros Cavalcante

Etienne Lautenschlager

Francileide Batista De Almeida Vieira

Francisca Edilma Braga Soares Aureliano

Ilderlândio Assis De Andrade Nascimento

Jacicleide Ferreira Targino Da Cruz Melo

Katia Regina Lopes Costa Freire

Maria Aparecida Vieira De Melo

Maria De Fatima Garcia

Ronny Diogenes De Menezes

Tania Cristina Meira Garcia

5.4.2 - Projetos acadêmicos (ensino, pesquisa, extensão e inovação) sob a coordenação

de docentes do Departamento, em desenvolvimento ou encerrados em 2022.
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Ensino

Ano Título

2022 A tutoria como ação colaborativa no processo de formação docente inicial:
Possibilidades de atuação na transição do ensino remoto e presencial.

2022 O protagonismo discente na monitoria: O planejar, o executar e o avaliar no
trabalho docente.

2022 Conhecimento matemático especializado do professor que ensina matemática
nos anos iniciais do ensino fundamental.

2022 Práticas pedagógicas interdisciplinares: A formação docente em caicó-rn.

2022 Práticas pedagógicas interdisciplinares: A formação docente em caicó-rn.

2022 Sala de aula em transformação: Ensino, tecnologia e inovação.

2022 Ensino, aprendizagem e formação de professores em educação popular:
Diálogos entre o legado dos movimentos sociais, a educação em direitos humanos e a
educação de jovens e adultos.

2022 Conhecimento matemático especializado do professor que ensina matemática
nos anos iniciais do ensino fundamental.

2022 Conhecimento matemático especializado do professor que ensina matemática
nos anos iniciais do ensino fundamental.

2022 Leitura, produção e ensino de textos.

2022 Ensino de história e educação das relações raciais: Possibilitando novas
epistemes.

2022 Programa de orientação e tutoria inclusiva para universitários com deficiência,
transtornos específicos ou dificuldades secundárias da aprendizagem – sia.

2022 Tutoria e pesquisa na promoção da interdisciplinaridade no curso de pedagogia
do CERES.

5.4.2 - Bases de Pesquisa

Cognição, aprendizagem e inclusão (GPCAI);

Estudos e pesquisas da educação em Paulo Freire;

Grupo de estudos em neurociência cognitiva e educação matemática (GENCEM);

Grupo de pesquisa em ensino de ciências - GPENCI;

Grupo de pesquisa em gestão, trabalho e políticas educacionais - GETEPE;

História e educação;
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Laboratório de educação aplicada às novas tecnologias, mídias interativas e estudos
étnico-raciais (LENTE);

Leitura em rede na interface cognitivo-cultural: Neurociências, psicolinguística,
educação e tecnologias múltiplas no desenvolvimento da vida;

Práticas de linguagens, sociedade e educação (GEPLISE);

Pró inclusão: Pesquisas e estudos Ed Inclusiva.

5.4.3 - Pesquisa

2022 / 0 Norteriograndenses com cegueira congênita e o discurso que os representa em
torno da: Educação escolar, docência, cegueira, gênero e deficiência.

2022 / 19051 Cartografia social da escola e valores civilizatórios afro-brasileiros:
Aprendizagem e ensino por meio da pergunta numa perspectiva decolonial e
antirracista.

2022 / 19379 Investigação de competências digitais para o ensino e o desenvolvimento
de recursos e tecnologias educacionais para formação de servidores da UFRN.

2022 / 19537 O brincar e a educação das infâncias: Observações de brincadeiras infantis
em um colégio de aplicação.

2022 / 19686 Práticas pedagógicas bilíngues: Construindo cenários de aprendizagem
para o estudante surdo.

2022 / 19996 A hermenêutica do ensino.

2022 / 20024 mapeamento das práticas inclusivas de estudantes com deficiência no
Centro de Ensino Superior do Seridó - CERES/UFRN/Caicó-RN.

2022 / 20029 Mapeando o racismo entre futuras/os docentes: Um estudo longitudinal de
representações sociais em alunas/os de pedagogia.

2022 / 20274 Cuidadores de idosos com demência: Sobrecarga do cuidado, sofrimento
mental e qualidade de vida.

2022 / 20329 Tecnologias digitais da comunicação e informação: A arte do audiovisual
enquanto artefato pedagógico no processo de ensino-aprendizagem interdisciplinar.

2022 / 20510 Formação de profissionais na perspectiva da educação especial.

2022 / 20537 Percursos cartográficos entre arte e infância: Um estudo no NEI/CAP -
UFRN.

TOTAL: 33
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5.4.4 - Estensão

Ano Título

2022 I Seminário De Práticas Pedagógicas Interdisciplinares: Os ganhos e desafios da
formação interdisciplinar de educadores.

2022 Encontro Integrado De Programas De Ensino (EIPE) 2022 no CERES-UFRN.

2022 Mesa redonda: O papel do coordenador pedagógico na escola.

2023 Curso de aperfeiçoamento em: Edição e formatação de apresentações
acadêmicas com as ferramentas do Google e Canva.

2022 Dialógos com Paulo Freire.

2022 IV Seminário Interdisciplinar Do Curso De Pedagogia do CERES

2022 Negritude Potiguar: Pensando histórias negras nos sertões.

2022 Fortalecimento e sustentabilidade do artesanato do Seridó: A integração
universidade - comunidade - 1º etapa.

2022 "Black mirror": Desejo, linguagem e personalidades narcísicas.

2022 IV SAARAS - Seminário De Aprendizagens Antirracistas Do Seridó:
Problematizar a localidade , é preciso

2022 Currículo e interdisciplinaridade: Reflexões e questionamentos sobre aBNCC.

2022 Seminário comemorativo dos 10 anos do PPGDH - Direitos Humanos,
democracia e resistência no contexto brasileiro.

2022 Conversas neurocientíficas - outubro 2022.

2022 Aquisição da leitura pela criança: Proposições teórico-metodológicas para
Educação Infantil.

2022 Campanha viver de setembro a setembro - CERES/UFRN.

2022 II ciclo de formação da CPIA do CERES.

2022 Museu do Seridó na primavera de museus 2022.

2022 XII ENCCULT - gt10: Educação, direitos humanos e diversidade

2022 Aquisição da leitura e da escrita pela criança: Proposições teórico-metodológicas
para educação infantil.

2022 I Encontro da CPIA do CERES: Políticas, práticas e desafios da inclusão na
UFRN (noturno).

2022 I Encontro da CPIA do CERES: Políticas, práticas e desafios da inclusão na
UFRN (diurno).

2022 Ensino de história em debate – CERES/ UFRN.

2022 19ª reunião ampliada do comitê territorial de educação integral do RN.
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2022 5o simpósio PROFQUI.

2022 Trilhas Potiguares edição 2022: Umarizal/RN.

2022 III Seminário Interdisciplinar Do Curso De Pedagogia Do Ceres.

2022 Roda de diálogo: Educação integral e humanização: Memórias, desafios e
esperanças.

2022 Educação integral na CONAPE: Ampliando novas articulações
interinstitucionais no território nacional.

2022 I mostra da produção acadêmica do GEPEPF.

2022 O dia do(a) geógrafo(a) 2022 no CERES-UFRN.

2022 I Seminário De Educação Integral Do Seridó.

2022 Matemática Nos Anos Iniciais - Módulo I.

2022 Roda de conversa interdisciplinar: O saber e o fazer na universidade.

2022 Palestra: Bases neurobiológicas da aprendizagem.

2022 Ciclo de estudos em neuroeducação e inclusão: Diálogos possíveis.

2022 Conversas neurocientíficas.

2022 III Curso de Formação Discente em EaD.

2022 Comunicação alternativa de pacientes com vulnerabilidade comunicativa.

2022 Formação de tutor a distância: Per(curso) em EaD na UFRN.

2022 Formação de professores a distância: Per(curso) em EaD na UFRN.

2022 Curso de aperfeiçoamento em: Edição e formatação de apresentações
acadêmicas com as ferramentas do Google e Canva.

2022 Psicopedagogia: Uma possibilidade profissional para o pedagogo.

2022 Articulação de ações integradas em educação integral com interface na
decolonialidade.

2022 Apoio e atendimento a crianças e adolescentes com transtornos de leitura e
escrita.

2022 Laboratório de educação matemática III.

2022 Casa do artesão do Seridó: Onde estamos e onde queremos chegar.

2022 Movimentos sociais e a sala de aula: As comunidades educativas e de resistência
sob a ótica de Paulo Freire e Bell Hooks.

2022 Escuta, fala e imaginação em experiências de pensar com crianças.

2022 Da leitura à produção textual: A retextualização como recurso didático.
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2022 Neurociência cognitiva e educação matemática: Todos(as) podem aprender
matemática?

2022 A reabertura das escolas do contexto da pandemia da covid-19: Estratégias
didáticas desenvolvimentais na superação dos impactos da aprendizagem nas ciências.

2022 Literafro - literatura afro-referenciada nas escolas.

2022 I Encontro Potiguar de Neurociência Cognitiva e Educação Matemática:
Todos(as) podem aprender matemática?

2022 A matemática nos primeiros anos: Geometria e o letramento matemático.

5.5. Departamento de Geografia do CERES

O presente documento apresenta o relatório de atividades desenvolvidas pelo

Departamento de Geografia do CERES-UFRN conforme Art. 55, inciso VII do

Regimento Geral da UFRN. A chefia é atualmente exercida pelos professores José Yure

Gomes dos Santos e Leandro Vieira Cavalcante.

5.5.1- Corpo docente efetivo

Relação nominal dos Docentes efetivos até o dia 21/12/2022,
inclusive os docentes afastados:

Docente CH
Dr. Abner Monteiro Nunes Cordeiro 40h DE
Dr. Daví do Vale Lopes 40h DE
Dr. Diego Salomão Candido de Oliveira Salvador 40h DE
Dr. Diógenes Félix da Silva Costa 40h DE
Dr. Gleydson Pinheiro Albano 40h DE
Dr. Iapony Rodrigues Galvão 40h DE
Dr. João Manoel de Vasconcelos Filho 40h DE
Dr. João Santiago Reis 40h DE
Dr. José Yure Gomes dos Santos 40h DE
Dr. Leandro Vieira Cavalcante 40h DE
Dr. Marco Túlio Mendonça Diniz 40h DE
Dra. Marianna Fernandes Moreira 40h DE
Dra. Rebecca Luna Lucena 40h DE
Dra. Sandra Kelly de Araújo 40h DE
Dra. Sara Fernandes Flor de Souza 40h DE
Dr. Thiago Adriano Machado 40h DE

5.5.2 - Corpo docentes Substituto

Relação nominal dos Docentes substitutos até o dia 21/12/2022
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Docente CH
Dr. Djanní Martinho Dos Santos Sobrinho 40h
Dra. Thiara Oliveira Rabelo 20h

5.5.3 - Colaborador

Relação nominal dos Docentes colaboradores até o dia 21/12/2022
Docente Vigência da

colaboração
Me. Ana Caroline Damasceno Souza 26/08/2021 a 26/08/2024
Me. Diogo Bernardino Santos de Medeiros 25/01/2021 a 25/01/2024
Me. Isa Gabriela Delgado de Araújo Em tramitação
Dra. Izabel Cristina da Silva 25/02/2022 a 25/02/2025
Me. Jânio Carlos Fernandes Guedes 29/01/2021 a 29/01/2024
Me. Raila Mariz Faria 22/11/2022 a 22/11/2025
Me. Ravena Valcácer De Medeiros 23/11/2022 a 23/11/2025

5.5.4. - Corpo Técnico

Servidor técnico-administrativo até 21/12/2022 Função
Dr. Guilherme Nunes Lucena Técnico de Laboratório

Esp. Matheus Silva Dantas de Queiróz Assistente em
Administração

O Assistente em Administração Matheus Silva Dantas de Queiróz encontra-se

cedido ao TRE/RN desde 24 de abril de 2020.

5.5.5- Plano Trienal do Departamento

O Plano Trienal do Departamento de Geografia do CERES-UFRN possui

vigência até o ano de 2023 e passou por uma atualização em 16 de novembro do

corrente ano nos seguintes itens: 1. Apresentação; 3. Análise Situacional; e 4. Linhas

Prioritárias de Ação.

O Plano pode ser consultado no seguinte endereço:

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=12170099&key=36421e1baa6be38

eb949945a902a4c05.

5.5.6- Atividades de Ensino

Cursos de graduação atendidos, listar:
Curso de Licenciatura em Geografia do CERES-UFRN

72

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=12170099&key=36421e1baa6be38eb949945a902a4c05
https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verProducao?idProducao=12170099&key=36421e1baa6be38eb949945a902a4c05


Curso de Bacharelado em Geografia do CERES-UFRN

Cursos de pós-graduação (stricto sensu) atendidos, listar:
Programa de Pós-Graduação em Geografia - GEOPROF - Mestrado Profissional
Programa de Pós-Graduação em Geografia do CERES-UFRN – Mestrado Acadêmico
(GEOCERES)
Programa de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia da Universidade Federal do
Rio Grande do Norte – PPGe/UFRN
Programa Regional de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente -
PRODEMA/UFRN
Programa de Pós-Graduação em Estudos Urbanos e Regionais (PPEUR) da UFRN
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais (PPGCA) da UFOB

Projetos de ensino desenvolvidos por docente do departamento (como coordenador
ou integrante), listar
Cores, sons e cheiros da caatinga: integrando Geossaberes para o retorno das aulas
práticas presenciais
Ensino de Geociências: Técnicas e práticas da Educação atual e estratégias de
valorização regional do Seridó
Topografia na Geografia
Sala Temática e o Desenvolvimento de Metodologias no Ensino de Geografia
Melhoria no ensino de Geografia Física e Geotecnologias por meio do programa de
monitoria
A Graduação em Geografia do CERES/UFRN e a Monitoria: Um instrumento
didático para a melhoria do Ensino nos Componentes Curriculares Métodos e
Técnicas de Pesquisa Científica, Quantificação em Geografia e Fundamentos de
Cartografia
Os cursos de Geografia do CERES/UFRN e a Monitoria: Um instrumento didático
para a melhoria do Ensino nos Componentes Curriculares Meteorologia e
Climatologia, Geografia Cultural e Metodologia do Ensino de Geografia
Climatologia e meio ambiente: Experiências em monitoria no Ensino Híbrido
O Ensino de Geografia inclusivo e a formação docente no CERES/UFRN: Desafios e
perspectivas
Melhoria da qualidade do Ensino dos cursos de bacharelado e licenciatura em
Geografia
Ensino de Geociências além do campo e da sala de aula: a importância do laboratório
no processo de aprendizagem
A formação territorial brasileira e as ideologias Geográficas: do Estado sem nação à
modernização do território
A MONITORIA COMO INSTRUMENTO PAra potencialização do processo de
ensino-aprendizagem das Geociências
Epistemologia e metodologia da Geografia: mediação do ensino-aprendizagem por
intermédio da monitoria
Os fundamentos para a formação do ator ativo, consciente e crítico, a partir das
conexões entre a Geografia, a escola e a cidade
Instagram e mídia no ensino de Geografia
Educação contextualizada e ensino de Geografia do Semiárido
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5.5.7 - Atividades de pesquisa

Projetos de pesquisa desenvolvidos por docente do departamento, inclusive com
financiamento externo (como coordenador ou integrante), listar:
Composição florística dos afloramentos graníticos da região do Seridó Potiguar,
Nordeste do BRASIL
Avaliação e modelagem dos serviços ecossistêmicos prestados pelos manguezais na
Ilha do Maranhão/Ma
Mapeamento da cobertura vegetal e serviços ecossistêmicos prestados pelas paisagens
do Rio Grande do Norte
Territórios culturais do Seridó: compreensões a partir da identidade e pertencimento
O ideário neoliberal e seus impactos sobre a produção de políticas públicas de
moradia social em Caicó - RN
Variabilidade espaço-temporal e padrão da precipitação em diferentes áreas do
Nordeste brasileiro
Cadastramento de imóveis da cidade de Pau dos Ferros e mapeamento de sua
espacialização nas unidades de paisagem da cidade
Geodiversidade e Patrimônio Geomorfológico nas "Serras" Do Rio Grande do Norte
Mapeamento de imóveis da cidade de Carnaúba dos Dantas e espacialização nas
unidades de paisagem da cidade
Mapeamento de imóveis da cidade de Jardim do Seridó e espacialização nas unidades
de paisagem da cidade
Mapeamento de imóveis da Acari e espacialização nas unidades de paisagem da
cidade
Mapeamento de imóveis da cidade de Caicó e espacialização nas unidades de
paisagem da cidade
Clima do brasil: o que mudou? uma análise das normais climatológicas de 1961 à
2020

Grupos de pesquisa vinculados ao departamento, listar:
Grupo Líder

Agroecologia e desenvolvimento sustentável no
Semiárido (caatingueiros) Rebecca Luna Lucena

Cartografia e Geotecnologias (CGEO) Sara Fernandes Flor de
Souza

Dinâmica socioespacial no Semiárido do Nordeste
brasileiro

Diego Salomão Candido de
Oliveira Salvador

Geoprocessamento e Geografia Física (LAGGEF) Marco Túlio Mendonca
Diniz

Grupo de estudos em Geomorfologia e paisagens
Semiáridas (GEOPAS) Daví do Vale Lopes

Grupo de estudos e pesquisa em direito à moradia
adequada e cidades saudáveis no Semiárido

João Manoel de
Vasconcelos Filho

Grupo de estudos em solos do Semiárido (GESSA) João Santiago Reis

Grupo de pesquisa em ensino de Geografia Diego Salomão Candido de
Oliveira Salvador

Grupo de pesquisa territórios do Semiárido (SEMIAR) Leandro Vieira Cavalcante

74



Grupo de pesquisa em Geoecologia e Biogeografia
tropical (TRÓPIKOS)

Diógenes Félix da Silva
Costa

Laboratórios de Pesquisa vinculados ao departamento, listar:
Laboratório Coordenador(a) Vice-coordenador(a

)
Laboratório de Biogeografia E
Ecologia do Semiárido (LABESA)

Diógenes Félix da
Silva Costa

Abner Monteiro
Nunes Cordeiro

Laboratório de Ensino de Geografia
(LEG)

Marianna Fernandes
Moreira

Sandra Kelly de
Araújo

Laboratório de Estudos Geográficos
(LABORGEO)

Diego Salomão
Candido de Oliveira

Salvador

Iapony Rodrigues
Galvão

Laboratório de Estudos Rurais
(LER)

Gleydson Pinheiro
Albano

Leandro Vieira
Cavalcante

Laboratório de Estudos E Pesquisas
Urbanoregionais (LEPUR)

Thiago Adriano
Machado

João Manoel de
Vasconcelos Filho

Laboratorio de Geoprocessamento E
Geografia Física (LAGGEF)

Marco Túlio Mendonca
Diniz

José Yure Gomes dos
Santos

Laboratório de Hidrografia,
Climatologia e Cartografia
(LAHICC)

Rebecca Luna Lucena Sara Fernandes Flor
de Souza

Laboratório Didático de Geociências
(LADGEO)

Sara Fernandes Flor de
Souza João Santiago Reis

5.5.7 -. Atividades de Extensão

Geografia Física e Geotecnologias para a sociedade
Revisão e atualização do Plano Municipal de Saneamento Básico de Lagoa Nova
Projeto Tertúlias Geográficas (Estudos Geográficos Sobre a Antártica: Geopolítica,
Solos, Relevo e Clima)
O Território brasileiro e a atual dinâmica dos combustíveis: Explicações Geográficas e
consequências socioespaciais
Oficina de Escrita Acadêmica
Palestra: as Plataformas Digitais e os usos algorítmicos do Território
Por uma outra Globalização: Desafios da tradução e recepção internacional da Obra de
Milton Santos
O Dia do(a) Geógrafo(a) 2022 no CERES-UFRN
Seminário perímetros irrigados e uso do território no Semiárido
Dinâmica Socioespacial dos resíduos sólidos urbanos em Caicó/Rn: os catadores de
materiais recicláveis
Encerramento Do PIBID-UFRN-Geografia, Edição 2020-2022
O Retorno às aulas presenciais na Educação Básica e o ensino de Geografia: discussões
sobre O Novo Ensino Médio
Desafios e perspectivas no Retorno às aulas presenciais aas Universidades Potiguares
Encerramento do Pibid e do Residência Pedagógica em Geografia do CERES-UFRN,
Edição 2020-2022
Clube de Leitura Milton Santos: Por uma Geografia Nova
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Clube de Leitura Milton Santos: Por uma Outra Globalização
Oficina de Cartografia Social
Métodos de Caracterização Física de Solos: análise Granulométrica, Grau de
Floculação, densidade real e aparente
Geoprocessamento e Sig
Educação ambiental e Patrimônio Natural - Curso de atualização para Professores(as) as
Comunidades rurais da Serra de João do Vale (RN/PB)
Interiorização do Turismo no Nordeste brasileiro
Tertúlias Geográficas
Cartografias da Resistência: Mapeamento participativo da natureza, da Terra e do
Território em Comunidades Camponesas
Produção de Atlas Escolar Municipal de Cruzeta (RN) para o Ensino-Aprendizagem de
Geografia no Ensino Fundamental
Estratégia de Atuação da Empresa Júnior em Geografia - CERES
Observatório Caminhos do Sal - A UFRN Compartilhando memórias e saberes da
atividade Salineira no Estado do Rio Grande do Norte
Recuperação de área degradada através da Extensão Universitária
Coleção Didático-Científica de Geociências: Valorização regional e divulgação da
Geodiversidade do Seridó
Coleção de monolitos de solos representativos da Bacia Hidrográfica do Rio Seridó
A educação para o trânsito no em Caicó/RN :por uma Gestão Pública Interdisciplinar e
um Espaço Urbano mais justo no contexto da cidade educadora
O Ensino de Geografia Física e Geotecnologias
Observatório Natureza Potiguar - A UFRN auxiliando na conservação da
Biodiversidade do Estado do Rio Grande Do Norte (Etapa 01 - Ucs Distantes Da
Capital)
Comunicação e divulgação científica para a convivência com o Semiárido - Semiar.Com
Clube De Leitura Milton Santos

5.5.8 - Atividades administrativas

Docente Atividade administrativa desenvolvida

Daví do Vale Lopes Vice-coordenador da Licenciatura em
Geografia

Diego Salomão Candido de Oliveira
Salvador

Coordenador da Licenciatura em
Geografia

Diógenes Félix da Silva Costa Vice-coordenador do Museu Câmara
Cascudo

João Manoel de Vasconcelos Filho Vice-coordenador do GEOCERES

João Santiago Reis Coordenador do Bacharelado em
Geografia

José Yure Gomes dos Santos Chefe do DGC
Leandro Vieira Cavalcante Vice-chefe do DGC
Marco Túlio Mendonça Diniz Coordenador do GEOCERES
Sandra Kelly de Araújo Diretora do CERES

Thiago Adriano Machado Vice-coordenador do Bacharelado em
Geografia
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5.5.9 - Financeiro

Os recursos recebidos pelo DGC no ano de 2022 foram oriundos de repasses do

CERES-UFRN e da Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura (FUNPEC),

via desenvolvimento de projeto de pesquisa com financiamento externo.

O recurso recebido no ano de 2022 foi destinado ao pagamento de diárias para

os docentes realizarem atividades de campo de disciplinas dos Cursos de Graduação em

Geografia do CERES-UFRN.

5.5.10 - Desafios encontrados, providências adotadas e sugestões para uma maior

eficiência

Como desafios encontrados no ano de 2022 podemos destacar o retorno das

atividades presenciais que exigiu toda uma nova readequação da força de trabalho assim

como rotinas.

Ainda em relação ao retorno ao presencial podemos destacar como desafios

encontrados os momentos em que tivemos ao longo do ano picos de contaminação da

Covid-19 que desencadearam afastamentos de servidores por prazos determinados.

As providências que foram adotadas pela gestão para minimizar essas questões

foi a atenção as mudanças de rotinas e agilidade no atendimento das demandas

relacionadas aos afastamentos por casos de Covid-19 ou suspeitos.

Outro desafio que tem perdurado no DGC no corrente ano é a ausência do

servidor técnico-administrativo Matheus Silva Dantas de Queiróz, ainda cedido ao TRE,

que tem gerado uma sobrecarga de trabalho na Chefia, já que a mesma tem acumulado

alguns serviços de secretaria.

As providências adotadas para tentar amenizar esta questão tem sido o suporte

em algumas situações por parte de servidores do CERES e demais secretários de

Departamentos.

Os cortes no orçamento da UFRN e contingenciamentos ao longo do ano de

2022, por parte do Governo Federal, também geraram algumas inseguranças em relação

ao desenvolvimento de atividades de campo de docentes do DGC, chegando algumas

delas a serem adiadas ou canceladas.

Para amenizar esse impacto a parceria com a Direção do CERES foi

imprescindível para que se buscassem alternativas para a garantia das atividades de

campo dos estudantes de Graduação.
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5. 6. Departamento de História

O presente relatório se propõe a demonstrar de forma breve as atividades

diretamente relacionadas ao Departamento de História do CERES e que foram

desenvolvidas em sua totalidade ou de forma parcial durante o período de gestão do ano

de 2022.

O Departamento de História do CERES (DHC) foi criado oficialmente em 13 de

setembro de 2010, a partir da Resolução nº 011/2010-CONSUNI, resultante do

desmembramento do Departamento de História e Geografia do CERES (DHG). O DHC

tem sob a sua responsabilidade os Cursos de História Bacharelado e História

Licenciatura contando hoje com 17 (dezessete) professores efetivos diretamente ligados

a sua estrutura departamental e 01 (um) professor substituto. O Departamento conta

ainda no seu quadro com 01 servidor técnico administrativo de nível médio e carga

horária de 40 horas semanais, que atua na Secretaria do DHC.

Atualmente a chefia é composta pelos docentes abaixo mencionados, com

mandato vigente até o dia 07 de dezembro de 2022:

Chefe: Evandro dos Santos - SIAPE nº 1244548;

Vice-chefe: Ane Luíse Silva Mecenas Santos - SIAPE nº 3214358;

Uma nova gestão foi eleita para o biênio 2023-2024, com mandato previsto para
iniciar no dia 08 de dezembro de 2022, composto pelos docentes:

Chefe: Jailma Maria de Lima - SIAPE nº 2329277;

Vice-chefe: Lourival Andrade Junior - SIAPE nº 1718551;

5. 6.1 - Corpo Docente

O corpo docente do DHC, em dezembro de 2022, é constituído por 17

(dezessete) professores do quadro permanente. Conta ainda com 01 (um) professor

substituto, conforme demonstrativo a seguir:
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QUADRO DEMONSTRATIVO DOS DOCENTES DO DHC

Nº PROFESSOR FORMAÇÃO MAIOR
TITULAÇÃO RG

01 Abrahão Sanderson Nunes
Fernandes da Silva

Licenciado e Bacharel
(UFRN), Mestre (USP/SP) e
Doutor em Arqueologia
(USP/SP), Pós- Doutorado
(UFMA)

Doutor DE

02 Airan dos Santos Borges de
Oliveira Licenciada em História

(UFRJ), Mestra e Doutora em
História (UFRJ)

Doutora DE

03 Ane Luíse Silva Mecenas
Santos

Licenciada/Bacharela em
História (UFS), Mestra em
História (UFPB) e Doutora em
História (UNISINOS)

Doutora DE

04
Antônio José de Oliveira Licenciado em História

(URCA), Especialista em
Teoria e Metodologia da
História (UFPB), Mestre e
Doutor em História (UFC)

Doutor DE

05 Evandro dos Santos Licenciado em História
(UFRGS), Mestre e Doutor
em História (UFRGS)

Doutor DE

06
Fábio Mafra Borges Bacharel em História (UFPE),

Mestre e Doutor em
Arqueologia (UFPE),
Pós-Doutorado (UFPE)

Doutor DE

07 Helder Alexandre Medeiros
Macedo

Bacharel e Licenciado em
História (UFRN), Especialista
em Patrimônio
Histórico-Cultural e Turismo
(UFRN), Mestre em História
(UFRN) e Doutor em História
(UFPE)

Doutor DE

08 Jailma Maria de Lima Licenciada e Bacharela em
História (UFRN), Mestra em
História (UFPE), Doutora
em História (UFF),
Pós-Doutorado (UFCG)

Doutora DE
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09 João Quintino de Medeiros
Filho

Licenciado em História
(UFRN), Especialista em
História do Nordeste e Mestre
em História (UFCG)

Mestre DE

10 Joel Carlos de Souza
Andrade

Licenciado e Bacharel em
História (UFPB), Mestre em
História (UFC), Doutor em
História (Universidade de
Coimbra); Pós-Doutorado
(UFCG)

Doutor DE

11 Juciene Batista Félix
Andrade

Licenciada em História
(UFCG); Mestra em História
(UFRN) e Doutora em
História (UFPE),
Pós-Doutorado (UFCG)

Doutora DE

12 Larissa Jacheta Riberti Licenciada e Bacharela em
História (UNICAMP);
Mestre e Doutora em
História (UFRJ) e
Pós-Doutorado em História
(UFSC).

Doutora DE

13 Lourival Andrade Junior Licenciado em História
(UNIVALI); Especialista em
Teatro (FAPR) Mestre em
História (UFSC); Doutor em
História (UFPR),
Pós-Doutorado (UEL)

Doutor DE

14
Paula Rejane Fernandes

Licenciada em História
(UFCG), Mestra em História
(UFCG) e Doutora em
História (UFES)

Doutora DE

15
Simone da Silva Costa

Licenciada em História
(UFPB), Mestra em História
(UFPB), Doutora em
História (UFPE).

Doutora DE

16 Ubirathan Rogerio Soares Licenciado (UNIJUÍ), Mestre
em História (UFSM), Doutor
em História (PUCRS); Pós-
Doutorado (Universidade de
Coimbra).

Doutor DE
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17 Vanessa Spinosa Licenciada e Bacharela
em História (UFPA),
Mestra em História
(PUCSP), Doutora em

Doutora DE

5. 6.2 - Plano Trienal

O Plano Trienal do Departamento de História do CERES foi elaborado e

aprovado em 2020, para o triênio 2021-2023 e sua execução vem sendo acompanhado

pela Chefia.

Seus objetivos são:

● Qualificar permanentemente as atividades de ensino na graduação e pós- graduação,

por meio da atuação das coordenações e dos colegiados.

● Continuar a política de qualificação docente, visando a capacitação do quadro

funcional e crescimento das atividades de pesquisa entre o corpo de professores;

● Estimular a produção científica, por meio da criação e consolidação de Grupos e

Laboratórios de Pesquisa que envolvam os professores do departamento, visando o

fortalecimento da pós-graduação, com futuro curso de Doutorado em História;

● Apoiar o fortalecimento de ações extensionistas (curriculares e não curriculares)

que se coadunem com as demandas locais/regionais, ao mesmo tempo que

promovam a criação de redes nacionais e internacionais para a proposição de

políticas públicas para atuação de profissionais de História.

Em relação aos avanços e desafios, pode-se citar a ampliação do quadro docente

com a contratação de professores efetivos para atender às perspectivas de crescimento

do Departamento, com a criação da pós-graduação stricto sensu. A ampliação do quadro

docente se dará na área abaixo discriminada:

● Professor Adjunto – DE – na área de Ensino de História (carência na graduação e

vaga estratégica para pós-graduação).

5. 6.3 - Projetos acadêmicos (Ensino, Pesquisa e Extensão)

Projetos de Ensino desenvolvidos pelos docentes do DHC no ano de 2022:
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TÍTULO COORDENADOR

Antropologia Jurídica e o Direito: Provocando uma Visão da
Complexidade Moderna e Estimulando a Docência.

Ubirathan Rogério Soares

Histórias Potiguares: Produção de Conteúdo Digital e o
Ensino de Local

Ane Louise Silva Mecenas
Santos

Letramento Digital e Produção de Conteúdo Histórico no
Ensino Superior

Vanessa Spinosa

A Utilização de Acervos e Fontes Digitais no Ensino e
Aprendizado da História Contemporânea - Versão II

Larissa Jacheta Riberti

Projetos/Ações de Extensão desenvolvidos pelos docentes do DHC no ano de
2022:

TÍTULO COORDENADOR

Exposição de fotografia Sertões, Ontem e Hoje
Helder Alexandre Medeiros
Macedo

Negritude potiguar: pensando Histórias negras nos sertões
Helder Alexandre Medeiros
Macedo

Oficina para uso do acervo do centro de referência virtual
indígena do armazém memória;

Abrahão Sanderson Nunes
Fernandes da Silva

Aula inaugural do PPGHC 2022 - A cultura do trabalho
feminino na colonização dos sertões baianos (século XVIII):
releitura dos clássicos e novas perspectivas de análise

Antonio José de Oliveira

II Colóquio de Histórias Potiguares Ane Louise Silva Mecenas

Cine liberdade: lançando um olhar crítico sob os muros das
prisões brasileiras por meio da produção audiovisual dos
encarcerados.

Ubirathan Rogério Soares

Ensino de história em debate - CERES/UFRN Simone da Silva Costa

Roda de conversa "não está aqui, mas ficou: a arte de
muirakytan macêdo"

Helder Alexandre Medeiros
Macedo
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Dromologia: a velocidade dos tempos modernos e sua
influência nas estruturas sociais: no direito, na educação e nas
relações sociais em tempos de crise.

Ubirathan Rogério Soares

Semana Zygmunt Bauman: Tempos Líquidos Ubirathan Rogério Soares

Aula inaugural do curso de história do CERES-UFRN 2022.1
- do Fascismo ao Bolsonarismo: uma história da extrema
direita brasileira - Prof. Dr. Odilon Caldeira (UFJF)

Evandro dos Santos

Grupo de discussão - a história em 60 minutos - Temporada I Evandro dos Santos

V Jornada Nacional De História dos Sertões / I Colóquio
Regional Sertões, Tempo, Espaço e Natureza - 120 Anos De
"Os Sertões"

Helder Alexandre Medeiros
Macedo

I Simpósio Nacional - História e Memória da Ditadura
Militar: Repressão E Resistência No Rio Grande do Norte, no
Seridó e no Brasil (1964-1988)

Larissa Jacheta Riberti

Cine liberdade: lançando um olhar crítico sob os muros das
prisões brasileiras por meio da produção audiovisual dos
prisioneiros.

Ubirathan Rogério Soares

Apresentação de trabalhos no espaço acadêmico
Abrahão Sanderson Nunes
Fernandes da Silva

Iniciação à história dos sertões - 3ª edição: Sertões em rede
Helder Alexandre Medeiros
Macedo

Projeto expositivo Devoções do Seridó: A Tragédia como
Milagre

Lourival Andrade Junior

As pelejas de Baltazar Lourival Andrade Junior

A História em 60 minutos - Temporada I Evandro dos Santos

Viajando pelo seridó através da educação museal Fábio Mafra Borges

Socializando o Marco De Touros, no Museu Câmara Cascudo
- UFRN

Abrahão Sanderson Nunes
Fernandes da Silva

América Latina Contemporânea em perspectiva Larissa Jacheta Riberti

Cordelteca da ufrn: digitalização do acervo Lourival Andrade Junior
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Catalogação, digitalização e disponibilização on-line da série
temática dos inventários post-mortem, grupo do 1º cartório
judiciário, fundo da comarca de caicó - etapa 1 (1737-1900)

Helder Alexandre Medeiros
Macedo

Cordelistas do Seridó Lourival Andrade Junior

Documenta Seridó: preservação de acervos e a História local
Ane Louise Silva Mecenas
Santos

Atalaia do Alto Sertão, Caicó eis Farol e Instrução -
Inventário do Patrimônio Cultural e Ação Educativa

Ane Louise Silva Mecenas
Santos

Menino Pássaro Lourival Andrade Junior

Condenadxs Lourival Andrade Junior

Museu do Seridó: preservação de acervo e divulgação da
memória seridoense

Vanessa Spinosa

Projetos de Pesquisa registrados pelos docentes do DHC, no ano de 2022:

PROCESSO TÍTULO COORDENADOR

23077.063344/2022-55 História das mestiçagens nos sertões do Rio
Grande do Norte por meio de um léxico das
qualidades (séculos XVIII-XIX) - 2ª Parte

Helder Alexandre Medeiros
Macedo

23077.063913/2022-62 Carta Arqueológica da Região do Seridó
Potiguar: o conhecimento popular e a memória
coletiva como ferramentas de identificação,
registro e salvaguarda de sítios arqueológicos

Fábio Mafra Borges

23077.063538/2022-51 Repressão e resistência no Rio Grande do Norte
no contexto do golpe e da ditadura militar
(1964-1988)

Larissa Jacheta Riberti

23077.062686/2022-58 O futuro do passado: criação de um Banco de
Objetos Digitais de Aprendizagem para História

Vanessa Spinosa

23077.063254/2022-64 História das mestiçagens nos sertões do Rio
Grande do Norte por meio de um léxico das
qualidades (séculos XVIII-XIX)

Helder Alexandre Medeiros
Macedo

23077.063241/2022-95 História da Saúde e da Educação pela
programação do MEB (Rádio Rural, Caicó, RN,
1970-1980)

Juciene Batista Félix
Andrade
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23077.063246/2022-18 O homem que viveu cinco secas: trajetória
intelectual e profissional do engenheiro
agrônomo José Guimarães Duque (1933-1978)

Paula Rejane Fernandes

23077.062819/2022-96 Arqueologia em casas de fazenda na região
Seridó: espacialidades, temporalidades e
sociabilidades no sertão do Rio Grande do Norte

Abrahão Sanderson Nunes
Fernandes da Silva

23077.060376/2022-07 (Des)Construindo a Invisibilidade da História
das Mulheres e Relações de Gênero nas aulas de
História.

Simone da Silva Costa

23077.063249/2022-51 Os sertões áridos: (re)leituras da paisagem,
natureza e cultura escrita (1930-1970)

Joel Carlos de Souza
Andrade

23077.063332/2022-21 Surgimento e repressão do movimento armado
socialista moderno no México entre as décadas
de 1960 e 1980

Larissa Jacheta Riberti

23077.061761/2022-63 Política, seca e sertões: entre debates, embates e
tensões durante os governos de Getúlio Vargas e
de Café Filho (Rio Grande do Norte -1951 a
1955)

Jailma Maria de Lima

23077.063256/2022-53 Estudo do processo de territorialização das
Freguesias do Seridó e Acari (sertão do Rio
Grande do Norte, séculos XVIII-XIX)

Helder Alexandre Medeiros
Macedo

23077.063247/2022-62 Inspetoria Federal de Obras contra as Secas
(IFOCS): agentes, ciência e sertões (1919-1945)

Juciene Batista Félix
Andrade

23077.064276/2022-41 Entre fronteiras: Kariri, Tarairiú e Pioneiros nos
sertões das ribeiras do Seridó e Açu: contatos,
conflitos e negociações (1670-1750)

Antonio José de Oliveira

23077.079742/2022-93 Estudo da Ocupação Tupi no Rio Grande do
Norte: uma busca pela socialização do
conhecimento produzido a partir da pesquisa em
sítios arqueológicos e acervos de instituições
potiguares

Abrahão Sanderson Nunes
Fernandes da Silva
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5. 6.4 - Laboratórios

No que diz respeito ao atendimento específico a área de História, os laboratórios

desenvolvem atividades cujo objetivo é a formação do aluno, através do aprimoramento

de habilidades e competências no campo do ensino, da pesquisa e da extensão, pautados

na articulação entre teoria e prática. Os laboratórios atualmente em funcionamento são

os seguintes:

a) Laboratório de Documentação Histórica (LABORDOC): criado com o objetivo

de atender de maneira adequada a demanda por acervos bibliográficos e

arquivísticos, em sua maioria com problemas de conservação; é seu objetivo

também a guarda sob custódia de fundos arquivísticos recolhidos na íntegra e

tratados tecnicamente, cada um deles como um conjunto orgânico; a preservação,

criação e extensão do acervo documental voltado para a História do Rio Grande do

Norte e mais particularmente do Seridó; mapeamento de acervos e fontes de valor

histórico, artístico e cultural referentes à região Seridó; dar apoio e transferir

conhecimento técnico e tecnologias a projetos municipais que visem a criação de

Arquivos Públicos municipais na região do Seridó.

b) Laboratório de Ensino de História e Educação Patrimonial (LENHEP):

o LENHEP busca congregar em seu entorno um exercício relacional entre o ensino,

a pesquisa e extensão na área do Ensino de História e Educação Patrimonial. Vem

também suprir a necessidade de uma discussão mais aproximada entre as áreas do

Ensino de História e a Educação Patrimonial. A propositura de criação do LENHEP

emerge da constante necessidade da discussão referente às especificidades da área

do Ensino de História, da formação da identidade docente para os discentes, das

reflexões acerca das apropriações dos subsídios teóricos práticos do âmbito

acadêmico para a prática nas atividades de estágios e da necessidade da

compreensão entre a história local e educação patrimonial como um campo ou uma

zona de contato metodológico entre os conteúdos mais locais aos mais globais.

Seus objetivos coadunam-se com a importância das discussões relativas ao eixo

teórico-metodológico do Ensino de História, dos estágios supervisionados, das

atividades do PIBID e Residência Pedagógica, das reflexões em torno das

metodologias de ensino, de suas práticas e dos embates da atualidade na educação
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em torno de questões, especificamente, Base Nacional Curricular Comum, Reforma

do Ensino Médio, História Local e Patrimônio Histórico Cultural.

c) Laboratório de Arqueologia do Seridó (LAS): o Laboratório de

Arqueologia do Seridó está vinculado ao Departamento de História do Centro de

Ensino Superior do Seridó da Universidade Federal do Rio Grande do Norte,

DHC/CERES/UFRN. Atualmente sob a coordenação dos professores Fabio Mafra

e Abrahão Sanderson, atua como laboratório dedicado ao ensino, pesquisa e

extensão nas áreas de Arqueologia e Gestão Patrimonial. Tem como como

objetivo principal, desenvolver a estrutura laboratorial necessária para catalogar,

resgatar, realocar e salvaguardar, através do estabelecimento de convênios e

acordos com as instituições de ensino e pesquisa nacionais, o acervo arqueológico

proveniente das pesquisas desenvolvidas no Seridó potiguar ou em outras regiões

do Rio Grande do Norte e Nordeste brasileiro. Atualmente, desenvolve pesquisas

integradas com outras instituições de pesquisa (como, por exemplo, o Instituto

Nacional de Arqueologia, Paleontologia e Ambiente do Semiárido – INAPAS),

em sítios pré-históricos e históricos na região do semiárido potiguar, contribuindo

com a iniciação à pesquisa discente e a formação de profissionais especializados

em Arqueologia.

d) Laboratório de Estudos de Populações Sertanejas (LAPOPS): Criado

em outubro de 2022, o O LAPOPS é um núcleo integrador de pesquisas ligado à

área de História do CERES-UFRN, caracterizado por ser um laboratório de uso

restrito ao Departamento de História (DHC/CERES), situado no Campus de Caicó.

Sua constituição parte da experiência de pesquisa dos professores que o propõem,

com a finalidade de produção de investigações de natureza acadêmica e produção

de conhecimento na área de História dos Sertões, com ênfase no estudo de

populações ditas sertanejas (indígenas, pretas, brancas, mestiças, pardas, caboclas,

mulatas, mamelucas, curibocas, cabras, balizando-se em suas qualidades; ou

mesmo escravas, livres e forras, tomando-se como parâmetro sua condição). Tais

pesquisas ocorrerão por meio de atividades dos docentes e discentes ligados ao

laboratório, em nível de graduação e pós graduação.

5. 6.5 - Avaliação, críticas e sugestões
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O Departamento de História implementou, em 2022, novo Projeto Pedagógico do

Curso de Licenciatura

em História (Diurno e Noturno) e seu corpo docente vem trabalhando com afinco

na reestruturação e aprimoramento de seus cursos de graduação e pós-graduação.

Os grupos de pesquisa e laboratórios também passam por reestruturação e

reconfiguração, o que, sem dúvida, repercutirá na qualidade dos resultados nos

âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão. A unidade registra a necessidade de

ampliação do corpo docente para o bom desenvolvimento de tudo o que foi dito

acima.

5.7. Biblioteca Setorial Professora Maria Lúcia Bezerra

A Biblioteca Setorial Professora Maria Lúcia da Costa Bezerra, localizada no

Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), é uma das 24 bibliotecas do Sistema de

Bibliotecas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (SISBI UFRN), e como

tal, temos por missão "promover acesso à informação e oferecer suporte necessário ao

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão na UFRN" (SISBI

UFRN, 2022). Foi oficialmente inaugurada no dia 11 de abril de 2008, data da

inauguração do prédio atual.

O acervo, porém, é quase tão antigo quanto o próprio CERES, tendo sido

iniciado em uma pequena sala, que a princípio abrigava uma única prateleira de livros

doados por professores. Com o constante crescimento do acervo e o reconhecimento da

necessidade de oferecer melhores acomodações para os nossos usuários, foram

construídas as atuais instalações, que hoje em dia já parecem um tanto pequenas para

suprir as necessidades da comunidade acadêmica, mas oferecem salão de estudos

climatizado com 15 mesas, 1 sala de estudo individualizado com 5 cabines e 1 sala de

estudo coletivo, 3 computadores para consulta, além de um vasto acervo e 1 sala de

monografias para consulta local e banheiros parcialmente adaptados. No momento, o

prédio da biblioteca também abriga a cordelteca, vinculada ao departamento de História

do CERES.

Sendo administrativamente subordinada a Direção do CERES, porém,

tecnicamente subordinada ao SISBI, utilizando suas normas e serviços. Desse modo,
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podemos trazer aos alunos, professores e servidores localizados na cidade de Caicó as

mesmas oportunidades que aqueles que estão localizados na capital do estado.

Os serviços que prestamos à comunidade acadêmica incluem:

Empréstimos (locais, especiais e entre bibliotecas), renovações, devoluções, consulta

local, auxílio à pesquisa, levantamento bibliográfico, visita programada, orientação à

normalização, catalogação na fonte, quitação e estorno de vínculo com o SISBI,

orientações quanto ao depósito dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) e

dissertações no RI UFRN.

Além dos Serviços listados acima, somos também responsáveis pelo

gerenciamento da coleção de TCCs do CERES no RI UFRN, pelo recebimento,

processamento e tombamento das doações de materiais bibliográficos recebidos pelo

CERES; em parcerias com outras unidades do SISBI, podemos também oferecer acesso

a material adaptado para usuários com necessidades educacionais específicas, e o

serviço de comutação bibliográfica. Além disso, buscamos organizar eventos e palestras

que promovam a divulgação cultural e o acesso à informação.

6.1.- Equipe:

No momento, a nossa equipe é composta por 20 pessoas, sendo: duas

bibliotecárias, uma assistente administrativa do quadro efetivo, dois assistentes em

cooperação técnica com outras instituições (Instituto Federal da Paraíba e Companhia

de Pesquisa de Recursos Minerais), um assistente administrativo e uma auxiliar de

serviços gerais terceirizados; e 13 bolsistas de apoio técnico.

6.2 - Acervo:

Nosso acervo é composto de aproximadamente 54490 livros, folhetos, mapas,

dicionários, entre outros e 396 periódicos das mais diversas áreas do conhecimento,

totalizando 16645 títulos. Aproximadamente, pois alguns materiais antigos estão

presentes nas prateleiras, mas nunca chegaram a ser incorporados ao sistema do SIGAA,

no qual obtemos a contagem de materiais; dentre tais materiais não-catalogados, que

estão disponíveis somente para consultas locais, temos monografias, teses e

dissertações, periódicos e enciclopédias. Embora o foco do acervo seja fornecer

materiais informacionais para os cursos de graduação (presenciais e à distância) e
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pós-graduação do CERES, temos também obras literárias e exemplares de coleções

conhecidas, como as coleções “O mossoroense”, “Os pensadores”, “Os economistas” e

“Primeiros passos”.

Em 2022 foram incorporados ao acervo 529 novos exemplares de livros e

folhetos oriundos de doação, em sua maior parte do Professor Dr. Muirakytan K. de

Macêdo. Ressalta-se que desde o ano 2018 não tivemos aquisição de materiais

informacionais por vias licitatórias.

6.3 - Número de empréstimos realizados (inclusive interbibliotecas) e dados

estatísticos de outros serviços realizados pela biblioteca:

Até a presente data, foram realizados 4938 empréstimos no ano de 2022, sendo

4821 empréstimos locais e 117 empréstimos entre bibliotecas, obtendo uma média de

cerca de 20 empréstimos por dia de funcionamento.

Foram contabilizadas 1384 consultas locais, 3 capacitações, 121 fichas

catalográficas produzidas, 4 levantamentos bibliográficos e 85 TCCs inseridos no

RI UFRN (cujos metadados são editados pela biblioteca).

Também foram recebidos 196 exemplares por doação e 71 recebidos através de

intercâmbio com outras bibliotecas.

Houve 768 tombamentos (a maioria doações antigas, que estavam pendentes

desde a pandemia), 154 novas catalogações de títulos e 529 livros e folhetos inseridos

no acervo.

6. 4- Programações realizadas na biblioteca:

Devido ao grande volume de trabalho ligado às demandas atrasadas desde o

início da pandemia que precisamos retomar durante este ano, infelizmente não foi

possível realizar todos os eventos de promoção cultural e divulgação informacional que

planejamos para 2022, porém, conseguimos retomar a realização de eventos culturais na

biblioteca a partir do final do segundo semestre.

Realizamos o São João na BS CERES, no dia 24 de junho, com música, jogos,

distribuição de brindes e sorteio de livros.

No dia 28 de setembro, realizamos o I Sarau Oásis da Literatura (Sarau do

Sol), com participação de autores e artistas locais,
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Por fim, nos dias 24 a 31 de outubro, ocorreu a Exposição “os livros, a

biblioteca e eu”, em comemoração à semana nacional do livro e da biblioteca.

Tais eventos foram realizados com as contribuições da própria equipe, sem

necessidade de financiamento por parte da UFRN, nem utilização de materiais

adquiridos com recursos públicos.

Além dos eventos culturais ocorridos nas dependências da biblioteca, temos

buscado utilizar as redes sociais da instituição para interagir com a nossa comunidade

de usuários, prestando informações.

6.5 - Outras atividades:

Além das atividades já descritas acima, foram realizadas seleção para novos

bolsistas de apoio técnico, inventário do acervo informacional da Biblioteca, atualização

dos templates de TCCs em formato de artigo e monografia, criação de conteúdo para

postar no Instagram (@bibliotecasetorialcaico), atendimento remoto por e-mail e

instagram.

6.6- Avaliação, críticas, sugestões:

A Biblioteca Setorial Professora Maria Lúcia da Costa Bezerra tem tido um bom

desempenho com relação aos serviços prestados, considerando os recursos disponíveis.

É preciso reconhecer que deixamos a desejar no quesito acessibilidade, pois o espaço da

biblioteca não é adaptado para pessoas com deficiência, notadamente no que diz

respeito a usuários cadeirantes ou com deficiência visual, e a maior parte da equipe não

tem treinamento em Libras, comprometendo a capacidade de atender usuários surdos.

Além disso, o espaço da biblioteca é pequeno para o tamanho da comunidade

que atende, e há apenas uma sala de estudo coletivo e 5 cabines para estudo individual,

o que nem de longe atende a demanda, especialmente em horários mais movimentados,

e vários dos equipamentos disponíveis têm apresentado defeito devido ao tempo de uso.

A resolução de tais problemas, porém, demandaria recursos que a instituição não

tem, de modo que toda a equipe tem estado comprometida em prestar o melhor

atendimento possível, buscando minimizar os inconvenientes causados pela falta de tais

recursos.
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Mesmo os eventos que foram realizados ao longo do ano, além de promover e

divulgar a cultura, têm por objetivo aproximar a comunidade acadêmica da biblioteca,

pois desse modo conseguimos nos mostrar disponíveis para ouvir e buscar soluções que

contornem as deficiências da instituição para aqueles que precisam de algo que não

temos condições de oferecer. A questão da dificuldade de acesso para usuários

cadeirantes, por exemplo, nos foi relatada por uma usuária que se sentiu à vontade para

falar conosco após o evento do São João, em um momento em que outras pessoas

estavam dançando forró na entrada da biblioteca.

Assim, podemos perceber que há uma necessidade de reforma, ampliação e

adaptação da da biblioteca, além de treinamento da equipe, mas na ausência de meios

para alcançar tais objetivos, buscamos contornar as dificuldades e conseguimos oferecer

um bom serviço aos nossos usuários. Registramos ainda como sugestão para os

próximos anos, a criação de um espaço “Biblio Relax” para os usuários, o intuito é

oferecer um espaço confortável com puffs, redes e almofadas para os usuários

(principalmente que passam o dia inteiro na Universidade) poderem tirar um momento

de descanso ou até fazer uma leitura de forma mais descontraída.

6.6 - Outras informações:

A biblioteca do CERES, representada pela bibliotecária Martina Brizolara, fez

parte da comissão de elaboração dos templates de TCCs em formato de artigo e

monografia.

Além disso, fazemos parte do ACESSISBI, um projeto do SISBI UFRN que

busca melhorar as condições de acessibilidade nas bibliotecas da UFRN, capacitando

pessoas quanto ao atendimento de usuários com deficiência e a adaptação de material

informacional, além de identificar pontos que necessitam de melhorias na própria

estrutura e equipamentos das bibliotecas e buscar soluções.

No período de 05 de junho a 01 de dezembro do corrente ano a Bibliotecária

Giulianne Monteiro P. Marques esteve de licença maternidade, retornando às suas

atividades laborais no dia 02 de dezembro.
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8. DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS
Quadro A - Despesas por Modalidade de Contratação

Modalidade de
Contratação

Empenhos Emitidos Empenhos Liquidados Empenhos Pagos

2022 20201 2022 2021 2022 20201
1. Modalidade de

Licitação
(a+b+c+d+e)

591.144,86 542.268,31 400.854,40 315.879,32 389.385,04 315.879,32

a) Convite - - - - - -
b) Tomada de

Preços - -
- - - -

c) Concorrência - - - - - -
d) Pregão 591.144,86 542.268,31 400.854,40 315.879,32 389.385,04 315.879,32

e) Concurso - - - - - -
2. Contratações

Diretas (f+g) - -
- - - -

f) Dispensa - - - - - -
g) Inexigibilidade - - - - - -

3. Execução
Especial (h) - -

- - - -

h) Suprimento de
Fundos - -

- - - -

4. Outros (i) 102.657,54 23.789,43 102.657,54 23.789,43 101.967,75 23.789,43

i) Outros 102.657,54 23.789,43 102.657,54 23.789,43 101.967,75 23.789,43

5. Total
(1+2+3+4) 693.802,40 566.057,74 503.511,94 339.668,75 491.352,79 339.668,75
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Quadro B - Despesas por Grupo e Natureza de Despesa

Naturezas de Despesa (ND) Despesa Empenhada Despesa Liquidada Valores Pagos

2022 2021 2022 2021 2022 2021
3 Outras Despesas Correntes 688.977,40 565.623,67 498.686,94 339.668,75 491.352,79 339.668,75

339014 – Diárias – Pessoal Civil 96.201,56 18.857,74 96.201,56 18.857,74 95.511,77 18.857,74

339030 – Material de Consumo 45.204,63 55.590,14 41.734,95 41.139,19 41.734,95 41.139,19

339033 – Passagens e Despesas com Locomoção 14.199,67 - 14.199,67 - 14,199,67 -

339036 – Outros Serviços de Terceiros –
Pessoa Física

3.770,10 1.150,50 3.770,10 1.150,50 3.770,10 1.150,50

339037 – Locação de Mão-de-Obra 470.949,48 428.969,95 290.921,20 235.336,08 284.276,84 235.336,08

339039 - Outros Serviços de Terceiros –
Pessoa Jurídica

.42.166,08 51.034,35 39.708,58 35.084,05 39.708,58 35.084,05

339040 – Serviços de Tecnologia da
Informação e Comunicação - PJ

13.800,00 6.240,00 9.465,00 4.320,00 9.465,00 4.320,00

339092 – Despesas de Exercícios Anteriores - - - - - -
339093 – Indenizações e Restituições 2.515,81 3.781,19 2.515,81 3.781,19 2.515,81 3.781,19

339139 - Outros Serviços de Terceiros – Pessoa
Jurídica (INTRA) 170,07 - 170,07 - 170,07 -

4 Investimentos 4.825,00 433,87 4.825,00 - - -

449052 – Equipamentos e Material Permanente 4.825,00 433,87 4.825,00 - - -
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ANEXO

Relatório de Gestão do Museu do Seridó - Exercício 2022

Ao longo do ano de 2022, o trabalho do Museu do Seridó teve muitas frentes de ação.

Organizamos eventos na área, planejamos e executamos exposições, acolhemos visitas

técnicas no Museu, bem como mediações a visitas presenciais. Além disso, tivemos um

avanço considerável nas condições de salvaguarda do Acervo e seguimos investindo em

diversas formações para os graduandos que compõem a equipe de bolsistas de extensão e de

apoio técnico do MDS.

1. Gestão

As atividades de gestão do Museu do Seridó ficaram sob os cuidados da gestão do

CERES, na prática, entre os meses de Janeiro e Agosto de 2022, quando a diretora retornou da

licença para estágio pós doutoral e férias laborais (22 de agosto). Nesse período, os trabalhos

da equipe tiveram a supervisão do servidor Tiago Tavares. O trabalho da gestão esteve

relacionado a supervisão dos trabalhos dos setores do Museu, encaminhamento de ações de

manutenção predial do museu, elaboração de projetos para captação de recursos, fazer

contatos administrativos para que os trabalhos com bolsistas e servidores se desenvolvessem,

como segurança do trabalho, busca por mobiliário, manutenção de rede de internet,

atualização da rede elétrica, contato para visita técnica de profissional da museologia, diárias,

aquisição de materiais do Almoxarifado, entre outras atividades que são de cunho

administrativo na gestão da unidade. Vale destacar que o CERES tem agora um servidor

administrador e nos possibilitou um dia de trabalho deste profissional para atender às

demandas do Museu do Seridó.

2. Equipe

A equipe técnica do Museu do Seridó conta com 17 membros, entre bolsistas, docentes e

servidores. Além da gestora, do servidor técnico historiador Tiago Tavares e Silva e do
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servidor administrador Igor Cavalcanti, tivemos no apoio técnico remunerado, tivemos 03

discentes no grupo: Rayra Kelly Araújo dos Santos, José Lucas de Araújo Gomes e Maiara

Gonçalves, dos cursos de Pedagogia (CERES) e História (CERES), respectivamente. O

financiamento das bolsas foi fornecido pela PROEX e pelo Centro de Ensino Superior do

Seridó (CERES). Tivemos, via projetos de extensão do Museu do Seridó, mais 09 bolsas de

extensão remuneradas para: Laise Vitória de Figueiredo Souza, Állan Matson dos Santos

Dantas, João Vitor Silva Rodrigues, Thaisia Kaline Alves de Queiroz, Guilherme Augusto da

Cruz Costa, Joana Beatriz da Silva, Laila Lizandra Figueredo Sousa, Natália Azevedo e Pedro

Emídio. Há ainda 01 bolsista de apoio técnico com bolsa advinda dos recursos do Museu por

dois meses, para elaboração dos sites da exposição, e 01 bolsista voluntária de extensão

atuando no setor de Comunicação, Letícia Gabriely Fernandes da Nóbrega.

Servidor(a) Função Carga Horária Semanal

Vanessa Spinosa gestão 12h

Tiago Tavares e Silva técnico Historiador 40h

Igor Cavalcanti técnico Administrador 08h

Equipe Bolsistas

Bolsista Matrícula Setor Tipo de bolsa

01 Allan Matson dos Santos Dantas 2015082946 Mídias Extensão-bolsista
Faex PNAES

02 Guilherme Augusto da Cruz Costa 20210046628 Educativo Extensão-bolsista
Faex PNAES

03 Jonathan Wesley Lima de
Medeiros

Mídias Voluntário/ MDS
temporário 2 meses

04 Joana Beatriz da Silva 20210046628 Educativo Extensão-bolsista
Faex PNAES
(André Felipe)

05 João Vitor Silva Rodrigues 20200020280 Mídias Extensão-bolsista
Faex PNAES

06 José Lucas de Araújo Gomes 20180056995 Mídias Apoio técnico-
Consad
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07 Laila Lizandra Figueredo Sousa 20200030885 Educativo Extensão-bolsista
Faex PNAES

08 Laise Vitória de Figueredo Souza 20200030580 Educativo Extensão-bolsista
Faex PNAES

09 Leticia Gabriely Fernandes da
Nóbrega

20200079008 Mídias Voluntária

10 Maiara Gonçalves de Souza 20210061150 Secretaria Apoio técnico-
Consad

11 Natália Azevedo de Medeiros 20200032567 Conservação Extensão-bolsista
Faex PNAES

12 Pedro Emídio Felipe Lima 20210083532 Conservação Extensão-bolsista
Faex PNAES

13 Rayra Kelly Araújo dos Santos 20210055930 Mídias Apoio técnico-
Consad

3. Capacitações

Durante o ano de 2022 seguimos com o plano de capacitações para todas as pessoas

envolvidas com ações no Museu do Seridó. Seguimos com a política de formação na área

museal, entendendo como algo essencial na formação de bolsistas/graduandos(as) e servidores.

É uma oportunidade de desenvolvimento nas atividades museais e técnico-administrativas do

MDS e uma possibilidade de qualificação para o trabalho na unidade, dado que não há em

nosso campus ou Universidade formação específica para atuação em todos os setores.

Quadro Sintético Capacitações

Setor Formações

Educativo 19

Comunicação 10

Conservação 06

Todos os setores (visita técnica) 01

Todos os setores (leitura mensal e debate) 08

TOTAL 44
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3.1. Capacitação geral: como ação formativa, tivemos reuniões mensais sobre temas da

museologia social, em que o servidor historiador da unidade, Tiago Tavares e Silva, propôs

um cabedal de leituras e uma discussão com a equipe de bolsistas. Nesse ano, conseguimos

realizar 08 leituras e debates com a equipe, segue a lista e mês de atuação de cada leitura e

debate:

Número Texto Mês

01 GOB, André; DROUGUET, Noemi. Introdução. In: A
Museologia: história, evolução e questões atuais. Rio de Janeiro:
FGV Editora, 2019.

Março

02 Histórias e conjunturas. In: PLANO MUSEOLÓGICO DO
MUSEU DO SERIDÓ. Caicó: Universidade federal do Rio
Grande do Norte, 2021.

Abril

03 PEREIRA, José Carlos. Devoções marginais: interfaces do
imaginário religioso. Porto Alegre-RS: Zouk, 2005.

Maio

04 RAMOS, Francisco Régis Lopes. A danação do objeto: o museu
no ensino de história. Chapecó: Argos, 2004.

Junho

05 MUSEU DO SERIDÓ. Plano Museológico. Caicó: UFRN, 2021.

ROSA, Mana Marques. Política de acervos em museus: uma
estratégia para ogerenciamento de acervos museológicos.
Monografia (Bacharelado em Museologia). Goiânia: Faculdade
de Ciências Sociais, UFG, 2013.

Julho

06 TOLENTINO, Átila Bezerra. Museologia social: apontamentos
históricos e conceituais. Cadernos De Sociomuseologia, 52 n° 8,
2016.

Agosto
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07 CHAVES, Rafaels e HENRIQUES, Rosali. Exposições em
museus virtuais: duas experiências brasileiras. Revista Eletrônica
Ventilando Acervos, Florianópolis, v. 8, n. 2, p. 76-89, nov. 2020.

Setembro

08 SARRAF, Panelli Viviane.Museus para a Igualdade: diversidade
e inclusão como as premissas da acessibilidade cultural
corroboram com a função social dos museus.Cadernos de
Sociomuseologia, Nº 19-2022 (vol. 63).

MUSEU DO SERIDÓ. Plano Museológico. Caicó: UFRN, 2021.

outubro

3.2. Capacitação específica: ao total, foram feitas 35 capacitações, mescladas entre

presenciais e on-line, nas áreas relacionadas a cada setor. Foram elegidos minicursos, cursos,

oficinas e palestras que pudessem aproximar cada discente de seu plano de trabalho no Museu.

Todas as ações estão com suas respectivas certificações arquivadas pela secretaria do Museu.

Esse ano tivemos uma visita técnica aos museus da UFRN e ao Núcleo de Arte e Cultura da

mesma instituição, na cidade de Natal. Essa foi uma demanda requerida pela própria equipe

que não tinha qualquer experiência de visitação a museus. Ela ocorreu no dia 05 de novembro

de 2022.

4. Ações de extensão

No ano de 2022 foram desenvolvidas diversas ações, sendo todas pensadas para o ambiente

virtual. No total, foram desenvolvidas 14 ações de extensão, subdivididas em atividades

organizadas pelo Museu do Seridó e ações de extensão com a participação do MDS.

4.1 Projetos de extensão

Produzimos e/ou colaboramos com 14 projetos de extensão ao decorrer do ano de 2022:

N Código Título

01 PJ009-2022 Museu do Seridó: preservação de acervo e divulgação da memória seridoense
Coordenador(a): Vanessa Spinosa

02 PJ413-2022 Divulgar o Seridó: um plano de comunicação e mídias para o Museu do
Seridó 2022 Coordenador(a): Vanessa Spinosa
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03 EV696-2022 Roda de conversa: Lei Cultura Viva do RN, Paulo Gustavo e Aldir Blanc:
elaboração de projetos para pontos de memória e museus comunitários
Coordenador(a): Vanessa Spinosa

04 EV693-2022 Minicurso - Caminhos decoloniais em Museus: o que precisamos saber?
Coordenador(a): Vanessa Spinosa

05 EV805-2022 Pensando com Figma
Coordenador(a): Vanessa Spinosa

06 PJ593-2022 Projeto de Conservação Museu do Seridó 2022
Coordenador(a): ISAIAS DA SILVA RIBEIRO

07 PJ599-2022 VIAJANDO PELO SERIDÓ ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO MUSEAL
Coordenador(a): FABIO MAFRA BORGES

08 PJ796-2022 Objetos Sentidos: uma exposição interativa do Museu do Seridó
Coordenador(a): TIAGO TAVARES E SILVA

09 PJ591-2022 Patrimônio alimentar indígena no Seridó
Coordenador: JULIE ANTOINETTE CAVIGNAC

10 PJ931-2022 Projeto expositivo Devoções do Seridó: a tragédia como milagre
Coordenador: LOURIVAL ANDRADE JUNIOR

11 EV328-2022 XX Semana de Museus - Museu do Seridó
Coordenador: FABIO MAFRA BORGES

12 EV1026-2022 Negritude Potiguar: pensando histórias negras nos sertões
Coordenador: HELDER ALEXANDRE MEDEIROS DE MACEDO

13 EV694-2022 Museu do Seridó na Primavera de Museus 2022
Coordenador(a): TIAGO TAVARES E SILVA

14 PJ432-2022 Guia de Museus do Seridó Potiguar: Lugares de Memória e Sua Apropriação
pela Educação e pelo Turismo Cultural
Coordenador(a): EDUARDO CRISTIANO HASS DA SILVA

4.2 Cursos

Produzimos algumas ações formativas de extensão, totalizando 95 pessoas alcançadas:

a) Minicurso - Caminhos decoloniais em Museus: o que precisamos saber? oferecemos
a formação voltada a docentes da rede básica, ministrado pela docente da rede
básica de São Paulo, de forma remota. Público alcançado? 43 pessoas.

b) Minicurso Pensando com Figma, foi ministrado pelo designer Rodrigo Araújo,

do Rio de Janeiro. O público alvo foram os setores de comunicação dos

museus da UFRN e do CERES. Público alcançado: 28 pessoas.

c) Roda de conversa: Lei Cultura Viva do RN, Paulo Gustavo e Aldir Blanc: elaboração

de projetos para pontos de memória e museus comunitários, uma parceria com o

Museu Nísia Floresta, realizado de maneira remota, e foi uma formação
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dirigida aos museus comunitários do Rio Grande do Norte. Público alcançado:

24 pessoas.

4.4 Eventos

Durante o ano, nossa equipe se fez presente em diversas atividades. Realizamos 03

eventos, sendo um deles em parceria, e estivemos em 01 ação como representação

institucional. O total de pessoas alcançadas foi de 1.028 pessoas, nas atividades oferecidas

pelo Museu.

Segue abaixo elencadas as ações:

a. Semana Nacional de Museus - participamos, entre os dias 16 a 22 de maio, da
20ª Semana de Museus e nosso evento realizou, de forma remota, duas mesas-
redondas e um minicurso. O alcance foi de 268 pessoas.

b. Primavera de Museus - participamos entre os dias 19 a 23 de setembro da 16ª
Primavera de Museus. Realizamos mesas redondas e minicursos e rodas de
conversa, de forma virtual. A programação cultural foi presencial, pois fizemos
um Sarau Cultural na praça do CERES/UFRN. O alcance foi de 660 pessoas;

c. Negritude Potiguar: pensando histórias negras nos sertões foi uma
realização do Programa de Pós-Graduação em História do CERES (PPGHC-
UFRN), Museu do Seridó (CERES/UFRN) e Laboratório de Educação
Aplicada às Novas Tecnologias, Mídias Interativas e Estudos Étnico-Raciais
(LENTE/CERES/UFRN) em parceira com o Sesc Seridó (Projeto Aldeia Sesc).
A ação, que ocorreu no dia 28 de novembro, teve o objetivo de promover o
debate e dar visibilidade sobre a produção e a situação atual da comunidade
negra seridoense. O público alcançado foi de 100 pessoas e contou com as
Irmandades dos Negros do Rosário de várias cidades do Seridó;

d. Conselho Municipal de Patrimônio de Caicó - O MDS, a partir desse ano,
tem assento, através da gestora Vanessa Spinosa, no Conselho de Patrimônio
Cultural da cidade de Caicó. O primeiro evento em que participou como
gestora foi I Conferência Municipal de Cultura - Caicó/RN, ocorrida no dia 22
de setembro.

4.5 Exposição e visitas técnicas

Este ano de 2022, o Museu superou suas próprias expectativas e triplicou o número de

exposições oferecidas à comunidade anualmente. Foram submetidos dois projetos de extensão

e um projeto externo à UFRN, que geraram narrativas expográficas em rede social, no site do

museu e no modo presencial, sendo acolhida pelo Salão Nobre da antiga Prefeitura de Caicó e

pelo CERES. Além dessas ações, tivemos diversas turmas da graduação do CERES/UFRN,
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entre outras, que fizeram visita técnica ao Museu do Seridó, presencialmente, totalizando 06

(seis) visitas ao espaço, entre os meses de outubro a dezembro.

EXPOSIÇÕES e Visitas Técnicas

TÍTULO PERÍODO LOCAL VISITANTES
(aproximado)

DEVOÇÕES DO SERIDÓ: A
TRAGÉDIA COMO
MILAGRE (virtual)

20 de dezembro
de 2022 a 15 de
junho de 2023.

Site em andamento

OBJETOS SENTIDOS 07 a 15 de
outubro de 2022.

Instagram 4693 (Alcance)

DEVOÇÕES DO SERIDÓ: A
TRAGÉDIA COMO
MILAGRE
(presencial)

21 de novembro a
15 de dezembro
de 2022.

Salão
Nobre/CERES

194
Visitantes/assinan
tes do livro de
presença

VISITA TÉCNICA 21 de outubro a
01 de dezembro
de 2022.

Museu do
Seridó

53

TOTAL 07 de outubro a
30 de dezembro
de 2022.

- 4940

4.6 Lives

Realizamos várias atividades de extensão na plataforma Youtube, como eventos e

formações. A atividade do setor educativo para ocupação do ciberespaço foi o projeto Bate

Papo cultural, que rendeu 08 lives, sobre temas relacionados a museu, patrimônio e cultura, e

alcançou 836 pessoas, entre os meses de maio a novembro de 2022.

BATE PAPO CULTURAL

Nº TEMA DATA PARTICIPA

NTES

LOCAL PÚBLICO

ALCANÇADO

1 O museu como
espaço de trabalho

01/05 Saulo
Moreno e

https://www.yo
utube.com/watc

86 visualizações
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Carlos
Serrano

h?v=O34IJRLC
J1g&t=12s&ab
_channel=Muse
udoSerid%C3%
B3UFRN

2 Indígenas do Seridó 03/05 Fábio Mafra
e Joadson
Vagner Silva

https://www.yo
utube.com/watc
h?v=iuJMySTJ
Ecg&t=7s&ab_
channel=Museu
doSerid%C3%
B3UFRN

148 visualizações

3 Blocos tradicionais
de rua em Caicó

17/06 Ruy
Evandro,
Hylka
Lucena e
Suerda
Medeiros.
Mediador:
Tiago
Tavares

https://www.yo
utube.com/watc
h?v=2VgnsxeV
B7Q&t=15s&a
b_channel=Mus
eudoSerid%C3
%B3UFRN

26 visualizações

4 Mês do orgulho
LGBTQIA+: A
homossexualidade no
Seridó

20/06/20
22

Fernando
Henrique e
Rafaela
Costa

https://www.yo
utube.com/watc
h?v=w54LDXc
A0jY&t=1177s
&ab_channel=
MuseudoSerid
%C3%B3UFR
N

129 visualizações

5 2 anos de Devoções
do Seridó:
Persistência e Novos
Caminhos

19/07 Conceição
Guilherme e
Lívia Nobre

https://www.yo
utube.com/watc
h?v=yzWr3nBu
Fyc&t=39s&ab
_channel=Muse
udoSerid%C3%
B3UFRN

93 visualizações

6 A importância da
educação patrimonial
para o
desenvolvimento da
sociedade

24/08 Moysés
Marcionilo e
Almir Félix

https://www.yo
utube.com/watc
h?v=UQsG6-
GSliM&ab_cha
nnel=Museudo
Serid%C3%B3
UFRN

195 visualizações

7 A poesia no Seridó 27/10 Theo Alves e
Edcarlos
Medeiros

https://www.yo
utube.com/watc
h?v=-56-
4p88Lac&t=1s
&ab_channel=
MuseudoSerid

59 visualizações
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%C3%B3UFR
N

8 Negritude Potiguar:
Pensando histórias
negras nos sertões.

28/11 Geraldo
Barboza de
Oliveira
Júnior; Mª
do Socorro
Fernandes da
Cruz e
Gabriel de
Souza
Santos.

Presencial -
Salão Nobre
(Antiga
prefeitura de
Caicó)

100

PÚBLICO ALCANÇADO TOTAL

836

5. Ações educativas

Em seu Plano Museológico, o Museu do Seridó se compromete em um período de 5

anos a avançar progressivamente no seu desenvolvimento. O setor educativo deve promover

atividades que ajudem a consolidar o museu como um espaço de referência sobre a região

Seridó. Este ano, conseguimos avançar em alguns pontos estipulados pelo plano, como:

museu aberto, promovendo ações de forma virtual e presencial para os visitantes da

comunidade e o público em geral; exposições itinerantes, com a nossa primeira exposição

presencial ocupando dois espaços da cidade e mediações desenvolvidas pelo setor; exposições

virtuais, conseguindo realizar duas ao longo do ano de 2022; Semana Nacional dos Museus e

Primavera dos Museus, realizando um evento cultural presencial no ambiente universitário do

CERES.

Também, conseguimos criar projetos de extensão junto à UFRN, participamos de

eventos científicos, culturais e de capacitações. Fizemos levantamento das escolas da região,

contatando-as por meio da nossa secretaria, incentivando a participação em nossas atividades.

Ao longo do ano tivemos quatro frentes de trabalho em ações educativas. Eles possibilitaram

melhor alcance de público e aproximação do Museu com a comunidade interna e externa à

Universidade.

5.1. Visita mediada da exposição “Devoções do Seridó: a tragédia como milagre”:

ofertamos durante a exposição “Devoções do Seridó: A tragédia como milagre”, em formato

presencial, a possibilidade de mediação. Cada visitante escolhia de maneira livre sua forma de
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acessar a exposição, se com ou sem mediação. Os visitantes também poderiam estar à vontade

para percorrer a exposição e acionar a mediação em caso de dúvidas, mas boa parte das visitas

ocorreram de forma mediada por completo, havendo interação constante com os visitantes.

Apresentamos cada um dos módulos da exposição, levando em consideração a idade e perfil

de cada grupo ou indivíduo, e esclarecemos todas dúvidas que tinham durante a visitação. O

nosso alcance médio foi de 200 pessoas.

5.1.2 Visita mediada da exposição “Devoções do Seridó: a tragédia como milagre”,

exposição virtual [em fase de consolidação]: com a abertura da exposição virtual,

pretendemos iniciar visitas mediadas de maneira presencial e virtual ao site da exposição. Na

primeira opção, a visita mediada presencial, a equipe do museu se dispõe a ir até a instituição

de ensino, na cidade de Caicó, para conhecer a exposição virtual através de uma mediação. Na

segunda opção, a equipe do museu receberá visitantes através da plataforma Google Meet e

realizando uma mediação online, remota, percorrendo o site da exposição. A mediação terá a

duração de cinquenta minutos e busca uma metodologia que traga interação e participação dos

grupos envolvidos no percurso virtual.

5.2. Visitas técnicas ao Museu do Seridó: a ação ocorreu no prédio do Museu, com turmas

universitárias ou instituições de ensino, mediante agendamento com formulário de solicitação.

A visita foi mediada pelos bolsistas do setor educativo e pelo servidor historiador do Museu,

de maneira presencial. Durante o ano, tivemos 06 (seis) visitas agendadas, com início no

segundo semestre de 2022. Os grupos de visitantes em sua maioria eram jovens pertencentes a

instituição de ensino UFRN, com exceção de um grupo de crianças do ensino fundamental.

Os grupos geralmente tinham em torno de 15 a 20 pessoas. A equipe do museu seguiu os

protocolos de biossegurança, fazendo uso de máscaras, álcool em gel e mantendo o

distanciamento necessário. Cada visita teve a duração média de uma hora e alcançamos 56

pessoas.

5.3. Redes sociais:

5.3.1: Projeto Descrevendo o Seridó: o intuito foi apresentar aos seguidores do Museu

pesquisadores que escrevem sobre a região Seridoense e suas particularidades, em eixos

temáticos diferenciados. Buscamos divulgar aos nossos seguidores alguns pesquisadores que

são professores do CERES (UFRN), como também ex-alunos, para aproximar a comunidade

acadêmica do projeto, como também pesquisadores não vinculados diretamente à UFRN. A

visualização e interação da comunidade acadêmica é importantíssima para maior visibilidade

ao próprio Museu, proporcionando a junção do meio acadêmico ao meio social e levando o

MDS para além do espaço físico. O projeto obteve um bom desenvolvimento ao longo do ano,
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contando com 8 (oito) publicações no Instagram. Para a realização desse projeto o setor

educativo desenvolveu um trabalho de pesquisa e busca por investigadores, que tivessem

linhas de pesquisas voltadas para a cultura, história e memória da região seridoense.

5.3.2. Projeto Artistas do Seridó: o objetivo foi divulgar ao público artistas seridoenses, dos

mais diversos campos artísticos, que retratassem em suas obras parte do cotidiano e da

história da região. O projeto teve uma boa interação com o público, resultando em 9 (nove)

postagens ao longo do ano. A cada mês, expusemos artistas de cidades diferentes do RN,

como Ipueira, Caicó, Currais, para proporcionar aos nossos seguidores uma visão ampla

acerca da diversidade de artistas na região seridoense. A cada mês o setor educativo buscou

um artista diferenciado para expor ao público a diversidade cultural existente na região do

Seridó. Dessa forma evidencia-se a importância do trabalho do setor no âmbito da pesquisa e

interação para com o público.

5.3.3. Interação/mediação em exposição: Durante a exposição nas redes sociais a interação

com o público ocorreu por meio da participação dos visitantes através do filtro

desenvolvido/customizado com a identidade visual da própria expografia. A narrativa contava

com a exposição de um objeto do Museu que fizesse sentido para cada bolsista que ali atuava.

Dessa forma, o educativo pensou a interação com o público mantendo essa linha de conexão

do objeto com a memória. O filtro seria uma base reprodutora desse momento de conexão.

Foram convidadas pessoas parceiras do Museu para participar desta ação, bem como o

público geral.

5.4. Elaboração de material didático: elaboramos diversos materiais didáticos para apoiar as

mediações das visitas técnicas e exposição virtual. Foram elaborados quizzes, quebra cabeças

e jogos virtuais para os visitantes responderem ao final das visitas. O objetivo era tornar o

momento de visitação mais lúdico, interativo e didático a partir de uma revisão aos temas

abordados e de um ambiente gamificado de aprendizagem.

5.4.1. Cartilha de apoio pedagógico: partindo da temática da expo virtual, criamos uma

cartilha de suporte pedagógico, para auxiliar aos docentes caso quisessem fazer a visita de

forma independente. Ela contém apresentação de quem somos, da proposta pedagógica e de

atividades para serem feitas no espaço escolar. A cartilha é para uso de pais e docentes,

destinada a discentes do ensino fundamental anos finais e do ensino médio.

5.4.2. Slide Institucional: o setor educativo, apoiado pelo servidor historiador, desenvolveu o

slide institucional para apresentar aos visitantes em visita técnica ao Museu. O objetivo foi o

de criar uma forma didática para apresentar a estrutura organizacional do MDS, sua história e

suas ações dentro e fora do Museu. O slide institucional foi desenvolvido também para suprir
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demandas de exposições em eventos ou reuniões em que seja necessário a explanação sobre o

Museu.

5.4.3. Jogos: a cada exposição, o setor desenvolveu jogos de acordo com o tema da exposição

para, ao final da visita, o visitante ter um momento didático e educativo. Cada jogo foi

adaptado para cada tipo e tema expositivo, assim como foram pensados para diferentes faixas

etárias. O setor desenvolveu, em sua maioria, jogos para realização de modo virtual. A

exposição Devoções do Seridó: a tragédia como milagre, que aconteceu de forma física,

também utilizou-se de jogos para a realização presencial (física). Foram desenvolvidas ainda

atividades para as visitas mediadas presenciais no Museu, como o Quiz que revisava algumas

informações que foram dadas durante a visita.

6. Acervo

O trabalho é desenvolvido pelo setor de Conservação e é supervisionado pelo servidor

historiador Tiago Tavares, com suporte especializado do museólogo Gildo dos Santos Jr, a

partir de visita técnica presencial ou apoio remoto. O trabalho de arrolamento e

acondicionamento no ano de 2021 foi inferior ao que podemos observar no ano de 2022.

Temos agora o controle sobre todo o acervo do Museu, melhores condições de

acondicionamento das peças e poderemos avançar no ano seguinte para a política de acervo

do MDS, bem como desenvolver um plano de documentação. Essa continua a ser a área mais

fragilizada do Museu, precisando de maior apoio técnico, além de equipamentos e móveis

para salvaguarda dos materiais. Segue aqui as quatro principais ações do setor:

6.1. Arrolamento:

Foram arroladas centenas de peças, totalizando, junto com o que já fora listado nos

anos anteriores, 786 peças. As informações são do tipo intrínseca, ou seja, aquela que

acessamos imediatamente com o próprio objeto. O arrolamento é essencial para o

prosseguimento da organização do acervo do museu. As informações do tipo extrínseca, as

quais dependem de pesquisa documental (em sentido amplo) serão buscadas na próxima etapa,

como ficará claro no planejamento do setor para o ano de 2023.

O arrolamento foi organizado em uma planilha virtual, compartilhada entre a equipe,

dividida em quatro campos: numeração, tipologia, descrição e localização. Todo o acervo do

museu, de peças em exposição à reserva técnica, está arrolado. Até objetos que, com o passar

dos anos, anos de fechamento do Museu e falhas de organização no acondicionamento e

documentação, confundiram-se com acervo. Tais objetos serão separados no processo de
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coleta de informações extrínsecas e, junto com as peças que não contemplam a temática do

museu, serão descartadas ou doadas.

6.2. Limpeza:

A limpeza é um processo constante no trabalho museal. Desde a última reabertura do

Museu, em 2019, o Setor de Conservação higieniza as peças. Primeiramente uma limpeza

inicial, junto com o processo de arrolamento já descrito. Após esse procedimento, a

higienização passa a ser periódica, apenas para manutenção do acervo, como parte do

processo de conservação preventiva. Como proposto pelo plano de atividades do setor para

2022, a limpeza dividiu-se, constantemente, em três sessões diferentes: térreo e primeiro

andar do Prédio Histórico; Mapotecas; Reserva técnica do anexo.

Em virtude disto, para cada tipo de suporte foram utilizadas diferentes ferramentas e

técnicas. As trinchas mais macias para suportes mais delicados, como tecido e papel, ao passo

que o metal requer outros tipos de cuidados. Foram separados materiais hidrofóbicos, mais ou

menos sensíveis à luz etc., e assim foi sendo mantida a conservação de todos os objetos

musealizados do museu, que somam um total de 786 peças.

Cada trabalhador do setor usou os EPIs, máscara e luvas, tanto para proteção

individual (risco de infecção e contaminação bacteriana) quanto do acervo (risco de danos

provocados por saliva e suor). As técnicas também entram nessa lógica, como o movimento

de limpeza, seja com trincha, pincel ou estilete (usado para remoção de insetos, fezes e

grampos em papel, por exemplo) sempre no sentido oposto à pessoa que executa a tarefa.

Durante o processo de higienização, foi identificado um acúmulo de água na reserva

técnica A. A água estava empoçada embaixo de um suporte onde ficavam algumas peças do

acervo e imediatamente a equipe de conservação interviu seguindo as recomendações

passadas no curso de Conservação Preventiva para Acervos Museológicos e também com o

suporte dado pelo o museólogo Gildo, que esteve sempre em contato com o setor em

momentos de dúvidas acerca do processo de limpeza. A limpeza do prédio histórico foi

realizada a cada 15 dias por todos os bolsistas, tendo em vista o tamanho do espaço e a

quantidade de acervo que contém dentro, mantendo o espaço acondicionado e livre de

possíveis contaminações fúngicas.

6.3. Acondicionamento e reorganização das Reservas Técnicas:

Após toda a limpeza do acervo, houve também a reorganização das reservas técnicas e

mapotecas com base na formação que os bolsistas tiveram com o museólogo Gildo. Nessa

formação os bolsistas aprenderam a confeccionar as caixas de poliondas onde auxiliou ainda

mais no acondicionamento das peças do acervo. O espaço foi cada vez mais se tornando
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organizado e distribuído, facilitando a localização e armazenação de artefatos, o que se

considera um grande feito, tendo em vista a forma em que o museu se encontrava após o

fechamento de suas portas.

6.4. Separação e transferência de acervo contaminado:

Após todo o trabalho feito de acondicionamento e reorganização das reservas técnicas,

identificamos algumas peças que estavam contaminadas com cupim e separamos elas do

acervo. Transferimos as peças contaminadas para a parte inferior do prédio histórico e

adaptamos o local para ser uma área de quarentena e observação de possíveis infestações.

7. Comunicação e Divulgação

Segundo o plano museológico (2021, p.22), “o Programa de Comunicação, Difusão e
Marketing tem como objetivo divulgar as ações e projetos desenvolvidos pelo Museu do
Seridó, bem como promover a disseminação e a consolidação de sua imagem institucional. De
natureza articuladora, este constitui-se como um importante canal de interação entre o Museu
e a sociedade”. Nesse sentido, o museu tem usado as estratégias indicadas no Plano para que o
Museu se coloque como uma marca institucional madura e alcance seus públicos. Consolidar
a presença do MDS/UFRN nas as redes sociais, bem como reformular o website do
MDS/UFRN, transformando-o em um portal e repositório de informações sobre a instituição,
tendo referências constantemente atualizadas sobre a região do Seridó Potiguar em seus
diferentes aspectos; ter uma relação constante com a Superintendência de Comunicação da
UFRN e a promoção das atividades do MDS foram diretrizes do Plano museológico que o
plano de comunicação do ano conseguiu desenvolver a contento. Entre as atividades da área
estão projetos gráficos para todos os setores do museu, campanhas próprias, suporte técnico
aos eventos, cobertura fotográfica e jornalística de visitas, eventos gerais do Museu e etc.

7.1. Publicações
Publicar conteúdos sobre e partir da experiência com o Museu é uma de nossas atribuições.

Além disso, é fundamental que divulguemos nossas ações e reflitamos a museologia em nossa região e

no país. Pensando nisso, este ano conseguimos ter três frentes de publicação. A primeira é a de

divulgação de nossas ações expositivas e eventos importantes que participamos, mostrando nosso

programa de atuação neles. A seguinte frente diz respeito às reflexões no campo museal e a última é a

publicação científica que comunica ao um público mais especializado sobre o nosso trabalho e

pesquisa no Museu. Nesse sentido, tivemos um avanço importante em 2022, pois apresentamos 09

(nove) publicações, sendo uma delas um capítulo de livro. Segue o relatório a partir dessas formas e

espaços de divulgação e publicação:
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7.1.1. Site Click Museus
Desde dezembro de 2020, fechamos uma parceria com o portal Click Museus, uma

plataforma que busca democratizar o acesso das pessoas aos museus de todo o Brasil. Foi um

momento muito importante por termos a oportunidade de divulgar o museu em âmbito

nacional. A parceria iniciou-se no ano de 2021. Seguimos publicando com periodicidade

durante o ano de 2022, sendo a maioria das composições de artigos feitas pelo historiador

Tiago Tavares, servidor do Museu. Contribuímos com o portal para divulgar nossas

exposições e nossas participações nos eventos principais na área, a Semana de Museus e a

Primavera de Museus.

7.1.2. Publicações científicas

Este ano publicamos um capítulo sobre o Museu do Seridó, na obra Museus e lugares

de memória do Seridó Potiguar: possibilidades de apropriação pela educação e pelo turismo

cultural, organizada por Eduardo Hass e publicada pela editora da UFRN.

Publicações 2022

Divulgação eventos e exposições

N° TÍTULO DA
PUBLICAÇÃO

AUTORIA DATA LINK LOCAL

1 Museu do Seridó na 20º
Semana Nacional dos
Museus: vozes da política
e religiosidade marginais.

18 de maio
de 2022

https://clickmuse
us.com.br/museu
-do-serido-na-
20o-semana-
nacional-dos-
museus-vozes-
da-politica-e-
religiosidade-
marginais/

Site Click
Museus

2 Primavera dos Sertões: O
Museu do Seridó na
Primavera dos Museus

13 de
setembro
de 2022

https://clickmuse
us.com.br/prima
vera-dos-sertoes-
o-museu-do-
serido-na-
primavera-dos-
museus/

Site Click
Museus

3 Exposição Virtual do
Museu do Seridó: Objetos
Sentidos

01 de
outubro de
2022

https://clickmuse
us.com.br/exposi
cao-virtual-do-
museu-do-
serido-objetos-
sentidos/

Site Click
Museus
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4 Museu do Seridó –
Exposição “Devoções do
Seridó: A tragédia como
milagre”

17 de
novembro
de 2022

https://clickmuse
us.com.br/museu
-do-serido-
exposicao-
devocoes-do-
serido-a-
tragedia-como-
milagre/

Site Click
Museus

Textos e artigos científicos

N° TÍTULO DA
PUBLICAÇÃO

AUTORIA DATA LINK LOCAL

1 O que pode significar
um novo ano para os
museus?

Tiago Tavares e
Silva

31 de
janeiro de
2022

https://clickmuse
us.com.br/o-que-
pode-significar-
um-novo-ano-
para-os-museus/

Site
Click
Museus

2 Museus de universidade
pública e as questões
religiosas: um debate
sobre estado laico

Tiago Tavares e
Silva

01 de março
de 2022

https://clickmuse
us.com.br/museu
s-de-
universidade-
publica-e-as-
questoes-
religiosas-um-
debate-sobre-
estado-laico/

Site Click
Museus

3 Os museus reais e os do
manual: breve
comentário político

Tiago Tavares e
Silva

31 de março
de 2022

https://clickmuse
us.com.br/os-
museus-reais-e-
os-do-manual-
breve-
comentario-
politico/

Site Click
Museus

4 Por uma museologia do
trabalho

Tiago Tavares e
Silva

01 de
novembro
de 2022

https://clickmuse
us.com.br/por-
uma-museologia-
do-trabalho/

Site Click
Museus

5 Exposições e Turismo:
Uma perspectiva a
partir do Museu do
Seridó

Tiago Tavares e
Silva

12 de
dezembro
de 2022

https://repositorio
.ufrn.br/handle/1
23456789/50071

Capítulo
04 do
livro
digital
“Museus
e lugares
de
memória
do Seridó
Potiguar:

https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/50071
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/50071
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/50071
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possibilid
ades de
apropriaç
ão pela
educação
e pelo
turismo
cultural”

7.2 Redes Sociais, YouTube e lista de transmissão

As principais ações e objetivos que temos nas mídias digitais é o de divulgar as
atividades do Museu, bem como promover as ações do setor educativo e ampliar o contato e
interação com o nosso público. Nesse sentido, foram postadas rotinas administrativas, como
reuniões de planejamento com equipes técnicas, com a equipe de bolsistas, publicações sobre
nossa participação e realização de eventos, projetos voltados ao educativo e formações da
equipe. Além disso, foram elaboradas notas informativas sobre funcionamento, datas
comemorativas, curiosidades, dicas culturais, TBT, lives e parcerias que conseguimos efetivar
ao longo do ano. Publicamos projetos em parceria com o setor educativo do Museu do Seridó
nas redes sociais e plataforma Youtube, quais sejam Artistas do Seridó, Descrevendo o Seridó
e o Bate Papo Cultural.

O nosso canal na plataforma Youtube é de suma importância para divulgar temas e
discussões pertinentes à sociedade. Durante o ano, foram realizadas lives através do projeto
educativo “Bate Papo Cultural” que levou uma vez por mês debates com diversos temas. Foi
na plataforma YouTube, também, que houve a realização de mesas redondas e de debates
durante a Semana Nacional de Museus e a Primavera dos Museus. Além disso, foram
postados alguns conteúdos audiovisuais, como a campanha que fizemos sobre as Santanas do
Seridó, em alusão às celebrações religiosas à Sant'Ana que ocorrem na região, anualmente.

Atualmente, nosso Instagram é a nossa principal mídia social de interação. A rede
social se destaca por sua variedade de recursos, tornando-se uma interessante ferramenta com
princípios informativos e educativos. Tivemos 170 publiposts, somando postagens estáticas e
audiovisuais, e uma média de alcance de 1900 pessoas por publicação.

Instagram

Ano Total de
publiposts

Reels Seguidores Média de
alcance

2021 165 23 2113 1917

2022 170 25 2630 2500
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YouTube

Ano Vídeos postados Inscritos

2021 17 609

2022 15 734

Alcance YouTube

Projeto Alcance Total

Semana de Museus 268
1764

Primavera de Museus 660

Bate papo Cultural 836

Ressaltamos também a importância do processo de democratização da informação e a
diversidade de ferramentas de interação através da expansão dos canais de comunicação. Com
isso demos continuidade ao canal de comunicação do Museu do Seridó no WhatsApp.
Conseguimos manter durante muitos meses a lista de transmissão às sextas-feiras, de 195
contatos telefônicos, com a finalidade de divulgar as nossas ações para a comunidade. Ainda
não conseguimos mensurar o alcance e quantos envios conseguimos fazer nesta nova
atividade do setor de Comunicação. O perfil das pessoas que enviamos é o de docentes, da
UFRN e da rede básica de ensino da região, pessoas ligadas à cultura e arte da cidade e
museus comunitários do estado com quem nós já temos contato e há uma relação de interesse
com o Museu do Seridó. Dessa forma, conseguimos comunicar para um público que tem
interesse direto nas atividades do MDS.

Lista de Transmissão

Canal Contatos

WhatsApp 195

7.3. Mídia jornalística
No decorrer do ano fomos notícia em diversos meios de telecomunicações como: rádio,

blogs, redes sociais (Instagram), site de comunicação jornalística e YouTube. Foram menções
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importantes em âmbito regional. Foi divulgado na mídia ações de trabalhos e eventos
realizados pelo MDS, incluindo a realização de nossas três exposições do ano, realizadas
virtual e presencialmente, como também eventos que promovemos e participamos como
colaboradores, reforçando nossa presença efetiva em ações regionais e nacionais. Seguem 25
(vinte e cinco) matérias, em que o Museu é o tema central da publicação:

MENÇÕES RELEVANTES EM ÂMBITO REGIONAL

N° TÍTULO DA
PUBLICAÇÃO

AUTORIA DATA DE
PUBLICAÇÃO

LINK LOCAL

1 Museu do Seridó
inicia plano de
preservação
histórico-cultural

AGECOM 05/01/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/54504/
museu-do-
serido-inicia-
plano-de-
preservacao-
historico-
cultural.png

Site da
UFRN

2 Museu do Seridó
inicia plano de
preservação
histórico-cultural

RN News 06/01/2022 https://rnnews.c
om.br/museu-
do-serido-
inicia-plano-de-
preservacao-
historico-
cultural/.png

Blog RN
News

3 Museu Do Seridó
Inicia Plano De
Preservação
Histórico-Cultural

Hilneth
Correia

10/01/2022 https://hilnethc
orreia.com.br/2
022/01/10/mus
eu-do-serido-
inicia-plano-de-
preservacao-
historico-
cultural/

Blog
Hilneth
Correia

4 Museu do Seridó
discute a história
indígena seridoense

AGECOM 03/05/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/58178/
museu-do-
serido-discute-
a-historia-
indigena-
seridoense.png

Site da
UFRN

5 Semana Nacional dos
Museus: confira
opções para visitar no
RN

Tribuna do
Norte

15/05/2022 http://www.trib
unadonorte.co
m.br/noticia/se
mana-nacional-
dos-museus-

Site da
Tribuna
do Norte
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confira-opa-a-
es-para-visitar-
no-rn/538588

6 O Seridó preserva a
cultura e história com
Geoparque e Museu

Brasil de
fato
Pernambuco

25/05/2022 https://www.yo
utube.com/watc
h?v=MEz_C3k
446k.png

Canal do
YouTub
e Brasil
de Fato
Pernamb
uco

7 Geoparque e Museu
do Seridó são
destaques no Trilhas
do Nordeste

AGECOM 25/05/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/59205/g
eoparque-e-
museu-do-
serido-sao-
destacados-no-
trilhas-do-
nordeste.png

Site da
UFRN

8 Guia de Museus do
Seridó - Museu
Histórico de Acari e
Museu do Seridó
(RN)

Departament
o de História
Ceres UFRN

30/05/2022 https://youtu.be
/TIwLYYAN6
0E

Canal do
YouTub
e do
Departa
mento
de
História
Ceres
UFRN

9 Museu do Seridó
promove live sobre
educação patrimonial

AGECOM 24/08/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/62719/
museu-do-
serido-
promove-live-
sobre-
educacao-
patrimonial.png

Site da
UFRN

10 Museu do Seridó
participa da 16ª
Primavera dos
Museus

AGECOM 12/09/2022 https://ufrn.br/i
mprensa/notici
as/63416/muse
u-do-serido-
participa-da-
16a-primavera-
de-museus

Site da
UFRN

11 Museu do Seridó
participa da 16ª
Primavera dos
Museus

Blog do
Pássaro

13/09/2022 https://www.go
ogle.com/amp/s
/blogdopassaro.
com.br/museu-
do-serido-

Blog do
Pássaro
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participa-da-
16a-primavera-
de-museus/

12 Museu do Seridó
divulga programação
para 16° Primavera
dos Museus

Caicó
criativa

13/09/2022 https://caicocria
tiva.com.br/131
1/museu-do-
serido-divulga-
programacao-
para-16a-
primavera-de-
museus/

Blog
Caicó
criativa

13 16ª Primavera de
Museus

Foque:
imprensa
livre pra
valer

22/09/2022 https://foque.co
m.br/?p=71488

Foque:
imprensa
livre pra
valer

14 Memória afetiva é
tema de exposição
virtual do Museu do
Seridó

AGECOM 04/10/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/64292/
memoria-
afetiva-e-tema-
de-exposicao-
virtual-do-
museu-do-
serido

Site da
UFRN

15 Museu do Seridó
realiza minicurso
sobre inovações na
divulgação digital

AGECOM 06/10/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/64425/
museu-do-
serido-realiza-
minicurso-
sobre-
inovacoes-na-
divulgacao-
digital

Site da
UFRN

16 Memória afetiva é
tema de exposição
virtual do Museu do
Seridó

Caicó
criativa

06/10/2022 https://caicocria
tiva.com.br/138
9/memoria-
afetiva-e-tema-
de-exposicao-
virtual-do-
museu-do-
serido/

Blog
Caicó
Criativa

17 Museu do Seridó
realiza exposição
virtual "Objetos
sentidos: memórias e
identidades do
Seridó"

Marcos
Dantas

09/10/2022 https://marcosd
antas.com/mus
eu-do-serido-
realiza-
exposicao-
virtual-objetos-
sentidos-

Blog
Marcos
Dantas
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memorias-e-
identidades-do-
serido/

18 Museu do Seridó
retoma visitas após
dois anos

AGECOM 26/10/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/65058/
museu-do-
serido-retoma-
visitacoes-
apos-dois-anos

Site da
UFRN

19 Museu do Seridó
promove bate-papo
sobre o dia do poeta e
da poetisa

AGECOM 26/10/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/65111/
museu-do-
serido-
promove-bate-
papo-sobre-o-
dia-do-poeta-e-
da-poetisa

Site da
UFRN

20 Museu do Seridó, em
Caicó, realizará a
primeira exposição
presencial após mais
de 10 anos

Glaucia
Lima

17/11/2022 https://glauciali
ma.com/2022/1
1/17/museu-do-
serido-em-
caico-realizara-
a-primeira-
exposicao-
presencial-
apos-mais-de-
10-anos/

Blog
Gláucia
Lima

21 Após 10 anos, Museu
do Seridó realiza
primeira exposição
presencial

Wllana
Dantas

17/11/2022 https://wllanad
antas.com.br/ap
os-10-anos-
museu-do-
serido-realiza-
primeira-
exposicao-
presencial/

Blog
Wllana
Dantas

22 Museu do Seridó
prepara exposição
Devoções do Seridó

AGECOM 17/11/2022 https://www.ufr
n.br/imprensa/n
oticias/65696/
museu-do-
serido-prepara-
exposicao-
devocoes-do-
serido

Site da
UFRN

23 Museu do Seridó
prepara exposição
Devoções do Seridó

Jair Sampaio 18/11/2022 https://www.jai
rsampaio.com/
museu-do-
serido-prepara-

Blog Jair
Sampaio
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exposicao-
devocoes-do-
serido/

24 Exposição "Devoções
do Seridó - a tragédia
como Milagre", será
lançada neste sábado
e estará aberta ao
público a partir de
segunda (21)

Marcos
Dantas

19/11/2022 https://marcosd
antas.com/expo
sicao-
devocoes-do-
serido-a-
tragedia-como-
milagre-sera-
lancada-neste-
sabado-e-
estara-aberta-
ao-publico-a-
partir-de-
segunda-21/

Blog
Marcos
Dantas

25 Encontro lança
coletânea Negritude
Potiguar e reúne
Negros do Rosário do
Seridó

Caicó
Criativa

28/11/2022 https://caicocria
tiva.com.br/166
4/encontro-
lanca-
coletanea-
negritude-
potiguar-e-
reune-negros-
do-rosario-do-
serido/

Blog
Caicó
Criativa

7.4. Entrevistas

TÍTULO CANAL DATA LINK Local

1 Foi apresentado à imprensa
e convidados neste sábado
(19) a exposição
“Devoções do Seridó: a
tragédia como milagre".

@marcosdantas 21/11/2022 https://www.i
nstagram.com
/tv/ClOEcz7
M8tA/?igshid
=MDJmNzV
kMjY=

Instagram

2 Museu do Seridó participa
de evento nacional

Rádio Panorama
95 com Marcos
Dantas

14/09/2022 https://www.y
outube.com/w
atch?v=2jx8
mDdwLac

YouTube
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3 Foi apresentado à imprensa
e convidados neste sábado
(19) a exposição
“Devoções do Seridó: a
tragédia como milagre".

@blogwllanadanta
s

19/11/2022 https://www.i
nstagram.com
/reel/ClKVOx
VOnWi/?igsh
id=YmMyM
TA2M2Y=

Instagram

4 Plantão Museando Museando Podcast 08/12/2022 https://open.s
potify.com/ep
isode/5s5DJH
ke80q4rqYX
YTJb6c?si=C
wrKcHoBR_
eiSl_YhSXp
AA

Spotify

7.5. Site

Durante o ano foi idealizado e executado o projeto de site oficial do Museu do Seridó.
Ele foi construído com a gestão do Museu e um bolsista temporário com experiência em
design e página web e foi entregue no final do mês de outubro. A página conta com
documentos que fundamentam o funcionamento do Museu (Plano Museológico, Regimento e
Transparência), exposições, educativo, acervo, notícias e equipe. Ele é atualizado pela equipe
de comunicação do MDS, mantendo-o atualizado com os principais acontecimentos e
atividades que envolvem o Museu do Seridó.
Endereço de acesso: www.museudoserido.ufrn.br

8. Recursos

Os recursos que o Museu recebe, advém do orçamento repassado pelo CERES no

valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) para serem utilizados ao longo do ano. Graças aos

inúmeros cortes de orçamentos que o tivemos, a unidade teve esse valor reduzido para

R$ 8.000,00 (oito mil reais). E, ainda que quisesse e precisasse executá-lo, também foi

impedido de fazê-lo integralmente, por conta de suspensões contínuas de empenho na

Universidade. Por conta desses fatores, infelizmente, a unidade não pôde finalizar a contento

a execução. Os valores abaixo tem como referência os extratos de movimentação

orçamentária cedidas pelo Setor de Execuções Orçamentárias do CERES, para o ano de 2022:

http://www.museudoserido.ufrn.br
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Item Despesa Total

Material de expediente R$ 4.283,25

R$ 6.930,27
Diárias R$ 1.308,16

Combustível R$ 538,86

Bolsa R$ 800,00

Vale ressaltar que os gastos com manutenção predial, a partir do trabalho dos ASGs,

terceirizados pela Universidade, estão incluídos no orçamento do CERES, que semanalmente

nos envia uma prestadora para serviços gerais, bem como manutenção de jardim e outras

manutenções e reparos necessários, como parte elétrica, cabeamento de rede de internet,

conectividade e demandas de manutenção predial, como controle de pragas, vazamentos e

infiltrações. Esses gastos são exclusivos do Centro que subsidia a Unidade Museal.
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RELATÓRIO DE AUDITORIA 

 

 

 
NATUREZA DA AUDITORIA:  AVALIAÇÃO DA GESTÃO 

PERÍODO PREVISTO: 02/01/2023 a 15/02/2023 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 02/01/2023 a 13/02/2023 

UNIDADE: CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO 

SERIDÓ 
CÓDIGO UG: 153977 

RESPONSÁVEL: SANDRA KELLY DE ARAÚJO 
CIDADE: NATAL/RN 

RELATÓRIO Nº: 005/2023-AUDIN 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em cumprimento ao Plano Anual de Auditoria Interna (Paint), vimos apresentar o 

resultado do trabalho de auditoria realizado nesta unidade, detalhado no Paint 2023, item 4. 

Atividade de Auditoria Interna Governamental, subitem 4.1 Serviços de auditoria, 

especificamente quanto à análise das prestações de contas das unidades gestoras 

descentralizadas, descrito na Ordem de Serviço n.° 002/2023, com o objetivo de emitir 

relatório sobre a formalização dos Relatórios de Gestão, análise dos gastos e atendimento das 

recomendações da Auditoria Interna para cada unidade gestora descentralizada, em 

cumprimento à Resolução n.º 001/2022-CONCURA. 

As ações foram realizadas no âmbito das cinco unidades gestoras da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) que possuem Unidade de Administração de 

Serviços Gerais (UASG) no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 

Federal (SIAFI). No entanto, este relatório refere-se exclusivamente ao Centro de Ensino 

Superior do Seridó (CERES). 

mailto:auditoria@reitoria.ufrn.br
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2. ESCOPO 

Considerando o que estabelece o § 2º do artigo 12 da Resolução n.º 001/2022-

CONCURA, os Relatórios de Auditoria referente às contas dos demais gestores que terão suas 

contas julgadas contemplarão, no mínimo, as análises da conformidade do Relatório de 

Gestão, da execução da despesa e do atendimento às recomendações da Auditoria Interna. 

De modo a facilitar a compreensão deste relatório, optou-se por apresentar a análise 

das informações supracitadas em quatro subitens, a seguir especificados:  

 Subitem 1: Conformidade do Relatório de Gestão 2022;  

 Subitem 2: Execução da despesa; 

 Subitem 3: Envio dos Planos de Ação Biquadrienais dos Programas de Pós-graduação 

(PAQPG); e  

 Subitem 4: Atendimento das recomendações da Auditoria Interna pendentes de 

implementação. 

No que diz respeito à profundidade dos exames, foram analisados os aspectos 

evidenciados no Quadro 1. 

Quadro 1: Abrangência dos exames 
Subitem Aspectos Analisados 

Subitem 1 
Conformidade do Relatório de Gestão, cujo conteúdo e diretrizes constam no Anexo I 

da Resolução n.º 001/2022-CONCURA. 

Subitem 2 

Adequação dos processos de pagamento referentes às Naturezas de Despesa (NDs) de 

maior materialidade1 (339037 Locação de Mão de Obra e 339039 Outros Serviços de 

Terceiros – Pessoa Jurídica). 

Subitem 3 
Controle instituído pelo Centro Acadêmico para evitar o envio intempestivo dos 

Planos de Ação Biquadrienais dos Programas de Pós-graduação (PAQPG). 

Subitem 4 
Atendimento das recomendações da Auditoria Interna emitidas no exercício de 2022, 

além daquelas pendentes de atendimento de exercícios anteriores. 
Fonte: Elaboração própria 

Os procedimentos utilizados para a seleção dos processos de pagamento estão 

descritos no item 3 deste relatório (Desenvolvimento dos Trabalhos), bem como o 

detalhamento dos aspectos analisados. No caso específico do Centro de Ensino Superior do 

Seridó, o valor dos processos de pagamento analisados foi R$ 38.664,23 (trinta e oito mil, 

seiscentos e sessenta e quatro reais e vinte e três centavos), o que representa 7,7% dos 

empenhos liquidados em 2022, que totalizou R$ 503.511,94 (quinhentos e três mil, 

quinhentos e onze reais e noventa e quatro centavos), evidenciado no Quadro B – Despesas 

por Grupo e Natureza de Despesa do seu Relatório de Gestão 2022 (pag. 95). 

Não foi imposta restrição alguma aos exames realizados pela equipe da Auditoria 

Interna. 

                                                 
1 Média dos cinco Centros Acadêmicos que possuem Unidade Gestora Siafi. As duas Naturezas de Despesa 

(ND) selecionadas representam 88,7% dos empenhos liquidados entre o período de 01 de janeiro a 31 de outubro 

de 2022 (ponto de corte para seleção dos processos). Enquanto para a ND 339037 (Locação de Mão de Obra) foi 

selecionada a Natureza e Despesa Detalhada (NDD) 33903701 (Apoio Administrativo, Técnico e Operacional), 

para a ND 339039 (Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica), foi selecionada a NDD 33903917 

(Manutenção e Conserv. de Bens Imóveis). Para fins de seleção das NDD, levou-se em consideração, também, a 

materialidade, excluindo, no entanto, as NDD selecionadas no ano anterior. 
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3.  DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

3.1. Conformidade das Peças do Relatório de Gestão  

O Relatório de Gestão foi recebido por esta unidade de Auditoria Interna no dia 02 de 

fevereiro de 2023. No entanto, constatou-se que ele foi disponibilizado para o Conselho de 

Curadores (CONCURA) dentro do prazo estabelecido no art. 9º da Resolução n.º 001/2022-

CONCURA, qual seja trinta dias após o encerramento do correspondente exercício financeiro. 

Após o recebimento do processo com a prestação de contas, iniciou-se o exame da 

conformidade do Relatório de Gestão do Centro, que se limitou a verificar a existência do 

conteúdo exigido nos Anexos I e II (Quadros A e B) da Resolução n.º 001/2022-CONCURA. 

O Quadro A – Despesas por Modalidade de Contratação e o Quadro B – Despesas por 

Grupo e Natureza de Despesa visam demonstrar de forma fidedigna a execução da despesa no 

exercício de referência do relatório. A unidade de Auditoria Interna revisou em 2016 o 

manual de extração das informações do Tesouro Gerencial que devem constar nesses quadros 

e se colocou à disposição para prestar eventuais esclarecimentos quanto ao preenchimento dos 

referidos quadros.  

3.2. Execução dos Gastos 

Conforme já descrito no escopo do relatório, foram analisadas duas Naturezas de 

Despesa (ND). Para cada ND, foram selecionados cinco processos2, com exceção da ND 

339037 “Locação de Mão de obra”, para a qual foram selecionados todos os processos de 

pagamentos relativos às competências de janeiro e fevereiro3 de 2022 do contrato analisado, 

conforme evidenciado no Quadro 2. 

Quadro 2: Relação dos processos selecionados 

Natureza 

de Despesa 
Processo OB Favorecido Vr. Bruto 

339037 
23077.007986/2022-74 800007 07.783.832/0001-70 5.638,33 

23077.021972/2022-63 800020 07.783.832/0001-70 5.638,33 

339039 

23077.082283/2022-25 800177 00.948.060/0001-30  10.081,81  

23077.013664/2022-64 800018 00.948.060/0001-30  6.960,00  

23077.127739/2022-93 800301 00.948.060/0001-30  5.675,76  

23077.000724/2022-89 800002 00.948.060/0001-30  2.830,00  

23077.013671/2022-66 800076 00.948.060/0001-30  1.840,00 

Total Analisado    38.664,23  

Fonte: Elaboração própria 

Para a seleção dos processos de pagamento, foram utilizados diferentes 

procedimentos, descritos nos subitens a seguir. 

                                                 
2 Exceto nos casos em que haja uma quantidade menor de processos de pagamento relativos ao contrato 

analisado.  
3 Selecionados de forma aleatória, uma vez que, os valores tendem a ser os mesmo ao longo do ano, caso não 

tenha tido alteração na quantidade de postos ou faltas injustificadas. 
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3.2.1. Locação de Mão de obra 

No tocante à Natureza de Despesa Detalhada 33903701 “Apoio Administrativo, 

Técnico e Operacional”, relativo à Natureza de Despesa 339037 “Locação de Mão de obra”, 

foram realizados em 2022 pagamentos apenas à Criart Serviços de Terceirização de Mão de 

Obra Ltda. referente aos contratos n.° 46/2016 e n.° 49/2016. Para a seleção dos processos, foi 

utilizado o seguinte procedimento: 1º passo: consulta na aba “Contratos” do Sistema 

Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC) com o objetivo de listar os 

pagamentos efetuados entre 02 de janeiro e 30 de setembro de 2022 referentes ao Contrato 

46/20164; 2º passo: filtro de todos os pagamentos realizados pelo Centro de Ensino Superior 

do Seridó; e 3º passo: seleção dos processos de pagamentos realizados as competências de 

janeiro e fevereiro de 2022. 

Quanto à profundidade dos exames, foram analisados os seguintes aspectos: i. 

conformidade dos valores pagos com base nos valores contratados; ii. autorização do 

pagamento pelo ordenador de despesa; iii. certificação dos serviços prestados por servidor da 

universidade; iv. consulta ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAF); 

v. inclusão dos empregados prestadores do serviço na relação dos trabalhadores constantes na 

Guia de Recolhimento do FGTS e de Informações à Previdência Social (GFIP) do respectivo 

mês; e vi. retenção dos tributos federais, municipal e do INSS. 

O valor líquido dos processos analisados foi de R$ 33.384,00 (trinta e três mil, 

trezentos e oitenta e quatro reais) e correspondeu a 1,3% do valor total de locação de mão de 

obra pagas no exercício de 2022, que totalizou R$ 2.531.922,29 (dois milhões, quinhentos e 

trinta e um mil, novecentos e vinte e dois reais e vinte e nove centavos). 

3.2.2. Outros Serviços – Pessoa Jurídica 

Para selecionar os processos de pagamento referentes à natureza de despesa 339039 

“Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica” foi utilizado o seguinte procedimento: 1º 

passo: seleção da Natureza de Despesa Detalhada de maior materialidade, de acordo com o 

relatório extraído do Tesouro Gerencial, com base na média do orçamento executado até 31 

de outubro de 2022 pelos cinco Centros Acadêmicos que possuem Unidade Gestora Siafi; 2º 

passo: definição do fornecedor pelo critério da materialidade com base nos valores pagos 

durante o mesmo período (relatório extraído do Tesouro Gerencial); 3º passo: extração das 

OBs emitidas entre 02 de janeiro e 31 de outubro de 2022 por meio do Tesouro Gerencial; e 

4º passo: seleção das cinco OBs de maior materialidade utilizando como filtro o fornecedor 

definido de acordo com o critério estabelecido no 2º passo. 

Foram analisados os seguintes aspectos: i. conformidade dos valores pagos com base 

nos valores previstos no respectivo contrato/termo aditivo; ii. execução dos serviços com base 

nas requisições ; iii. autorização do pagamento pelo ordenador de despesa; iv. certificação dos 

serviços prestados por servidor da universidade; v. consulta ao Sistema de Cadastramento 

Unificado de Fornecedores (SICAF); e vi. retenção dos tributos. 

O valor líquido dos processos analisados foi de R$ 111.898,13 (cento e onze mil, 

oitocentos e noventa e oito reais e treze centavos), que corresponde a 20,8% do valor total 

pago no exercício de 2022, referente a Outros Serviços – Pessoa Jurídica, que totalizou R$ 

536.995,42 (quinhentos e trinta e seis mil, novecentos e noventa e cinco reais e quarenta e 

dois centavos). 

                                                 
4 Selecionado de forma aleatória. 
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3.3. Planos de Ação Biquadrienais dos Programas de Pós-graduação (PAQPG) 

A análise dos PAQPG objetivou avaliar os mecanismos de controle adotados pela 

gestão do Centro de Ensino Superior do Seridó no sentido de acompanhar o cumprimento dos 

prazos para o envio dos referidos planos estabelecidos na Resolução n.º 048/2020-

CONSEPE5, que revogou a Resolução n.º 181/2017-CONSEPE. 

Uma vez que a Resolução n.º 181/2017-CONSEPE foi aprovada em 2017 pelo 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), os primeiros planos foram 

encaminhados em 2018, abrangendo os quadriênios 2017-2020 e 2021-2024. Assim, em 2022, 

os coordenadores dos programas de pós-graduação deveriam elaborar os planos de ação 

contemplando tanto o quadriênio 2021-2024, que já constava no plano anterior, quanto o 

quadriênio 2025-2028. 

Nesse sentido, foi encaminhada a Solicitação de Auditoria n.º 2022015-001 à Pró-

Reitoria de Pós- Graduação (PPG), solicitando algumas informações, dentre elas, a relação 

dos programas de pós-graduação que ainda não haviam encaminhado seus PAQPG em 2022. 

Embora a Resolução n.º 181/2017-CONSEPE preveja a aplicação de penalidades para 

os programas de Pós-Graduação que não encaminham seus respectivos planos, cabe destacar 

que essa ação de auditoria tem um caráter educativo, tendo em vista ser a primeira vez que 

este objeto está sendo auditado.  

Pretende-se, nos anos subsequentes, avaliar a aderência do conteúdo desses planos ao 

que é estabelecido na norma interna, bem como o seu acompanhamento, por meio da análise 

dos relatórios de execução anuais. Essa avaliação poderá ocorrer por meio de uma ação de 

auditoria como esta, que visa analisar as contas das unidades gestoras descentralizadas, ou por 

meio de uma ação específica, cujo prazo de execução o escopo é mais abrangente. 

 

3.4. Atendimento das recomendações da Auditoria Interna 

Durante o exercício de 2022 foram emitidas três recomendações de auditoria ao 

Centro de Ensino Superior do Seridó (Relatório de Auditoria n.º 006/2022). Além disso, 

constavam quatro recomendações pendentes de atendimento referentes a exercícios anteriores, 

especificamente do Relatório de Auditoria n.º 005/2020. 

As recomendações pendentes de atendimento são monitoradas via SIPAC, onde a 

unidade pode informar, a qualquer momento, as providências adotadas para o seu 

atendimento. 

As referidas recomendações estão discriminadas nos Quadros 3 e 4, inseridos no item 

4 (Resultado dos Trabalhos) deste relatório, acompanhadas do posicionamento da unidade, 

bem como a última análise realizada pela Auditoria Interna. 

 

4. RESULTADO DOS TRABALHOS 

ASSUNTO: CONFORMIDADE DOS RELATÓRIOS DE GESTÃO 2022 

                                                 
5 Aprova a política de melhoria da qualidade dos cursos de graduação e de pós-graduação oferecidos pela UFRN. 
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4.1. Informação 001: Apresentação do Relatório de Gestão 2022 em conformidade com a 

Resolução n.º 001/2022 – CONCURA. 

Da análise do Relatório de Gestão do Centro de Ensino Superior do Seridó, verificou-

se a existência dos itens exigidos no Anexo I da Resolução do CONCURA n.º 001/2022. 

Ressalta-se que não houve conferência dos dados apresentados, em especial quanto às 

atividades finalísticas desenvolvidas pelo Centro Acadêmico (graduação, pesquisa e 

extensão), por se tratar de informações de difícil mensuração e não ser objeto de análise da 

Auditoria Interna. 

Ao comparar os Relatórios de Gestão dos Centros Acadêmicos, é possível identificar 

uma falta de padronização nas informações apresentadas, em especial quanto aos capítulos 

“planejamento estratégico e governança”, “resultados da gestão” e “relatório de atividades 

acadêmicas realizadas”. 

Nesse sentido, é importante reforçar que em 2022 foi aprovada a Resolução Normativa 

n.º 11/2022 pelo Comitê de Governança Estratégica, regulamentando o art. 37, incisos IV e V, 

da Resolução nº 013/2022- CONSAD, para dispor sobre os procedimentos de elaboração dos 

Planos Quadrienais de Gestão das Unidades Acadêmicas e dos Planos Trienais de Gestão de 

Departamentos Acadêmicos. Assim, a elaboração dos planos de gestão com base nessa 

resolução possibilitará uma maior padronização na prestação de contas dos Centros 

Acadêmicos. 

Quanto às demonstrações das despesas, previstas no Anexo II da Resolução do 

CONCURA n.º 001/2022, foi observado que seus valores estão de acordo com os dados 

fornecidos pelo Tesouro Gerencial e refletem, portanto, a execução orçamentária do Centro 

Acadêmico no exercício de 2022. 

Assim, considerou-se como satisfatória a apresentação do Relatório de Gestão do CCS 

referente ao exercício de 2022, no tocante à sua conformidade. 
 

ASSUNTO: EXECUÇÃO DA DESPESA 

 LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA (339037) 

4.2. Informação 002: Adequabilidade dos processos de pagamento referentes à locação 

de mão de obra. 

Considera-se adequados os processos de pagamento referentes à locação de mão de 

obra analisados, com base nos aspectos definidos, a seguir evidenciados: 

a) Conformidade dos valores pagos com base nos valores previstos no contrato n.º 

46/2016 e termo aditivo; 

b) Certificação dos serviços prestados por servidor da UFRN; 

c) Autorização do pagamento pelo ordenador de despesa; 

d) Consulta ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAF); 

e) Inclusão dos empregados prestadores do serviço na relação dos trabalhadores 

constantes nas Guias de Recolhimento do FGTS e de Informações à Previdência 

Social (GFIP) dos meses analisados; e  

f) Retenção dos tributos federais, municipais e do INSS. 
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No tocante ao item “e”, não se identificou incialmente o nome do empregado A. R. 

de A. nas Guias de Recolhimento do FGTS e de Informações à Previdência Social (GFIP) dos 

meses analisados. Em função disso foi encaminhada a SA 2022015-010 à Diretoria de 

Contratos (DC), solicitando esclarecimentos. 

Por meio de resposta cadastrada na Mesa Virtual, a DC informou que o nome do 

empregado informado na planilha dos processos estava equivocado. Com base no nome 

correto, foi possível a sua identificação.  
 

 OUTROS SERVIÇOS – PESSOA JURÍDICA (339039) 

4.3. Informação 003: Adequabilidade dos processos de pagamento referentes a outros 

serviços de pessoa jurídica. 

Considera-se adequados os processos de pagamento analisados referentes a outros 

serviços de pessoa jurídica, com base nos aspectos definidos, quais sejam: 

a) Conformidade dos valores pagos com base nos valores previstos nos contratos n.º 

05/2021 e seu respectivo termo aditivo; 

b) Execução dos serviços com base nas requisições; 

c) Autorização do pagamento pelo ordenador de despesa; 

d) Certificação dos serviços prestados por servidor da universidade; 

e) Consulta ao Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAF); e 

f) Retenção dos tributos. 

No tocante ao item “f”, verificou-se que foi realizada retenção de 9,45% sobre o valor 

bruto da nota fiscal 8511 (processo 23077.000724/2022-89) relativo aos tributos federais (IR, 

CSLL, PIS e COFINS). Nas demais notas fiscais, por sua vez, as retenções foram de 5,85%, 

conforme prevê o Anexo I da IN RFB nº 1234/20126. 

Essa diferença ocorreu porque a empresa não efetuou o destaque na nota fiscal relativo 

aos tributos federais de forma correta. No entanto, tal divergência não trouxe prejuízo ao 

Erário, uma vez que a retenção realizada pela UFRN foi maior que aquela prevista na norma. 

Em função disso, optou-se por tratar essa questão como informação. Como esse foi o único 

caso identificado, depreende-se que se tratou de uma questão pontual. 
 

ASSUNTO: PLANOS DE AÇÃO TRIENAIS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO (PATCG)  

4.4. Informação 004: Adequabilidade no envio dos Planos de Ação Biquadrienais dos 

Programas de Pós-graduação (PAQPG) desenvolvidos no âmbito do Centro Acadêmico. 

Com base na resposta da Solicitação de Auditoria n.º 2022015-001, encaminhada à 

PPG, verificou-se que os Programas de Pós-gradução em Geografia e História desenvolvidos 

no âmbito do CERES já haviam encaminhado seus PAQPG à Comissão de Pós-graduação por 

meio dos processos eletrônicos 23077.014869/2022-67 e 23077.136826/2022-31, 

respectivamente. 

                                                 
6 Dispõe sobre a retenção de tributos nos pagamentos efetuados pelos órgãos da administração pública federal 

direta, autarquias e fundações federais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais pessoas 

jurídicas que menciona a outras pessoas jurídicas pelo fornecimento de bens e serviços. 
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Nesse sentido, depreendeu-se que as medidas adotadas pela gestão do Centro 

Acadêmico ou pela própria Coordenação dos programas de pós-graduação foram suficientes 

para garantir o envio dos PAQPG em 2022. 

ASSUNTO: ATUAÇÃO DA AUDITORIA INTERNA 

4.5. Informação 005: Atendimento satisfatório das recomendações da Auditoria Interna. 

Da análise das informações contidas nos Quadros 3 e 4, conclui-se como satisfatória a 

atuação do CERES quanto ao atendimento das recomendações da Auditoria Interna, 

considerando que das sete recomendações que estavam pendentes de atendimento, cinco 

foram atendidas e duas continuam com o status de “em atendimento”. 

Cabe ressaltar que a recomendação pendente de atendimento do Relatório de Auditoria 

n.º 005/2020 requer tempo para ser implementada, uma vez que demanda a realização de 

levantamentos físicos, os quais foram comprometidos pelo trabalho remoto decorrente da 

pandemia do COVID-19. Quanto à outra recomendação, a gestão tem depreendido esforços 

no sentido de atendê-la. 

Quadro 3: Relatório de Auditoria n.º 005/2020 
Nº da Constatação: 001 
Nº da Recomendação: 001 
Texto da Recomendação: Utilizar o Sistema de Concessão de Diárias e Passagens (SCDP), conforme prevê o 

art. 12-A do Decreto nº 5.992/2006, evitando o pagamento de diárias com 

antecedência superior a 05 dias, durante a viagem ou após o retorno do servidor, em desconformidade com a 

legislação vigente.  
Resposta da Unidade: Em 16/04/2020: Em 2019, em reunião com a Reitoria da UFRN, diretores de Centros 

com execução orçamentária própria e a Diretoria de Contabilidade e Finanças (DCF/PROAD), foi acertado 

que a UFRN iria fazer uma licitação para providenciar as assinaturas digitais dos responsáveis pela execução 

no Sistema de Concessão de Diária e Passagens (SCDP). O fato é que a licitação não foi concluída ou não 

logrou êxito e até o momento, não obtivemos acesso a tal assinatura. Por esse motivo, não temos acesso ao 

referido Sistema. 

Em 26/06/2020: Quando da solicitação do Ministério da Economia para a UFRN executar Diárias e Passagens 

através do sistema SCDP, o setor da Reitoria/UFRN responsável pelo sistema SCDP fez um treinamento com 

os servidores dos SEOs lotados nos Centros da UFRN, mas como não existiam tokens suficientes para atender 

a demanda dos servidores que trabalham com a execução, já que é exigência da assinatura digital para acessar 

o SCDP. Diante dessa limitação, a UFRN se comprometeu na época, em fazer uma nova licitação para 

aquisição de tokens. Quando os tokens foram disponibilizados, fazia-se necessário um treinamento, e o 

servidor responsável pelo setor do SCDP/Reitoria/UFRN não teve agenda para fazer o treinamento. 

Por isso, nenhum Centro da UFRN está utilizando o SCDP até o presente. Em contato com o DCF/UFRN, 

Daniel Bessa confirmou que logo que a PANDEMIA acabe e voltarmos a trabalhar presencialmente, o 

servidor responsável pelo SCDP, vai convocar os servidores dos SEOs para fazer o treinamento. 

Nos comprometemos que logo que o treinamento seja realizado e tenhamos a assinatura digital, iremos fazer a 

execução através do SCDP. 

Em 07/02/2022: As equipes técnicas do Setor de Execução Orçamentária e da Secretaria da Direção estão 

aptas para adoção do SCPD. Foram capacitadas e receberam as condições materiais para adoção do Sistema. 

Em 2022, é nossa meta, realizar 100% das solicitações de diárias e passagens através do Sistema. 

Em 07/02/2022: As equipes técnicas do Setor de Execução Orçamentária e da Secretaria da Direção estão 

aptas para adoção do SCPD. Foram capacitadas e receberam as condições materiais para adoção do Sistema. 

Em 2022, é nossa meta, realizar 100% das solicitações de diárias e passagens através do Sistema. 

Em 14/02/2022: Comunicamos a adoção definitiva do Sistema de Concessão de Diárias e Passagens (SCDP), 

hoje dia 14/02/2022, quando o CERES executou o primeiro pagamento de diárias utilizando o SCDP 

(processo 23077.012557/2022-19). 
Análise da Auditoria Interna: Com base na resposta apresentada pela Unidade, corroborada pelo processo 

23077.012557/2022-19, considera-se a recomendação como atendida. 

Status (Audin): ATENDIDA 
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Nº da Constatação: 002 

Nº da Recomendação: 001  

Texto da Recomendação: Proceder com o inventário dos bens móveis de todos os departamentos. 
Resposta da Unidade: Em 06/08/2020: A Direção do CERES acata a recomendação e procederá o inventário 

dos bens imóveis de todos os departamentos vinculados ao Centro, até o dia 30/20/2020. 

Em 07/02/2022: Uma Comissão de servidores técnico-administrativos do Centro foi constituída para este fim 

e já realizou 90% do inventário de bens patrimoniais do CERES. A referida comissão se comprometeu a 

entregar o relatório final dos trabalhos realizados até o dia 31/03/2022. 

Em 15/02/2022: A Comissão de inventário do CERES concluiu o inventário de bens patrimoniais móveis do 

Centro. Os processos resultantes do trabalho da comissão foram remetidos a Diretoria de Logística da Pró-

Reitoria de Administração (DLOG/PROAD): 23077.010955/2022-09 23077.006022/2022-17 

23077.008862/2022-14 23077.007496/2022-78 23077.004229/2022-49 23077.005716/2022-29 

23077.004049/2022-67 23077.004287/2022-72 23077.004016/2022-17 23077.006074/2022-85 

23077.008314/2022-86 23077.006797/2022-84 23077.004742/2022-30 23077.006194/2022-82 

23077.136684/2021-21 23077.007114/2022-14 23077.004598/2022-31 23077.004374/2022-20 

23077.008261/2022-01 23077.004829/2022-15 23077.008859/2022-92 23077.008860/2022-17 

23077.006413/2022-23 23077.010159/2022-68 23077.004241/2022-53 23077.004574/2022-82 

23077.007775/2022-31 23077.004198/2022-26 23077.004210/2022-01 23077.004214/2022-81 

23077.004220/2022-38 23077.004236/2022-41 23077.004244/2022-97 23077.004250/2022-44 

23077.004254/2022-22 23077.004266/2022-57 23077.004274/2022-01 23077.004281/2022-03 

23077.004296/2022-63. 

Em 31/10/2022: Inventário realizado. Os relatórios finais foram enviados através dos processos listados a 

seguir: - Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas (DCEA - 18.12): 23077.008314/2022-86; - 

Departamento de Geografia (DGC - 18.15): 23077.006797/2022-84; - Departamento de Educação (DEDUC - 

18.22): 23077.008261/2022-01; - Departamento de História (DHC - 18.27): 23077.008859/2022-92; - 

Departamento de Computação e Tecnologia (DCT - 18.32): 23077.010159/2022-68; - Departamento de 

Direito (DDIR - 18.33): 23077.007775/2022-31. 
Análise da Auditoria Interna: A recomendação se encontra atendida. Isso decorre da análise efetuada nos 

processos de inventário dos departamentos que compõem o Centro Acadêmico CERES, listados a seguir: 

Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas (DCEA - 18.12): 23077.008314/2022-86; - Departamento de 

Geografia (DGC - 18.15): 23077.006797/2022-84; - Departamento de Educação (DEDUC - 18.22): 

23077.008261/2022-01; - Departamento de História (DHC - 18.27): 23077.008859/2022-92; - Departamento 

de Computação e Tecnologia (DCT - 18.32): 23077.010159/2022-68; - Departamento de Direito (DDIR - 

18.33): 23077.007775/2022-3. 
Status (Audin): ATENDIDA 
Nº da Constatação: 002 
Nº da Recomendação: 002 
Texto da Recomendação: Regularizar eventuais divergências entre os bens inventariados e os relatórios de 

inventário do SIPAC, de modo que estes reflitam de forma fidedigna os bens móveis existentes em cada 

departamento. 
Resposta da Unidade: Em 06/08/2020: A Direção do CERES acata a recomendação e regularizará eventuais 

divergências entre os bens inventariados e os relatórios de inventário do SIPAC, de modo que estes reflitam de 

forma fidedigna os bens móveis existentes de todos os departamentos vinculados ao Centro, até o dia 

30/20/2020. 

Em 07/02/2022: Uma Comissão de servidores técnico-administrativos do Centro foi constituída para realizar 

o levantamento patrimonial do CERES e já realizou 90% da tarefa. A referida comissão se comprometeu a 

regularizar junto a Divisão de Logística da PROAD eventuais divergências entre os bens inventariados e os 

relatórios de inventário do SIPAC, de modo que estes reflitam de forma fidedigna os bens móveis existentes 

em cada departamento do Centro, até o dia 31/03/2022. 

Em 07/02/2022: 80% das divergências entre os bens inventariados e os relatórios enviados já foram 

resolvidos. A comissão estima que a conclusão dessa etapa seja feita em 6 meses. 
Análise da Auditoria Interna: A resposta do Centro Acadêmico revela que a Comissão de Inventário estima 

concluir a regularização das divergências encontradas entre os bens inventariados e os relatórios de inventário 

do SIPAC em até 6 (seis) meses, contados a partir de outubro de 2022. Assim, a recomendação segue com o 

status de "em atendimento". Por fim, após conclusão dessa ação, solicitamos um relatório sucinto (formato 

digital e anexado ao módulo auditoria). 
Status (Audin): EM ATENDIMENTO 
Nº da Constatação: 002 

Nº da Recomendação: 004 

Texto da Recomendação: Atuar junto à Diretoria de Logística (DLOG) e à Diretoria de desenvolvimento de 
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Pessoas (DDP) visando a realização de capacitação sobre gestão patrimonial para os servidores dos 

departamentos. 

Resposta da Unidade: Em 07/02/2022: Treinamentos foram realizados para comissão de inventário de bens 

patrimoniais do CERES, pela DLOG; Entretanto, ainda a capacitação sobre gestão patrimonial não alcançou a 

totalidade de servidores dos departamentos de demais setores do Centro. Esperamos que até o dia 29/07/2022, 

a DLOG realize tal capacitação. 

Em 07/02/2022: Através do Ofício N° 372/2022/CERES/REITORIA/CONSUNI/UFRN, a Direção do 

CERES solicitou a DLOG a realização de capacitação sobre gestão patrimonial para os servidores do Centro 

de Ensino Superior do Seridó. (CONSTA ANEXO NO SISTEMA). 

Análise da Auditoria Interna: A recomendação encontra-se atendida. O Centro Acadêmico enviou ofício aos 

órgãos competentes a fim de solicitar capacitação em gestão patrimonial de seus servidores. 

Status (Audin): ATENDIDA 

 
Quadro 4: Relatório de Auditoria n.º 006/2022 

Nº da Constatação: 001 
Nº da Recomendação: 001 
Texto da Recomendação: Enviar a versão final do PATCG 2020 dos cursos de Ciências Contábeis bem 

como do curso Geografia (L) de 2019 para a Copav com cópia da documentação comprobatória para a 

Auditoria Interna. 
Resposta da Unidade: Em 27/04/2022: Em cumprimento as recomendações da Auditoria referentes ao 

Relatório de Gestão do CERES, ano 2021, apresentamos Processo 071.668/2018-81 - Plano Trienal do Curso 

de Licenciatura em Geografia do CERES, triênio 2018-2020. (CONSTA ANEXO NO SISTEMA) 

Em 24/10/2022: Em cumprimento as solicitações da Auditoria por meio da SA2022001-059, de 17/10/2022, 

apresentamos o PATCG do curso de Ciências Contábeis, período 2021-2023. (CONSTA ANEXO NO 

SISTEMA) 

Em 27/10/2022: Em cumprimento as recomendações da Auditoria referentes ao Relatório de Gestão do 

CERES, ano 2021, apresentamos Processo 071.668/2018-81 - Plano Trienal do Curso de Licenciatura em 

Geografia do CERES, triênio 2018-2020. (CONSTA ANEXO NO SISTEMA) 
Análise da Auditoria Interna: A recomendação se encontra atendida. O Centro Acadêmico envio cópias dos 

PATCG referente aos cursos de Ciências Contábeis e Geografia. 

Status (Audin): ATENDIDA 
Nº da Constatação: 002 
Nº da Recomendação: 001 
Texto da Recomendação: Enviar os Relatórios Anuais de Execução dos PATCGs 2020 (referentes a 2019.2) 

dos cursos de Ciências Contábeis (B), Direito (B) e Geografia (L) para a Copav com cópia da documentação 

comprobatória para a Auditoria Interna. 
Resposta da Unidade: Em 27/04/2022: Em cumprimento as recomendações da Auditoria referentes ao 

Relatório de Gestão do CERES, ano 2021, apresentamos Relatório Anual de Execução do PATCG do curso 

Geografia (L) do CERES, ano de 2020. (CONSTA ANEXO NO SISTEMA) 

Em 24/10/2022: Em cumprimento as solicitações da Auditoria por meio da SA2022001-059, de 17/10/2022, 

apresentamos o Relatório anual de execução do PATCG 2020 do curso de Ciências Contábeis. (CONSTA 

ANEXO NO SISTEMA) 

Análise da Auditoria Interna: A recomendação segue com o status de "em atendimento". Para o integral 

atendimento, faz-se necessário enviar os relatórios dos outros cursos, conforme texto da recomendação. 

Status (Audin): EM ATENDIMENTO 
Nº da Constatação: 002 
Nº da Recomendação: 002 
Texto da Recomendação: Estabelecer uma rotina de acompanhamento dos prazos de envio da documentação 

relativa ao PATCG e atuar sempre que houver sinalização de descumprimento dos prazos. 
Resposta da Unidade: Em 18/04/2022: Através de nossa Assessoria acadêmica, temos mantido estreita 

relação com a COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO ACADÊMICA - COPAV, da 

Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) no acompanhamento dos PATCG, bem como na apresentação de 

Relatórios anuais de execução, por curso de graduação. A COPAV tem remetido relatórios constantes com 

dados atualizados dos cursos, como no exemplo anexo, no cumprimento da política de qualidade de ensino de 

graduação da UFRN. (CONSTA ANEXO NO SISTEMA) 
Análise da Auditoria Interna: Conforme resposta e documentação anexa, a recomendação encontra-se 

atendida. 

Status (Audin): ATENDIDA 
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5. CONCLUSÃO 

Conforme evidenciado no Quadro 1 (Abrangência dos exames), foram analisados a 

conformidade dos itens do Relatório de Gestão, a execução da despesa, a adequação no envio 

dos Planos de Ação Biquadrienais dos Programas de Pós-graduação (PAQPG) e o 

atendimento das recomendações da Auditoria Interna. 

O Quadro 5 apresenta o resumo de cada um dos aspectos analisados. 

Quadro 5: Resumo dos resultados quanto aos aspectos analisados 

Aspecto analisado Avaliação do aspecto analisado 

Subitem 1: Conformidade do Relatório de 

Gestão 2022 

Adequado, considerando que todos os itens definidos no Anexo 

I da Resolução n.º 001/2022-CONCURA foram apresentados 

(item 4.1). 
Subitem 2: 

Execução da 

Despesa 

2.1 Locação de Mão de obra Adequado quanto aos aspectos analisados (item 4.2). 
2.2 Outros Serviços de 

Terceiros – Pessoa Jurídica 
Adequado quanto aos aspectos analisados (item 4.3). 

Subitem 3: Planos de Ação Biquadrienais dos 

Programas de Pós-graduação (PAQPG) 
Adequado quanto aos aspectos analisados (item 4.4). 

Subitem 4: Atendimento das recomendações 

da Auditoria Interna 
Satisfatório, considerando o desempenho da unidade (item 4.5). 

Fonte: Elaboração própria 

Diante dos resultados evidenciados no quadro anterior, considera-se como adequados 

os aspectos analisados do Centro de Ensino Superior do Seridó, tendo em vista que não foram 

identificadas impropriedades. 

 

 

Natal, 13 de fevereiro de 2023. 

 

 

 

Bruno José Pereira Silva 
Auditor – Matrícula 1756546 

Coordenador da Equipe 

 
 

 

De acordo, 
 

 

Anailson Marcio Gomes 
Auditor-Geral 

Matrícula 1149391 
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Natal-RN, 13 de fevereiro de 2023.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

GABINETE DO REITOR

PARECER Nº

Nº do Protocolo: NÃO PROTOCOLADO
Natal-RN, 09 de março de 2023.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
CONSELHO DE CURADORES

RELATO

O Processo n.º 23077.004785/2023-04 trata do Relatório Anual de Gestão 2022 do Centro de

Ensino Superior do Seridó (CERES/UFRN), cuja diretora é a Profª. Dra. Sandra Kelly de

Araújo. Considerando o que estabelece o § 2º do artigo 12 da Resolução n.º 001/2022-Concura,

o Relatório da Auditoria Interna da UFRN (Audin) contemplou as análises da conformidade do

Relatório de Gestão, da execução da despesa e do atendimento às recomendações da

Auditoria Interna.

O Relatório de Gestão do CERES ao ano de 2022 expressa as informações de execussão do

penúltimo ano do Planejamento Estratégico e Governança deste Centro que tem vigência entre

os anos 2019-2023. Estão descritas ações no âmbito acadêmico, administrativo, de

assitentência estudantil, das relações insterinstitucionais e comunitárias e da comunicação

tendo em vista o bom cumprimento dos serviços prestados à comunidade local e regional.

Quanto à abrangência dos exames, foram analisados os processos de pagamento referentes

às Naturezas de Despesa (NDs) de maior materialidade, locação de serviços de mão de obra e

outros serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. Foram analisados os aspectos relativos à

adequação dos Planos de Ação Biquadrieneais dos Programas de Pós-Graduação/PAQPG,

que se encontram anexados ao relatório conforme atesta a Auditoria Interna.

O princípio que norteia a administração do CERES define-se pela capacidade de dar respostas

às situações diversas que interferem na gestão pública. Decorrente dessa percepção, a gestão

define o ano de 2022 como de resistência e superação, que permitiram o retorno da UFRN às

atividades presenciais pós-pandemia da Covid 19 somado aos enfrentamentos dos cortes

orçametários realizados pelo Governo Federal no início do ano e os contingenciamentos

subsequentes que geraram um fardo pesado para as IFES do país.

Destaco ítem 3 do relatório da gestão, quando descreve a gestão de riscos e controles internos

a partir das respostas que foram sendo dados ao longo do excepcional ano na UFRN.



Constam as referências completas à demandas da Auditoria Interna que foram sendo atendidas

ao longo do exercício. Outras recomendações encontram-se em atendimento justificado na

execussão de 2023, último ano do Planejamento Estratégico da Unidade já referido.

Considerando a sanabilidade e a natureza não financeira das questões em atendimento, não

considero óbice ao posicionamento REGULAR descrito no caput do art. 17 e no § 1º do art. 17

da Resolução n.º 0001/2022-Concura, considerando satisfatórios os resultados apresentados

e ressaltando a adequação do desempenho da unidade em todos os demais aspectos

analisados. Considerando, por fim que no quadro Resumo dos Aspectos Analisados pela

Auditoria Interna, não identificou-se impropriedades.

PARECER

Sou de parecer favorável à aprovação do Relatório de Gestão 2022 do Centro de Ensino

Superior do Seridó, cuja diretora é a professora, Doutora Sandra Kelly de Araújo, considerando

o que consta nos autos e tal como previsto no caput do art. 17, § 1º do artigo art. 17 e § 2º do

art. 18 da Resolução n.º 001/2022-Concura. É como voto, conselheiros.

Natal , 09 de março de 2023

Conselheiro Haroldo Loguercio Carvalho

Relator



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E 
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 09/03/2023

PARECER Nº 107/2023 - CONCURA (11.32.09.04) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 09/03/2023 09:36 )
HAROLDO LOGUERCIO CARVALHO

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

HIST/CCHLA (13.18)

Matrícula: ###737#1

Visualize o documento original em  informando seu número: , ano: , tipo: https://sipac.ufrn.br/documentos/ 107 2023
, data de emissão:  e o código de verificação: PARECER 09/03/2023 806425ed0d

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

RESOLUÇÃO No 002/2023-CONCURA, de 09 de março de 2023.

Emite parecer relativo à prestação de contas do Centro
de Ensino Superior do Seridó - CERES referente ao
exercício financeiro de 2022.

O VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO DE CURADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE
DO NORTE faz saber que o Conselho de Curadores - CONCURA, usando da atribuição que lhe confere o
inciso IV, do artigo 21 do Estatuto da UFRN,

CONSIDERANDO o parecer do relator que destaca o relatório de Auditoria Interna no 005/2023-
AUDIN, de 13 de fevereiro de 2023;

CONSIDERANDO o §1º do artigo 17 e o §2o do art. 18 da Resolução no 001/2022-CONCURA, 17 de
março de 2022, publicada no Boletim de Serviço no 050/2022, de 18 de março de 2022;

CONSIDERANDO o que consta no processo no 23077.004785/2023-04,

RESOLVE:
Art. 1o Emitir parecer regular sobre a prestação de contas do Centro de Ensino Superior do

Seridó - CERES, referente ao exercício financeiro de 2022 sob a responsabilidade da Diretora Sandra
Kelly de Araújo.

Art. 2o Esta Resolução entra em vigor a partir da data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E 
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 09/03/2023

RESOLUÇÃO DELIBERATIVA Nº 002/2023 - CONCURA (11.32.09.04) 
(Nº do Documento: 1) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 09/03/2023 09:36 )
HAROLDO LOGUERCIO CARVALHO

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

HIST/CCHLA (13.18)

Matrícula: ###737#1

 (Assinado digitalmente em 09/03/2023 10:26 )
MOACIR FRANCO DE OLIVEIRA

ASSINANTE EXTERNO

CPF: ###.###.504-##

Visualize o documento original em  informando seu número: , ano: , tipo: https://sipac.ufrn.br/documentos/ 1 2023
, data de emissão:  e o código de verificação: RESOLUÇÃO DELIBERATIVA 09/03/2023 e294613e63

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf
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DESPACHO Nº 13/2023 - CONCURA (11.32.09.04) 

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Natal-RN, 09 de março de 2023.

D E S P A C H O

Após deliberação do Conselho de Curadores - CONCURA, efetuada através da
Resolução nº 002/2023-CONCURA, de 09 de março de 2023, em anexo,
encaminhe-se o presente processo ao Centro de Ensino Superior do Seridó -
CERES para conhecimento e arquivo.
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